
o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1005.4
.mílíbares. Temperatura média do <lia: 28.4 graus

,

" centígrados com um máximo de 32.0 graus e um

mínimo s à noite de 22.� 'graus. Umidade relativa
média: 84.1 por cento. Estado médio do céu: cu
mulus, stratus, círrus, cumulunimbus, de meio a

encoberto. Estado'médio do tempo: com trovoadas
esparsas no planalto e nas serras entre o litoral e o

; planalto, chuvas esparsas. Estado médio' geral do '"

tempo no. Estado: com pequenas instabilidades,
passando a estável. Previsão: A. Seixas Netto.

CONTRIBUINTE DO IMPOSTO DE REN
DA _ A Delegacia da Receita Federal, em
"Florianópolis, está comunicando aos contri-

,

buintes do imposto de renda _ pessoa Física,
que entregaram suas declarações de 1974 em

órgão-da Receita Federal e residentes nas lo
calidades deSão Pedro de Alcântara, Colônia
Santana, Campinas e Barreiros, para que pro-:
CUFem seus formulários na Intendência da
Prefeitura Municipal de São José.

",'"
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A recente decisão tomada em Brasflia pelos Secretários da Fazenda dos 22 Estado, na reunião inantida com o'Ministro Mário Henrique Simonsen, no sentido de diss�lver os fundos estaduais que concedem estímulos fiscais do leM, representa a extin�ão.do Fundesc (Página 6).
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Toninha já é do
Figueirense .

Assroucnterr
j

.

e joga domingo
o Aval negligenciou e perdeu o passe de um dos

seus melhores jogadores: Toninho. Ontem
o atacante assinou com o Figueirense, recebendo

Cr$ 12mil na hora pelo alÜguel do passe e'
terá o salário de Cr$ 3 mil. No Aval, Áureo deu

prazo até amanhã para a diretoria regularizar a :

situação dos atletas. Se não, vai embora. (P.8)
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Aposentadoriaccniara
sorna do tempo de
serviço do setor

publico e do privado.
, ,.i�""",_""�""";1 't ' P.iigina 5.
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A novã ponte continua recebendo os último retoques para se apresentar na sua melhor aparência no Pl!Óxim� dia 8, data da inauguração (página 16). Página 2.
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, Depois de' assinar com o Figueirense Toninho participou do treino físico de ontem.

fundacões de ensino
,

,

..superior do Estado
às voltas com' graves
poberres financeiros

\ (

OpiniõE3s se dividem
na Assembléia 1

solre a questão
do divÓrcio·

Página 16.
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Kissinger volta ao

Oriente'Médio numa

nova e definitiva
tentativa de paz

, ,
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por Arias desde que foi de
signado por Franco para su

ceder ao almirante Luís
Carrero Blanco, assassinado
em 1973, foram precipi
tadas pela renúncia; na se

mana passada, do ministro
do Trabalho e terceiro vice
presidente do governo, Li
cínio de La Fuente. f'

Sua renúncia deveu-se a

um desacordo com outros
membros do gabinete a res
peito de um projeto que, se
fosse aprovado, teria permi
tido 'a demissão sem con

templações de operanos
que participassem em gre
ves, ilegais na Espanha.

Em sua substituição,
Arias nomeou Fernando
Suares' Gonzalez, de 42
anos, falangista também e

um dos mais próximos co

Iaboradóres do primeiro
ministro como secretário
geral da presidência. A no

meação
.

de Nemésio Fer
nandez-Cuesta como minis
tro do Comércio não sur-

WaslJington O bloco das Antilhas, segundo informa
ções, votará com o chanceler dominicano Victor Gomez

Berges na eleição para escolha do, novo secretário geral da
Or�ru:jzação dos Estados �ericanos - OEA. -, a 8 de
mIDO.

Fi:rnbora podendo colocar Berges a dois votos apenas da
vitoãa, os paraguaios negaram ontem as versões de uma

pos-
c el retirada da candidatura do chanceler Raul Sapena

Pastor. O embaixador Solano Lopez disse que seu compa-.
triota cc, ;ii�com o apoio entusiasta de um considerável
númerO 1e j_JaÍses que vêem nele um homem com as

qualidalies, a ilustração e a experiência necessárias para eis
assuntos interam�",anos ..<"· �'I;' \

f<

E ,ltretanh:, os CÕIT.,pu tos extra-oficiais in,ditam que seu

concorrente domini6ano se colocou a sua frente. Segundo
pesquisa da AP, Jamaica, Barbados e Jrlhidad darão'seu
primeiro voto para Gomez ,H"erges. V Haiti votará da
meSm: forma e o quint<;> voto antilh�õ será �ado pelos
próprios domiIftcanos. Isso elevaria a m os votos com que
contaria Gomez Berges, se de fato dispõe, como declarou,
do apoio do Méxic;d{'Colômbia, Vel)�_?;uela, Costa Rica e

Honduras. '.,' . .

",;

Linha de conduta
(

da. OPEP favorece
o "terceiro mundo'

Argel - Os dirigentes da Organização dos Países
Exportadores de Petróleo - Opep - iniciaram ontem a

revisão final de uma ampla declaração dos princípios que
regulamentarão suas relações com o resto do mundo.

A declaração estabelece a linha de conduta da Opep e

ser adotada em relação às nações industrializadas
ocidentais - seus principais consumidores - e seu apoio
para o desenvolvimento dos países do Terceiro Mundo.

O Kuwait anunciou a nacionalização de sua indústria
petrolífera na qual a British Petroleum e a Gulf Oil têm
uma participação em cerca de 40 por, cento. Esta medida '

está de acordo com a política geral dos países produtores
de petróleo, que estão assumindo o controle da produção
à medida que se sentem capazes tecnicamente de operá-la.

A Argélia, por sua vez, propôs um congelamento de

preços. Um documento da conferência, divulgado ontem,
revela as propostas da Argélia para ums estabilização dos

preços e garantir os abastecimentos desde que os países
do-Ocidente cooperem.

Para 1976 e 77 a Argélia propõe que os preços sejam
aumentados para anular parcialmente os efeitos r-da

j

inflação'. . Nos dois anos seguintes os preços seriam
aumentados para contrabalançar totalmente a inflação.

-

C ontudo, as propostas estarão condicionadas à
aceitação, por parte I

dos países consumidores, de uma

reowanização do sistema monetário mundial, objetivando
dar aos países do Terceiro Mundo a mesma força de
decisão, e condicionadas também à transferência de
tecnologia.

É possível que a declaração de princícpios inclua
algumas das propostas argelinas. Um dos delegados, disse
que elas expressarão a boa fé da Opep em relação ao

próximo' diálogo com os países consumidores, que será
realízadosern Paris a sete de abril.

.r:
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Uma hora depois, em circunstâncias não esclareci
das, o grupo atacarite foi capturado e os reféns
libertados.

PROBALIDADES
Outros cálculos indicam que Sapema Pastor teria nove

votos: do Brasil, Chile, Argentina, Bolívia, Uruguai,
Nicarágua, Guatemala, EI Salvador e do próprio Paranguai.
Entretanto, enquanto Berges aspira a conquistar, na

segunda votação, os votos centro-americanos que se

comprometeram com Pastor antes dele lançat sua candida
tura, os paraguaios já começaram a sentir um esvaziamen
to de suas forças.

A Argentina anunciou que na segunda votação apresen-.
tará a candidatura de' seu próprio embaixador em

Washington,- Alessandro Orma. O Panamá se absterá na

primeira votação� Os outros três países áinda não compro
metidos são o Peru, o Equador e os Estados Unidos.

O embaixador dominicano Marco De Pena declarou
que Berges �'vive num mundo novo que procura libertar
os povos jovens da pressão ameaçante e das crueldades nas

relações internacionais.. . e estamos certos de que a

assembléia da OEA não se equivocará ao dizer quem a

conduzirá nos próximoS anos.

E-spanhal no rumo de
um governo liberal

.

Madri - Na opinião da
imprensa espanhola, as re

centes mudanças no gover-
no devem ser interpretadas,
como uma continuidade da
linha política do primeiro
ministro Arias Navarro,
considerado "liberal".
"Arias tem demonstrado
que dirige este país com
mão firme e objetiva", co
menta o Nuevo Diário.

Para os "CÍrculos polfti
·cos, entretanto, a designá
ção de cinco novos minis
tros é interpretada como

um importante esforço do
premier para assegurar seu

prestígio, reforçar seus pla
nos de "liberalização" e

.

frear a crescente inquietude
econômica e trabalhista, as/
sim como 'a subversão.

Uma providência em tal
sentido foi a nomeação do
general Fernando Herrero
Tejedor, veterano falangis
ta, para secretário geral do
Movimento, o organismo de
assessoramento político de

maior hierarquia da Espa
nha.

Devido a seu programa
de fevereiro de 74, autori
zando a formação de asso

ciações políticas - aliás
muito .. limitadas -, Arias
Navarro tem sido vítima de
críticas por parte dos segui
dores arqui-direitistas do
generalíssimo Francisco
Franco.

Tejedor, homem de vas

ta experiência jurídica, é
considerado a pessoa indi
cada para levar à prática o

programa de Arias e fazer
tramitar adequadamente os

problemas legais que pos
sam surgir ao se ·decidir
quem vai participar nas "as
sociações políticas" e co

mo. Nuevo Diário espera
que Herrera introduza "ino
vações substanciais sem me

nosprezar as virtudes histó
ricas do regime".

AS MUDANÇAS
As mudanças, as primeí

ras de importância ditadas

Lorenz: O sequestro
foi bem planejado .

Berlim - O dirigente de-
mocrata. cristão Pe ter Lo-
renz declarou ontem que os

sequestradores que- o mantive
ram como prisioneiro durante
seis dias osdrogaram com inje
ções nos braço e nas pernas
quando Os capturaram, mas de

pois 'os'trataram "corretamente,
dadas as. circunstâncias".

A polícia alemã empreendeu
uma busca por toda Berlim
Ocidental à procura dos seques
tradores, que libertaram Lorenz

na meia-noite passada, depois
de as autoridades cumprirem
com todas as exigências, inclu
sive a libertação de cinco anar

quistas presos que foram leva,
dos para o lemen do Sul.

O chefe do Partido Demo
crata Cristão, de 52 anos, cujo
partido venceu as eleições de
domingo, enquanto �e eJ1c{)]l
trava em poder dos sequestra
dores, disse: ""Minha impressão
é a de que o -sequestro foi bem
planejado e executado".

Disse que foi càpturado e

drogado, em seu automóvel ofi
cial e levado num caminhão,
dentros de outro veículo, e fi
nalmente numa camioneta, que
o conduziu para uma cela im
provisada num sótão, sempre
de mãos amarradas e olhos ven

dados.
Sempre que "estavam em SUa

presença, os sequestradores usa

vam macações de mecânico e

máscaras. Lorenz salientou que
teve medos de-que 'algumas das
exigências do 'grupo não pudes
sem ser atendidas e que "no

.
fmal de tudo "minha vida se vis
se seriamente ameaçada ou que
eu morresse".

Advertiu que um sequestro.
do mesmo stipo pode se repetir
"a qualquer momento, em

qualquer lugar e contra qual
quer pessoa". Por fim, exortou
todas as forças democratas parã
que sy un� para "lutar contra
o terror e contra o 'uso da for
ça em todas as suas formas",

Etiópia: manifestação
em favor do governo

mação, 60 por cento da popu
lação estava submetida a um

grupos de latifundiários 'em so

ciedade tipicamente feudal.

·0 governo militar converteu

todas as propriedades particula
res em propriedades do Estado,
anulou todos os acordos entre

proprietários e camponeses e

proscreveu a contratação de
mão-de-obra camponesa.

A redistribuição de terras é'
um elemento importante dos

planos desgoverno, encaminha
dos a terminar com dois mil
anos de feudalismo na Etiópia.
De acordo com os observado
res, a sorte do governo pode
depender de sua habilidade em

realizar uma transição pacífica.

Kissinger parte para

definitiva

AS PERSPECTIVAS

preendeu. José Luiz Ceron
Ayuso, nomeado ministro
das Finanças, é considerado
um dos principais econo

mistas do país. E o novo

ministro da Indústria,' Al
fonso ; Alvarez de Miranda,
é um engenheiro de minas

,

que foi até agora presidente
.

da Ensidesa, o consórcio de
ferro.

ALERTA
Por outro lado, a polí

cia espanho1a destacada nos

postos fronteiriços com

Portugal 'foi coloca_da em
e stado de alerta ontem, de- .

vído. a versões de que gru-
i

pos subversivos portugueses
poderiam tentar entrar na

Espanha.
Na segunda-feira, em

Lisboa, grupos esquerdistas
realmente realizaram mani
festações anti-espanholas. E
as relações entre Espanha e

Portugal já não são as mes

mas, desde e queda da dita
dura fascista de Marcelo
Caetano.

\

Camboja: rebeldes
intensificam ataques

G�verno pensa em
adotar o bipartidarismo,
diz um político esquerdista

Buenos Aires - O ex-candidato da esquerda ,à qual existem no mundo países ricos e pobres outra não
presidência do pa(s, Oscar Allende, acusou ontem o é do que a existência de diversos ntveis de
peronismo' e o radicalismo, principal paraido de produtividade, com o que se deixa de lado tudo o que
oposição, de conduzir a Nação para um sistema a história nos tem ensinado sobre O imperialismo e seu

politico bipartidário.
.

sistema de' uns países I explorarem outros" - disse
OscarAllende é ltder da Aliança Popular Rovolucio- Allende.

nâria - APR -, e concedeu entrevista neste sentido ao "Por outro lado, sublinha o documento da UCR que
iomal La Opinion,. de Buenos Aires. Ele disse existir ..â§'tJa>ências da estrutura surgem da crise .mundial; >

uma relação sem precedente ·de cordialidade é quando 'se sabe que derivam âa'organizaçãaímposu:
reciprocidade entre o Partido governante e o radicalis- pela geração de 1880 ao pais, de acordo Com �
mo. Ainda que esse ambiente de "diálogo e identidade princtpio da divisão internacional do trabalho. E
de pontos de vista", tenha experimentado um significativo que nem o discurso da presidente e

esfriamento após a morte de Juan DomingoPeron: tampouco da UCR usem uma só vez palavvras como
- O Partido oficial � a UCR - diz Allende ., estão "liberaçdo e revolução'Óexpressou Allende.

levando o país nas mesma direção politica de outros

países latino-americanos: a fim de aplicar-se aqui (na "Tais fatos e coinciâeências são cla;os indicies de
Argentina) o "novo diálogo" preconizado pelos Estados um entendimento para levar o povo ao jogo das
Unidos " 'opções ", acrescentando que o governo exumara unia

Segundo Allende, "trata-se na realidade de um antiga lei eleitoral que outorgava dois terços das
retomo ao grande acordo nacional - alimentado pelo cadeiras legislativas ao partido majoritário e o terço
governo militar anterior - num esforço para diluir as restante à primeira oposição.

'

grandes batalhas políticas em duas forças mantedoras Allende disse também que seu partido propugna por
do sistema': uma aliança de forças populares e de esquerda numa

Para corroborar suas afirmações, Allende mencionou imagem ampla. Negou versões de que houve alguma
um recente discurso da presidente Isabel de Peron e divergência com os comunistas que lu tam por idêntica
um documento do Comitê Nacional do Radicalismo. [rente, ainda que' no geral estes tenham mantido uma

- A presidente chegou a afirmar que a razão pela posiçãomais conciliadora em relação aos radicais.

Radicais libertam·
o ,presidente da Suprema

. :Corte de Buenos Aires
Buenos' Aires O presidente da Suprema Corte da. Erfz Buenos Aires, agentes da polícia federal

. provincia de Buenos Aires, Hugo Anzorreguy, foi -detiveram ontem um numero não determinado de
libertado ontem por unia pequena organização guerri- supostos terrotistas que," momentos antes, incendiaram.
lheira da esquerda radical que o sequestrou há uma a sede da aristocrática associação de criadores ovinos
semana. Shorthorn, no bairro de Palermo. O grupo guerrilheiro

As "Forças Armadas de Libertação" - FAL - que ameaçou o zelador da sede, Pedro Pedroza e o tomou
se autodenominam "guevaristas", sequestraram Anzor- como refém juntamente com sua esposa e filho. Antes
reguy perto de sua casa, nwn subúrbio de Buenos de partir, pegou fichas da associação, entre. cujos
Aires, e informaram sua esposa que seria posto em membros figuram os mais importantes pecuaristas da
liberdade tão logo o governo fizesse o mesmo comum Argentina. Em seguida, espalharam gasolina no edifício
dos militantes, Sérgio Schneider, detido em fevereiro,'. e atearam fogo, provocando. um incêndio que destruiu
A divulgação da libertação de Anzorreguy foi feita todas as instalações..

na capital da província de La Plata, por um porta-voz
do governador Victório Calabro, que recusou fornecer'
informações sobre o _local ou o momento em que se

deu.

Eleições da OEA: as tendências e
perspectivas s�gundo uma pesquisa

,Em Jerusalém, asse�sores dOI
primeiro-ministro Yitzhak Ra

bin-apresentaram uma série de

opções, ou possibilidades, para
serem entregues ao! presidente
egípciosAnwar Sadat, por meio
de Kissinger. Todas as possibili
dades incluem uma retirada mi

litar israelense no Sinai, em tro

ca de algumas opções re

cíprocas dosEgito.
No Cairo, Sadat reiterou a

visitantes e diplomatas, segundo
a AP, que o interesse do Egito
é a solução .política e não mili
tar do conflito. O presidente
egípcio informou a Kissinger,
durante a missão de sondagem
realizada no mês passado pelo
secretário de Estado, que seU

país estaria disposto a empreen
der alguma iniciativa de não

beligerância e comprometer-se a

negociar a paz com 00 Estados

Unidos, mas não diretamente'
com Israel.

e speranças de que Kissinger,' O Egito" insiste, segundo a

pela segunda vez, será bem su- AP, que as promessas de paz a'

cedidosilas suas gestões em bus- Israel devem aguardar um acor

ca de uma paz árabe-israelense, do-- final de' paz, quando todos

pelo menos através de um acor- os territórios árabes ocupados
do -provisório. ' por Israel forem devolvidos.

Addis Abeba - Mais de 100
mil camponeses, operários e es-

- tudantes realizaram ontem uma

manífestaçâo- para comemomar

a nacionalização, anteontem, de
todas as propriedades privadas
do -paí�.

Segundo' observadores, as

manifestações foram as maiores

na história da capital. Os cam

poneses e os operários das fá
bricas marcharam até a capital
durante a manhã, e o conselho
militar' provisório, em peso,
com todos seus 120 integran
tes, saiu de sua sede-no palácio
Menelikspara saudá-los.

Os camponeses do sul da

Etiópia ficaram de vígflia du

rante a noite para apoiar a re

forma agrária. Antes. da procla-

. .-

.sua missao

Londres - O secretário do
Estado norte-americano Henry
Kissinger, seguiu ontem para o

Oriente Médio, em. nova missão
de paz, desta vez um pouco
mais fortalecida pela aparente
disposíçâo de egípcios e israe

lenses de iniciarem a segunda
etapa de um acordo na penín
sula do Sinai.

\

Kissinger não irá diretamen-
te para o Oriente Médio, deven
do fazer escala de 24 horas na

Grâ-Bretanha, a fim de avistar

se com o chanceler britânico,
James Callaghan, seu amigo.
Assim, osecretãrío norte-ameri

canosseguírá hoje para o distri
to eleitoral de Callaghan em

Cardiff, País de Galles, onde as

sistirá a entrega da medalha da
liberdade da cidade ao político
britânico.

Ao mesmo tempo, despaJ
chos d_e Jerusalém e Cairo rece

bidos em Londres renovaram 'as

Phnom Penh - Os rebeldes liderados por comunistas
iniciaram ontem um intenso ataque de foguetes e de
artilharia contra o aeroporto da capital cambojana e

atacaram um avião comercial norte-americano utilizado no

transporte de munições, arroz e combustível. Não há
informações a respeito de baixas no avião, que, aparente
mente, só ficou ligeiramente avariado e' regressou !l base
aérea de Tan-Son-Jut em Saigon.

As comunicações com a capital cambojana estão
cortadas por terra e mar e a missão do avião norte-ameri
cano era justamente furar o cerco para introduzir muni
ções e alimentos às tropas sitiadas. Segundo as informa- I

ções, o .intenso ataque de foguetes e artilharia obrigou o
fechamento do aeroporto, exceto para: a ponte aérea I
mantida pelos Estados Unidos. \

Em Washington, fontes do Pentágono disseram que um I"

porta-helicópteros, com 800 fuzileiros navais, navegava
perto do golfo da' Tailândia, para prestar auxilio em caso
de os Estados Unidos resolverem proceder a retirada dos
cidadãos norte-americanos da capital cambojana.

As informações procedentes do aeroporto de Phnom
Penh disseram que mais de 50 foguetes e granadas
norte-americanas

.

de 50mín, capturadas pelos rebeldes
caíram na área e causaram a morte de duas pessoas e

"':ferimen-tos- em mais de 20. Os aviões lÍórte-amerlc-ánoo' de
carga voaram em círculo sobre a cidade antes de aterrissa
rem. Mas as granadas continuaram caindo a aproximada
mente 300 metros do lugar onde eram descarregados os

DC-8 e'DC-130.
OUTROS ACONTECIMENTOS

* O primeiro-ministro Long Beret, do Camboia, disse
que a ,situação militar de Phnom Penh é "muito grave" e

se o Congresso dos Estados Unidos não aprovar uma �juda
militar adicional "poderia ocorrer um desastre para nós".
* Enquanto' o presidente camboiano Lon No! diz que

renunciaria se lhe fosse assegurado que isso conduziria à
"paz e reconciliação", o deposto governante príncipe
Norodom Sihanouk rejeitou qualquer possível reconcilia
ção entre Washington e seu regime exilado, embora essa

ajuda possa ser aprovada pelo governode Lon Noi,
* Em, Bangcoc, porta-vozes militares norte-americanos �.

disseram que a ponte aérea dos Estados Unidos para o

Camboja entregou 565 toneladas de munições e outros
abastecimentos militares. Mais de 60 toneladas de atroz e

cerca de 160 toneladas de derivados de petróleo foram
entregues na terça-feira.

Gibraltar: um novo

litígio internacional
Celta, Espanha � O penhasco de Gibraltar emerge do

mar a somente 15 quilômetros de distância, mas não há
comunicações telefônicas entre as duas cidades e a.
correspondência que é enviada através de Marrocos pode
levar um mês para chegar. Este porto base militar de
propríedade espanhola, situado no. Extremo Norte da
Africa, tomou-se logo o centro de um novo litígio '

internacional que ameaça provocar um choque e��tre
Marrocos e ESpanha.

.

. Celta é sua cidade irmã, Melilla, a 210 quilômetros 'a
leste, sobre a. cósta africana, tem estado sob o controle
espanhol desde o século XV. Cada uma delas tem cerca de
80 mil habitantes em sua maioria de origem espanhola, e

católicos.
Mais de dez por cento da população é 'celta, e 25 por

cento de Melilla são muçulmanos e· às' vezes cidadãos
espanhóis. Os espanhóis os chamam "mouros", mas os

muçulmanos se autodescrevem como marroquinos, mesma
qaando possuem passaporte espanhóis e' mandam seus
filhos a escolas espanholas.

O rei Hassan de Marrocos notificou formalmente o

comitê de colonização das Nações Unidas que considera
Celta' e Melilla como territórios marroquinos. Hassan:
reclamou ainda o vasto território, rico em minerais, do
Sahara Espanuol, situado mais ao sul, mas as duas cidades
constituem uma questão de muito maior repercussão
emotiva devido a sua história e sua grande população de
residentes espanhóis.

"Imagine-se como se sentiriam os norte-americanos", •

comparou um estudante marroquino em Rabat, se, quan
do os britânicos foram expulsos, houvessem mantido o

controle de Filadelfia e Baltimore, as tivessem transforma
do' em acampamentos militares e declarado território

,
britânico para toda a eternidade".

-

Uma intensa campanha de propaganda através da,'
imprensa e do rádio marroquinos salienta a presumível
opressão dos 30 mil habitantes muçulmanos nas duas
bases espanholas. Em Celta não há sinal visível desse
tratamento. Mas um grupo de "mouros" se queixou de
que há considerável discriminação no bairro árabe da
cidade.

"Vivemos em casas d,estaIhadas, arruinadas", lahl,entou
.

um. "E recebemos pequenos pagamentos por muito
trabalho". Apesar disso há muitos edifícios déapartamen
tos em construção na periferia da cidade. O goyernador
militar general Luis Serena, ao mesmo tempo chefe do
,governo civil, disse que estavam sendo construídas 1.400
casas para trabalhadores e que estavam previstas muito
mais.

e
.'
.!
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Dejandir acha indiscutível I> caráter plebiscitário do últinío pleito

DESENVOLVIMENTO
o • presidente emedebista disse ainda que o seu

partido '.'não se ajusta ao triunfalismo com que o

govemo alude ao comportamento. da economia
brasileira, neste ano de 1975", e depois de se referir às
sombrias perspectivas para a economia mundial", à
dívida externa do Brasil _ 18 bilhões de dólares,
contra 2 bilhões em 1960 .,.' 'e ao deficit do seu'
balanço., de 'pagamentos _' "que deve ultrapassar os 5
bilhões de dólares" _ defendeu "uma política de
desenvolvimento adequada ao Brasil", assim resumida:
"1. Nacionalização das fontes e das empresas de
energia, transporte e indústria extrativas e de
infra-estrutura, consideradas vitais; 2. Monopólio estatal

.

da produção e exportação do petróleo, d� urânio, tório
e metais raros, e, .bem assim, de geração I de energia
nuclear; 3., Exploração das. riq�ezas minerais pelo
Estado ou sob o seu rigoroso controle; 4. Controle' dá
exportação de produtos estratégicos, seja do ponto de
vista econômico, seja' do ponto de vista militar; s.

Exclusividade da navegação brasileira para havios
brasileiros; 6. Disciplina e físcalízação efetivas da
entrada de capitais externos e remessas de, lucros para
o exterior; 7. Nacionalização das empresas estrangeiras
cujas atividades sejam consideradas fundamentais para
o desenvolvimento econômico e para a segurança
nacional; 8. Política progressiva de instalação de
tecnologia nacional; 9. Combate ao processo de
desnacionalização da economia; 10. Combate a todas as

formas de imperialismos, quer sob as características de
monopólios, de trustes, de cartéis ou de
neocolonialismos."

Oposição defende reforma
. ,\

urgente daConstituição
Num pronunciamento de cerca de, 25 minutos

ontem da tribuna da Assembléia, em que se pr9PÔ$ a

definir as posições da Oposição e "traçar' seus rumos
diante dos imperativos' e das realidades que, esmo a

caracterizar o atual momento da vida brasileira", o

deputado, Dejandir Dalpasquale disse que "sobretudo,
após as últimas eleições -:' cujo caráter plebiscitária é
indiscutível _ sobradas razões temi o MDB pára
defender a tese de urgente refonnulação do estilo de
vida da Nação, por via 'inclusive do reexame da
Constituição da República".

_ Pois a verdade _ acrescentou ele _'é que a Carta

Magna atualmente em vigor' não passa, em muitos e

fundamentais aspectos, de um. evangelho de ódios e

frustrações. Outorgada verticalmente por urna, junta
militar que ocasionalmente detinha o poder, em

consequência de grave crise nacional, não poderia
representar, como não representa; de longe sequer, os

sentimentos mais profundos e os anseíos mais legítimos
do país. É com superior postura, a nível muito acima,
dê mesquinhas rivalidades e infecundas competições,
que oJMDB recolhe este �inamento das urnas. Dessa
postura, aliás, o partido nunca esteve ausente, desde os

instantes primeiros da sua fundação. Nem mesmo

quando amargava o desfavor popular, nem mesmo a

í íntolerâneía :_ fazendo censurar
.

a palavra dos seus

líderes e obstaculando de todos os modos a sua ação _

quase o
\

fazia 'resvalar para os descaminhos' do
"desespero e da clandestinidade, Promover a ascensão

social do povo e o desenvolvimento econômico da

ilação, à luz dos princípios democráticos da igualdade e

.: dai justiça,' eis, em linhas gerais, o "animus" doi
Movimento Democrático BraSileiro,

.

Qualificação
profissional

.tem .primeiros
cursos em SC
N� . Delegacia Regional

• do Trabalho foram assina
dos esta sernàna, Os primei
ros acordos para' a realiza

ção de cursos de. qualifica
ção .vprofissional, entre o

Programa Intensivo de Pre

paração- de Mão-de-Obra _

PIPMO _ e as três princí
pais I

entidades de formação
profissional do Estado e

que são:' para o setor pri
mãríoca Acaresc, para o se

tor secúndãrío o Senai e
. para o setor terciário o Se
naco

A informação é da Dele

gacia Regional do Trabalho,
onde se realizou reunião

I
rri
)

sional.

O PIPMO em Santa Ca
tarina desenvolverá neste

'ano diversos projetos tais
como: o treinamento inten

sivos de trabalhadores, o

projeto� Euçlides da Cunha,
para o:,setor primári�, pro
jetocde construção civil e o

da formação profissional de
sindicalizados. As metas

quantitaÚva� . 'destes pIoje·
tos estãbr,estimadas em tor

no de 16 mil treinandos.

Bolan quer facilitar
pensão parãvelhice

NÃO IMEDIATOS

Segundo a BESC Turismo'a realização
da cruitpanh�' "Conheça Santa Catarina
cOm 08diIiheito dos catarinenses" atendeu

principalmente ao propósito de atrair
maior número de turistas de outros Esta-
,dos durante o período de baixa tempora
da, compreendida entre abril e noyembro.
Não. foi todavia criada visando apenas a

'colher resultados imediatos, "mas também
como�um e-sforço de divulgação de aspec
tos pouco conhecidos de nosso Estado,
tais como personagens e acontecimentos
de nossa hist?ria, nossa diversidade cultu

ral, e outros fatores de atração."
Com a declaração de que "pFoéuramos

criar uma nova imagem de Santa Catarina,
e nos parece que' atingimos grande parte
de nosso Qbjetivo, embora não' tenha sido

muito compensador no aspecto financei

ro", a BESC Turismo explica que a cam

panha consistiu em um plano de vi�ens
'.

que ofereceU' diversas facilidades-desconto
.

de até 40 pOr cento nas diárias nos hotéis,
financiamento inte�al a taxas favorecidas

o deputado Jayson Bar-
retos anunciou ontem em

-Brasílía que vai sugerir à
Comissãos de Saúde da Câ
mara, tão: logo se d€, a sua

constituição, que seja reali-
e com prazo de resgate de até 24 de todas zado-iurri simpósio sobre as

as despesas, desviagens, inclusive compras; deficiências da assistência
descontos em estabelecimentos comerciais, odontológíca à população

. acompanhamento de guias especializados,
. brasileira, pois, segundo

assistência durante toda a viagem, etc. pesquisas de órgãos oficiais,
O Grppo Fínanceiro BESC patrocinou esse -atendimento é prívilé

as campanhas publicitárias do plano cujo gíos de urna pequeI).a faixa

esquema se. estendeu a veículos de divul- da população, que não atin-
. ge a cinco por cento.gação da Guanabara, São Paulo, Brasília, Gradativamente _ disse

Minas Gerais, Paraná e Rio Grande do os' parlamentar catarinense
Sul. Foram impressos td distribuídos 50

_ se começa a tomar cons
mil folhetos, roteiros e instruções a duas ciência de que os proble
mil agências de viagem de todo o país, mas de saúde não são as

companhias de aviação, transportadoras SUI1tos estanques embora
turísticas J�,Órgãos de divulgação, além de divididos em especialidades .

contatos mantidos Com as filiais da em- profissionais, mas formado

presa em outros Estados. res de um conjunto atnplo
Comas. consequência, foram recebidas de dados assistenciais que

solicitações de folhetos e informações de compõem um quadro de
saúde total, que inclui, ainvárias partes do país; algumas delas para dav.os componentes de saú-

projetos de viagens nos meses de janeiro e de física, psíquica e social.
'fevereiros c,

.

durante a baixa temporada, O deputado Jayson Bar
recebemos turistas do Ce ará, Paraíba, Rio reto salientou que os sindi
de Janeiro, São Paulo e Rio Grande do catos de trabalhadores e as

Sul, assoCiãçÕes
-

de
-

classe
-

têm
procurado

.

suprir essa área'
OUTROS SERVIÇOS onde o descaso dos órgãos

Em seu relatório, a BESC Turismo assí-
.
sanitários é total, mas esses

nala ainda que: de um capital social de esforços, quando e onde
Cr$ 100.000,00 em 1971 elevou o mesmo havidos, sempre encontram

paJ:a Cr$ 1.200.000,00 em 1975, e parale- como maior dificuldade a

lamente�ampliou sua área de atuação, ten- próprià\ l�gislação vigente.
dos exercido em 74, entre .outras, as se- . Ressijtou, ainda, que so- .

guintes atividades: operação do Cartão licitará i, Comissão de Saú-

Passaporte; planejamento turístico, em de da C�mara que sejam.
convêniQ com a Sudesul; estabeleciniento convocadas as autoridades

responsáveis pelo setor de
de pólos prioritários de turismo em Santa

assistência odontológiça no
.

.

.

Catarina; financiamento' de hotéis e em-
país, para que sejam estu-

preendimentos turísticos; execução e de· dada� novas fórmulas, de
senvolvimento de projetos de empreendi· modo a. permitir um atendi-

.

mentos turísticos, onde se destacam o mento mais amplo a toda

ConjuntosOceânico da ilha de Santa Cata- população.
OOa,. o' Centro de Convenções, Informa- .

sÕes e Promoções de Ba�neário Camboriú,
a Estância Hidromineral de Piratuba e o

Hotel Estância, a ser construído na região
• I

serrana.

Além de oferecer projetos e repasse
fmanciamentos para a implantação, mo

dernização ou ,ampliação de hotéis e em

preendimentos turísticos, atuou supletiva
mente aplicando recursos' próprios e do

GruposBESC, para eliminar óbices ou pro

'porcionar condições favoráveis à implanta
ção� de projetos de iniciativa' privada ..

ExempIosdísso fOI a participação na elabo

ração dosprojeto arquitetônico, e de enge-
nharia da Estância de Águas Sulfurosas de
Trombudo' Central, cujo custo s�rá conta
bilizado� como

. particip�ção no capital so-

cial da empresa que executará e explorará'
osempreendimento.

Comandante do

Grupamento
.Leste assume

.

segunda-feira
Em solenidade que será

, '

.presidida pelo C?mandartte
+doslfl Exército, general Os
c ar Luiz da Silva, às 10 ho
ras dos próximo dia 10, o

general Roberto Alves de
Carvalhos Filho será empos
sados nos cargo de Coman
dante do Grupamento Les
te Catarinense, em substi

tuição ao general Alberto
dos Santos Fajardo, Co
mandante do 630. Batalhão
de Infantaria e que vinha
respondendo por aquele co-

mando,
I .

'0 general Roberto Alves
de Carvalho Fillio tem en

tre' suas principais condeco

rações a' Ordem do Mérito
Militar, a Medalha do Paci-:
ficador, a Medalha do Méri
to Militar de '1 a. Classe, de

Portugal. Serviu em Porto

Alegre, nos posto de coro

nel,' e posteriormente foi
Chefe do" Estado-Maior da
6a. Divisão do'Exército. Ser
viu também na Estado
Maior dosExército, em Bra

sília, rio posto de general-
de-brigada. ,

Prestigiarão a solenidade
do próximo dia 10, na sede

. do Comando do" Grupamen
to Leste, autoridades espe
cialmente convidadas, entre
elas .osgovernador Colombo
Salles, 03 presidente da As
sembléia, deputado Epítã
eíos.Bittencourt, o pr,esiden
te do Tribunal de Justiça;
desembargador Eugênio
Trompowski Taulois Filho,
e os comandantes do III

'\

Exército, da 5a. Região Mi-
litar e do 50. Distrito Na
,valo

Jaison pede
amplíação da
assistência

odontológica

o deputadoAristides Bolan entende que a atual lei não alcança os seus objetivos sociais.

.
Campanha turística oficia'
dá result�dos inesperados

O deputado Aristides Bolan requereu wendo em distritos e localidades do in
ontem na Assembléia o .envío de mensa- terior distante, em que esses documentos
gens telegráficas ao ministro da Prevídên- pouco serviam e não eram exigidos, a

cia e ao presidente do INPS apelando tarefa de cumprir as exigências na forma

providências no sentido de ser reformu- regulamentada para a concessão desse
lada a lei 6.179/74, que estabeleceu a benefício, é dificílima e quase insuperá
pensãos mensal vítalícia, aos maiores de vel,

.

70 anos ecaos invãlídos, "em virtude de O deputado' Gentil Belani,membro dadificuldades que os interessados vêm en- comissão parlamentar interestadual cons
contrando para a instrução dos processos tituída para encaminhar reivindicações e
de requerimento do benefício."

. tratar dos interesses comuns aos Estados
O parlamentar justificou da tribuna o do Rio Grande do Sul e de Santa Catari

seu requerimento _ a ser encaminhado na, destacou ontem na Assembléia a im
também aos membros das bancadas de, portância da atuação daquele órgão. _

Santa Catarina na Câmara e Senado _:.
bem .como,' da imprensa e entidades de

explicando que "a intenção do governo cl�se _ para ii concretízaçâo da ponte
aosinstituír o amparo previdenciário para do Goio-En, ligando os dois Estados, a.
maiores de 70 anos e os inválidos. reve- cuja solenidade de inauguração, no últi-

l'lou uma extraordinária sensibilidade, mo dia 23, disse ter comparecido "mes
mas lamentavelmente não vem alcançan- mo sem ser convidado". Acentuou que o
do os seus objetivos, em especial quanto 'ato, de inauguração, que foi presidido

-. aos beneficiários residentes' no interior": pelos governadores Euclides Triches e
_ As dificuldades para o cumprimen Colombo Salles, colimou os esforços de

to .de certas exigências da lei, como por um amplo movimento reivindicatório, à
exemplo" a cemprovaçãe de idade, são frente do 'qual esteve sempre a comissão
evidentes _ disse _ pela falta de doeu- mista de deputados do Rio Grande do,
mentos hábeis e pelo difícil acesso às Sul e de Santa Catarina.
repartições competentes na respectiva ci
dade. Essas dificuldades, felizmente para
as novas gerações deixarão' de existir,

�. pela obrigatoriedade do Registro Civil
sob permanente fiscalização e pelas faci
lidades de" se conseguir legalizai" a do

:, cumm1ação, de identidade. Mas para

aqueles que I na atualidade, residentes 'e

_ Da agenda da cemissâo _ acrescen

tou _ já e'xiste fixada a barra do Rio

Mampituba, na divisa dos dois Estados, a
ponte do Goio-En, e haveremos ainda de
lutar para a conclusão da BRi70 e de
uma série de outras obras que o povo
ribeirinho r do Uruguai está a reivindicar.

Lei Orgânica '1(ai ter
em breve novo texto

Dentros de: 20 dias aproximadamente deverá estar'

pronta a redação preliminar da nova' Lei Orgânica dos

Municípios, que antes de ser colocada em votação na

Assembléia poderá ainda receber sugestões dos dirigentes'
das associações de municípios de Santa Catarina, numa
reunião' em Florianópolis, a ser marcada para 'o final deste
mês. Oi exame do projeto foi confiado a uma comissão

especial da'Assembléia, que tem prazo de 30 dias para
concluir os seus trabalhos.

' "

Ontem, tendo como presidente o deputado Nelson
Pedríni e como relatores os deputados Murilo Canto e

Nilson Zumkowskí, a' comissão deu por instalados os

trabalhos em reunião das 9 às llh30m, da qual
participaram todos os 'seus membros, entre os quais
figuram, além dos três já citadas, mais os deputados
Antônio Pichetti e Antônio Henrique Bulcão Viana.

A comissão decidiu adotar como ponto inicial de
. referência para a elaboração da lei definitiva o projeto
encaminhado . à Assemblêia no ano passado pelo
Executivo, e' como método de trabalho, foi adotada a

leitura por artigo, com a consequente' aprovação,
retificação ou supressão dos dispositivos contidos na

'mensagem .governamental. Ontem foram analisados os

primeiros cinco artigos, sendo o último o mais longo de

todososprojeto, com 5. incisos, exatamente o que trata da
competência dos municípios.

Duas alterações ao projeto original do' Executivo foram

propostas "e' aceitas ontem na reunião da comissão

especial. Uma delas pretende ipcluir no texto legal a

proibição da localização de casás funerárias em áreas

pró:lcimas a hospitais, casas de saúde, estabelecimentos
escolares ou zonas essencialmente residenciais. A outra

.

cónsiste em incluir. na lei dispositivo vedando que se dê
nomes de pessoas vivas ou datas a topôaimo$ de

mu�cípios, distritos ou logradouros públicos.

- Meningite:
697 mil

vacinas já

aplicadas
A vacinação contra a'

meníngíte-na cidade de Tu
barão foi concluída ontem,
pelas equipe de vacinadores
do Dasp, que amanhã se

guirá para Lages, onde a

Secretaria da. Saúde' preten
de aplicar, no período de 7

a 11 do corrente.. pelo me

nos 147 mil doses.
I

Sem computar a cidade
de Tubarão, cujos dados
oficiais ainda não foram re·

metidos, a Secretaria já "

aplicou u,m total de
697.000 doses em Florianó
polis (incluindo São José,
Palhoça e Biguaçu), Blume
nau, Joínvílle, Itajaí e Cri
ciúma.

As autoridades responsã
veis pelo programa de vaci
nação' contra a meningite
acreditam que até o dia 11
deste mês, mais de um mi
lhão. de, ..catarínenses dos

principais centros urbanos
estarão protegi�os contra o

mal, conforine' a recomen

dação dosMinistério dã Saú
de, visando.' cobrir 85. por
centosda população.

"

CAM,ARA MUNICIPAt D'l FLORIANOPOLIS

I·

O Vice-Presidente da Câmara Municipal de Florianópolis, no exer-

cício da Presidência, tem a honra e o prazer de convidar as autoridades
Civis, Militares e Eclesiásticas, Entidades Religiosas e de Classe, Impren
sa e Povo., para a solenidade que se realizará no Edifício deste Legisla
tivo Municipal, às vinte horas e trinta minutos, do próximo dia oito (8)
de março corrente, para o ato oficial de entrega do título de "Cidadão
Honorário de Florianópolis", ao Senhor Eng. Colombo Machado Salles,
Governador do Estado �e Santa.Catar,ina.

Florianópo!1:::, 03 de márço de 1975

Aruo Seara

Presidente, ei:1 exerci'! io

).

®Acae.
Máquin�S í PerUs lida.

Fabrica eq'ulpamentos
'�ompletos para carregar
• testar �xtintores de

. C.02 - Espuma. Pó quimiéo
,seco ele.

R. Reiris. 341 - Tel: 266-2219.
tEP -,02517 - J. das laranieir,s

Sio 'áult:. Catlilal

CONVIJ,E

A diretoria da BESe Turismo, subsidiá
ria do-Grupo Fi nanceíro Banco do Estado
de Santa Catarina, relatou aos 'seus acio- {

nistas que a campanha, "Conheça Santa
Catarina com o dinheiro dos catarinenses"

lançada durante dois anos consecutivos re

verteu em grande parte a um afluxo mais

ace�tuado de turistas na época da' tempo
rada de veraneio, do que na baixa tempo
rada, para a qual-havia sido especificamen
te criada.

'

Segundo um dos diretores da BESCl

Turismo, Airton' de Oliveira, o número de

turistas em Santa Catarina realmente au

mentou e diversos hotéis, nas praias e no

I centros da capital, ·foram ampliados. Diz
que a permanência dos turistas na cidade

somente por um a três dias é normal

porque n?s planos de turista de classe

média, que seguramente é o que mais se

('-' para a assinatura dos acor-
encontra, o roteiro de viagem sempre é

'iV,l dos, e.stando presentes a de-' .
'

mais ou menos extenso, abrangendo em

legada regional substituta,
geral mais de uma região. Assim, turistas

, Delma Martins Lemos, o '

l�\..!;I'.
' dosleste, do centro-sul ou sudeste dirigin-,professor Donald Uhlig, co- do-se para o Sul, visitam não somente um

ordenador estadual do PIP-.'
Estado, mas passam por todos até atingir \

�.' .

"MO e os, representantes da
ockíoGrande do SuL

Acaresc, Senai e Senac,
.. �m sentido font!_�io,.,l, �o_ caso. I}3 mat�::_

Como principal objetivo, ria das vezes é o mesmo, quando gaúchos
os acordos prevêem a reali-

. passam por Santa Catarina; ParaJIá, para
zação de cursos de curta atingir São Paulo, Rio de Janerro, etc. E é

duração�a serem desenvolvi- ,comprovado com que talltO na alta tem
dos pelas entidades ,conve- porada como na baixa temporada, o

nentes e destinados a pes- maior número de turistas que visitou a

so�s adultas carentes de Dha de Santa Catarina e o Va:ledo Itajaí
qualificação profissional era proveniente.'do Estado gaúcho...
dos três setores da econo

mia. Outros acordos ainda/
\

serão� assinados com diver
sas entidades, e, segundo o

coordenador .estadual do

PIPMO' a principal meta da
", secretaria· de .

Mão·de-Obra

", � do�-Ministéfio do Trabalho
I, à qual estálvinculad0 o PIP·

MO, é a dinamização quali·
tativá da formação profis-

ii

"I

li

Il
I'

II
1'1
"

"
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CAR.TAS

CALAMIDADE
A Rua José Souza, bem

próxima à Praça Municipal de
São José, é uma calamidade
pelo abandono da Celesc. Na
da mais do=que 12 meses esta

rua encontra-se sem luz, in
clusive existem dois postes
que já funcionaram, fâltando

apenas que o setor encarrega
do " tome as providências cª,
bíveis a fim de que os mora
dores desta não fiquem na

completa escuridão, apesar de

já ser do conhecimento do

Setor de Iluminação de São

José, até agora nada foi feito.
O fato é que esta· rua,

quando chove, fica quase que
intransitável, devido aos bu

racos e 3 lama que lá perma-
-

necem depois das chuvas. As

sim, é preciso que os poderes
municipais tomem as devidas

providências para sanar' 'esta
defícíéncia. Genovéncío Fer-'
reira Silva. São José.

DECISÃO
'Para que' os funcionários

de supermercados possam

aproveitar as festividades de. 9
de março, data em que a ci-

o dade completa o 1240. ani

versário,' de fundação, os su

permercadistas de Joinville,
integrantes da Associação Ca
tarinense dos Supermercados
- Acats, decidiram cerrar as

portas naquele dia, conforme
decisão stornada na reunião de

28 de fevereiro. Adolar Felix
Carstens, secretário executivo.
Joinville.

FIGUEIRA
Sr. diretor
O Figueirense 'não é mais

aquele de tempos atrás. Ou

melhor, do campeonato passa
do. Ele está caindo lentamen

te, a olhos vistos. Gente alvi

negra, vamos nos agarrar em

algo sólido para levantá-lo,
vamos fazer algo mais pOI
esta imensa torcida maravi

lhosa, porque o Figueirense
nunca morrerá, pois é eterno.

Mas 'que flca paralítico, juro
que fica, Roseli Helena Pires .

.

Estreito.

COMUNICADO
Sr. diretor
Temos a grata satisfação

de/ comunicar a V:Sa. os re·

.sultados satisfatórios obtidos'
n a campanha de vacinação
contra a meningite, lc;i�ada a

efeito nesta Capital, no mês
de fevereiro.

A colaboração da comuni

dade nos foi valiosa e se fez

presente' em todo seu desen
rolar.'

Servimo-nos desta para
apresentar agradecimentos
pela colaboração prestada por
V.Sa., graças à qual consegui
mos resultados' que superaram
nossas expectativas.

Aproveitamos o ensejo pa·
ra apresentar protestos de es

tima e consideração. Dr. Fer
nan40, C. de Oliveira, chefe
do Centro de Saúde. Floria

nópolis.·

·Expediente,

aR restaurada
o Departamento Nacional de,

Estradas de �odagem anunciou
para os próximos dias o início
dos trabalhos de, recuperação
'dos vários, trechos da B!:t-181

que apresentam condições precá
rias para o tráfego de veículos.
'Tais serviços estão sendo há
muito reclamados pelos usuários
dessa rodovia, tendo em vista os

perigos á que estão expostos os

motoristas. Segundo o DNER,
deverão ser aplicados cerca de
Cr$ 65 milhões no recapeamen
to, de 157 quilômetros e no tra

tamento de outros 130.

Rodovia que desde a sua

inauguração recebe um, movi
mento', cada vez mais intenso, a

SR-l0l vem se desgastando de
forma assustadora, tendo em viso.
ta, principalmente, o grande"nú
mero de veículos pesados qUe
sobre sua pista trafegam diaria
mente. Os serviços que ora se

anunciam já- .deveriam ter sido

Inseticidas proibidos
continuam no mercado

" ",,'

realizados há muito tempo, ten
do o D'NER perdido a melhor
ocasião para .efetuá-los, ou seja,
no ' per íodo ide dez meses em

que 'a estrada', esteve interditada
para os veículos pesados tendo
em vista a queda, de duas pon
tes. Nessa oportunidade os tra

balhos de recuperação 'poderiam
ter sido feitos sem os riscos que
agora' se .farão sentir, já que o

tráfego voltou a aumentar,
Considerada por muitos, ao,

"tempo de sua construção, como
uma rodovia sem grandes inte
resses econômicos, a BR-101 es

tá hoje a demonstrar sua impor
tância como via de escoamento
de grande parte do que � produ
zido em toda a região. Sul do
País. Sobre sua pista milhares de
veículos trafegam diariamente,
transportando para os grãndes
centros consumidores do País a

produção sulina.
Com o correr dos anos á es-

,/

,trada, sem receber as atenções
que merecia por parte do ,órgão
encarregado de sua conservação,
foi se deteriorando, até chegar
ao estado lastimável em que
hoje se encontra. Grandes bura
cos, alguns: verdadeiras crateras,'
foram se formando em. seu leito,
pondo em constante perigo a

vida de todos quantos dela se

utilizam.
,

O' que se espera é que a pro-
paladà recuperação dos trechos
da BR -101 que apresentam de-
'feitos não se transforme na mes

ma novela que caracterizou a

oonstrução da rodovia, com 9�
Capítulos se arrastando rnodor-

\
rentamente pelos anos afora e

por mumeras vezes interrompi
dos sem qualquer .explieaçâo da
da ao público. O que se quer
ver agora são os trabalhos se de
senvolvendo COJTl a rapidez que
estão a exigir a segurança e a

tranquilidade de todos quantos
trafegam pela rodovia lítorânea.

,
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Crônica de 'Escan;teio
- Amistoso ou não,' o clássico agradou

110 Sr. Go�emador e ao' público, sobretudo
o=avaiano. O lIelinho Lange foi a única

exceção. Antes mesmo da partida, estava

visivelmente contrariado. �",por estT:anho,
em função de forte suspeita quanto ao

vencedor' que seria, como sentia, se� pró·
prio clube.

Já nessa altura os circunstantes estavam

curiosos sobre o que teria pronunciado o

Prof. Takeda, para minimizar as a"ngústias
do Relinho Lange. E, sob alguns apupos, o
Relinho respondeu que obteve do oráculo.
com o que ficou 'furioso, a afirmação de

que "O primeiro milho será do pinto ".

N�utro, em matéria de futebol, o

Waldir Gil p,:ocurou consolar, de certa for
ma, o,1felínho Lange, afirmando que "naõ
havendo .. definição sobre o. pinto, não se

poderia ter certeza sobre quem seria o ven

cedor dos clássico ". É claro, caros leitores
-

que, aceitando-se
-

a dúvida do Waldir, não
podertamos justificar a zanga do Helinho, a
não seI: que entre A vaz' e "pinto" houvesse
uma total relaçãq, uma sin@nz'milI'ou coilfa
que o valha.

C@nquanto tql não haja; ',o. Relinh'o, no
subconsciente, ac1mitiu. A(caute.losa coloca

Ção dilIlética do Waldir' Gil provoCoU a

transferêncilI, no Retinha, de uma realidade

subconsciente, ao n(v.el da conSciênCia.
Çonforme, se verifica na terapêutica, da

psicanálise, quando ocorre a compreensão
consciente dtr origem ou razões de ,angús
tias, o "momento poderá ser de choque, de
decepção ou de xiliqüe de costu,reiro fa
moso cujo dedinho delicado fora e$1ietado
por insidiosa agu,lha. De qt,lalquer formá, a
psicanálise de galinheiro do Waldir c;ü foi
tão eficiente qual1to a de Freud. E, o dolo

roso, para o Relinho foi saber que, no

fundai bem no fundo" ele acha que' o FI
GUEIRA é superior ao AVAI�

É claro, também, que, após a compre·
'ensão do fato, ele ficou com um desgosto
ainda maior em relação ao Prof. Take

t da. "Bem qu�, ele poderia ter sido mais

objetivo e menos metido a alegorias...
"

Por isso, caros leitores, a, vitóriII do

A VAi não trouxe, para um único torcedor

aZul, o:;sabor exata da mesma. O? torcedo,
res do FIGUEIRENSE, obviamente, acha·

ram que o quadro foi prejudicado pela
arbitragem. Mas, esta impressão faz parte
da realidade emocional "é' nada tem de es·

. )

tranha ou ·absurda. O Prof. Izeu tnsistiu
que a Figueirense apresentou maior

"vQ]ume de jogo ", com base em estat(stica

de ataques, chutes a gol, de escanteio e

laterais. O Zézinho da. UDESC, embora' st!ja
motorista, indiferente a cálculos matemáti,
cos. e a contabilidades, argumentou que

"volume de jogo, pode ser importante mas

o essencialé o saldo ".
A fatura pertenceu ao Aváz' de Baldut

no. É o que também bastou para o Otávio
"Lua" que não perdeu a oportunidade para
acrescentar que "O Jogo foi a cortrs e o

Figueirense só joga em preto e br(l�cp";
, Nada disso, entretanto, sacudiu o Heli
nh01 de um estado de,pressivo, pois nada

alterava a 'imagem marotiz que ele, ou me

lhor, seu subconsciente, havia formado: a

de que o,.:Avaf era o "pinto" da questão
,

'que havia comido o primeiro milho do

ano. Positivamente, isto não agradava ao

torcedor renitente do time do João Salum.
'Ten'tou se consolar, inclusive com o fato
de que o,sgrande h�menageado, o Sr. Go�
vemador, envergava uma camisa azul e que,

portanto, a vitória 'do A'vaz' ,estava não só

nas. previsões dó bruxo da Geol�gia da

'Ufsc mas na vontaqe dos deuses.
Ao pensar' na figura do homenageado,

pensou, obviamente, no nome. E o nome

,do homenageado abalou suas estruturas

:mentais e saiu. lépjd(); alvoroçado pelas
areias de Pontas da.s Canas, ria mesma ale

gria de Arquimedes quando pressentiu as

leis que explicam a flutuação dos. coipos.
Não saiu dizendo � "EUREKA, EURE

KA" - mas saiu dizendo um equivalente:
"OVO, OVO!", ,( ,

Para o Relinho Lange, em diante, a

vitória do Aval, ou o primeiro milho dos

pintos nada, tinha de impl(cita aceitação de

,superioridade do àdversário. Para ele, o Fi
gueirense ainda era um time em formação,
um OVO, um embrião. O Aval' ganhou,
por estar num estágio mais avançado de

evolução. Já é um pinto. Para galo falta
pouco. 'E, no mais, apenas disse: ':SARA
VÁ!"

Pa,do Fernando Lago

Caros leitores, não há nada estranho no

planeta. Os mistérios existem por áusência
de explicação. Rá, país; explicações para, o

fato aparentemente contraditório, ou seja,
o de encontrarmos· um avaiano co,!victo
chateado 'com a suspeÚada vitória de seu

quadro." sobre' o mais histórico inimigo.
Vejamos a explicação: Em Ponta das Ca

nas, no;sáb'ado, quando os gaúChos já ha

viam desmanchado suas ba"acas; faltando
somente 8 dias, o Ilelinho'Lange haviII

arrancado do Prof. 'Takeda uma profecia
sobre o�Clássico das Cores, como diria o

Roberto Alves. Reclamava, -para o Lauda

re;, para o Pedrinho Guilhon, para o Orion
'·.mprc!.a·Edilora Q ESTf\.DO LhJa.

.
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A agonia da

sublegenda
M.arcílio Medeiros, filho

A extinçâo da suble- como tábua de salvação
genda, recomendada pela para os brios feridos das

-

unanimidade das bancadas facções minorttârias., Na
li: da Arena e do MDB ,na Oposiçãosa sublegenda era

Assembléia Legislativa, utilizada como artiftcio
vem' consagrar o reconhe- eleitoral distinado a somar

cimento oficial da área os votos que um candida
'polttica dá perniciosidade to único. talvez não pudes
desse instituto ,que, ado- se 'Obter para-eleger-se. Na
tado para atender a pro- Arena servia como pana-

, blemas circunstanciais dos céia para as -suas disputas
Partidos em fonnação, ten- internas, com a ilusória
dia a perpetuar-se 'no pretensão de sossegar os

seio das agremiações co-' c onflitos entre as suas

'mo vâvula de escape per- correntes. No .entanto,
manente para abrigar o di- apesar de ser doutrinaria
visionismo e para estimu- mente contrário ao insti
lar a falta de unidade que tu to, foi o MDE quem
as caracteriza., O bi-parti- dele mais se beneficiou -

darismo, principalmente ao menos indiretamente -:;.

depois das eleições" de no Estado. Um' exemplo
1974, . encaminha-se para . perfeito e acabado disto
se estabelecer com foro foi dado nas eleições mu

de durabilidade no riosso nicipais de 1,972 em Join
quadro politico, contando ville, onde o Sr. Pe dro Ivo
inclusive com a simpatia Campos,

.

concorrendo so

da Poder Central, O Presi- zinho pela legenda oposi
dente Ernesto Geisel' não' cionista contra três candi
'deixa margem a qualquer datas em' sublegenda da
dúvida quanto a sua pre- Arena, derrotou-os com

ferência pelo sistema -bi- uma diferença Ide 15 mil
partidário. Agora, com a votos. Naquela oportuni
morte do idealizador do dade a sublegenda funcio
PDR, Pedro Aleixo, o nau contra a Arena, Pr.o�
sempre embrionário ter- vocando uma reação po
ceiro-Partido acaba defini- pular contra as intrigas da
tivamente sepz#tado no agremiação e canalizando
chão generoso das Minas os votos do eleitorado flu-
Gerais, ao lado daquele tuante para o Sr. Pedro O Senador Antônio.,
que com ele sonhava na Ivos que obteve, assim, Carlos é quem, mais se

tentativa vã de acrescentar uma vitoria cuja expressão empenha pela arenização
uma nova opção às incli- não corresponde à reali- da Arena e ele, por certo,
nações politicas revolucio- dade eleitoral do munici- algumas dificuldades ainda
nárias. pio:' que !taverna, confor- encontrará para extirpar
Em Santa Catarina, a (?x- me ele, próprio confessou- as deformações recalci

tinção da sublegenda afe- me há dias. Entende o trantes da agremiação que
tará mais de, perto a Are- Prefeito que o resultado ainda alimentam ilusões
na que o MDE. Embora da eleição de 1974 para o com o saudosismo dos ex

em ambos os Partidos se Senado, na qual o Sr. tintos Partidos. A extin-

'iv&'t!{i!qi:Terri'X'i1.ivísi5es 'Inter- -Evelásio Vieira superou o çãada sublegendá, poderá
, . mJ§,':)riiWá,réà�'.'/f!U1ÍWiPã1, '?é':�'Sr. TVQ":Silveit'â :êm' cêka "�·.àu'xiliá-IQ· nessesempenha'
na �agrémiação 'majoritária de quatro mil votos, é, o consciente que vem mo-

,

que os. antagonismos des- que mais se aproxima da vendo, desde a campanha
cem mais a fundo, geran- real situação politica do eleitoral dos ano passado.
do incompatibilidades que municipio. Para o'MDE, a morte do
até aqui o moribundo ins-

'

Outros bons .exemplos -instituto pouco influirá
tituto procurava contor- poderiam ser citados, mas 'no plano interno. Como
nar sem êxito algum. As 1

basta este para que se te- ela, porém, convém a am

divergências de base ocor- nha um espelho dos' efei- bos os Partidos, devem
'riam'r- como ainda ocor- tos da sublegenda junto seus deputados procurar
rem em determinados mu- ao eleitorado- dá maioria fortalecer as bases das

nicipios. - em torno das dos municipios. Daqui duas agremiações em' tor

velhas siglas da UDN e do por diante, Arena e MDE no da unidade posstvel já
PSD, cujos espectros fan- passam a viver dentro de que, em decorrência disto,
tasmagéricos até bem um novos quadro com os estarão-fortalecendo a sua'

poucos 'tempo serviam matizes politicos defini- própria representação.

dos no pleito ,de 1974. A
Oposição foi substancial
mente fortalecida e agora,
melhor estru turada, não
precisará de artiftcios re

cursais como. o malfadado
instituto para disputar de
igual para igualas eleições
de 1976. A Arena, por
sua vez, encontra-se no li
miar de um delicado pe
dado durante e qual de
verá entender, a curto

prazo, de que estará ine- .

xoravelmente fadada a so-

«frer novo revés eleitoral
nas próximas eleições mu

nicipais se não conseguir
\
superar as suas divisões' in
ternas. Esta consciência
foi devidamente 'assimi7
lada pela cúpula partidá-'
na, mas ainda não chegou
às bases na proporção de
sejada pelos seus dirigen
tes. Em muitos munict-:
pios do: interior e, por in"
cnvel que pareça, até
'mesmo em determinadas
áreas da capital, os fantas
mas do udenismo e. do

pessedismo continuam a

põVõai alguns assombra
dos 'recantos' arenistas, ao

som de inefáveis bandas
executando modinhas de

antigamente.

, '
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DE "A" A'''Z''
O Teatro Álvaro de Carvalho da início a

sua temporada .de 1975 no próximo di�
12, com uma obra que haverá de marcar

época na dramaturgia nacional. Trata-se da

peça "Veludo, o costureiro das doncocas",
um monologo do apreciado cômico. Costi
nha, No dia 14, na suite, a pianista Maria
Furtado apresentará peças de música erudi-
ta, na antecipação do espetáculo principal.

-

O casamento' popular-erudito; naturalmen-

te, presta-se ao escopo de agradar a gregos
e troianos, como aliás se diz na gíria. O

perigo-é que os apreciadores óe Lizt, Cho
pin e outros entrem em choque com a

platéia de Cestinha e vice-versa. Em todo

caso,' ninguém' poderá reclamar: serã um

verdadeiro rebu teatral, destinado a' pessoas
de "An a "Z'''"

KONDER REIS
Umà extração dentária interpôs-se entre a

estada no, Rio e a intenção do senador
Konder Reis de, seguir, ainda esta semana,
para Brasflia, COlIJO resultado, o senador
fica no Rio até sexta, quando retoma para.
Cabeçudas. Na segunda, preside a reunião
do Secretariado, participa de um jantar
com a bancada da Arena e na terça, aí sim,
vai à Capital Federal,' onde despedir-se-é do
Senado. ,

À. RISTILIANO 'RAMOS· (

O jornalista sér8io
-

da Costa Ramos parte
hoje' para Lages, acompanhado pelo fotó

graf6 Orestes Araújo, com uma missão
muito especial. Na cidade serrana, colherá
o depoimento do último dos caciques da

"República Velha", o coronel Aristiliano
Ramos. Com a idade de 86 anos, ,o ex

Interventor do' Estado permaneCI; lúcido
como quando comandava, com indesmenti
da bràvura, a política estadual.

REVISTA DA ACE
A Associação Catarinense de. Engenheiros,
sob 'li presidência d�sr: 'IosrC()uea iiUfsé;
está editando uina revista de bela .leitura,
com dados informativos a respllito de �u

campo espefífico; No número 1 há uma

grande matéria a respeito dos aspect6s téc-

,
nicos que cercaram a construção da nova

ponte, assinada pelo -CeI. Eng. Gilberto
Meirelles.

,
COLOMBO A NADO

Trecho fmal de um "release" distribuído
pela Comissão da funte Colom»o Salles -,
aliás, com a provável exceção deste, todos
muito informativos e objetivos: "E foi só
muito depois, ult�apassados os bancos uni
versitários, passadas as' cátedras, galgadas
uma a uma todas as posições, Colombo de '

verdade coni continentes <te coisas deseo

bertas, que ele viu, de bordo de uma pe
quenina camionete nacional, que a cidade
do seu faz-de-conta havia sido Brasília,
onde um dia ancorou para descobrimentos

. administrativos; que ,a ponte que tem seu

nome 'era a lâmina branca que .'.vencia o

mar. E novamente men-mo, dest2
vez ,com cabelo branco, pas-
sando do' Continente para a llha

pela primeira vez, sentiu os olhos anuvia-
rem-se e terá pensado que' aos governantes,
da-mesma forma que aos capitães de faz

de-conta, não é dado deixarem-se vencer

pela emoção." Se ô sr. Colombo Salles, uni
homem pouco afetado e absolutamente in

formal, tivesse prévio conheCimento de que
seria atropelado por tal texto, é muito pro·
vável que tivesse preferido atravessar a

baía � nado.

i

J

PREPEITOS DE FÉRIAS
A nova Lei OrgâniCa dos-MUnicípios que a

Assembléia promete fmalménte aprovar,
dentro dos próximos meses, poderá._çonter
uma inovação ímpar em todo' o País: a

CQncessão de "férias" aos prefeitos. CO'"o
aparentemente não há impeditivo legal, e

'as justifieativas que inspiram a idéia são

por si evidentesl os ,'membros da comissão
especial qUI; examina o projetQ da LOM se

dispõem a incluir um dispositivo nesJil sen
tido. Só estão em dúvida se usam a expres
são "férias", ,ou outra que possa melhor �

apropriar à espécie.
/

�.

) COLIlUO. . I

\ A idiossincrasia do ilhéu na ante-véspera da

inauguração da nova ponte se assemelha ao

garoto que adivinha o presente que vai
receber na noite de Natal_ Por isso; as

demonstrações de impaciência 'São cada vez

mais superlativas e nunca hOUVe uma en

xurrada de palavras tão incompatíveis com.
o vernáculo. Com a lua que tem feito dia·
riamente e com o calor de mais de quaren
tásgraus, ao sol do meio-dia, a nova ponte
chega a ser, um colírio, um néctar dos
deuses.
Pena que O· projeto origii:Íal, prevendo duas

pontes autônomas sobre a baía, com três
faixas de tráfego cada uma, tenha sido
bombardeado pelo engenheiro Eliseu Re
zim4e, ex-diretor geral do DNER. Assim"

quandQ o�IIlesmo stress da velha Hercílio
Luz se instalar nas cabeceiras da nova pon
te, daqui a uns cinco anos, o ilhéu será
submetido à mesma provação que atormen

ta hoje o� sofridos fregueses da ma mais
neuróti'ca de que se tem notícia no ,plane
ta. A ponte é um coIlrio, sem dúvida. Mas
no futurosainda pode arder.

'
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Grande Campanha. de Vida abundante

Esta é a poderosa mensagem ql)e pregará o destacado pregador dos Estados Unidos

jf(IDNlY Jl�mLl\ttlli em (riciúma, 'depois de' hever percorrido mais de 7 O países do mundo.
-

,

.'

,

-' s
,

Jesus Cristo é o mesmo ontem,
hoje e eternamente.

Bispo pede ao Congresso
para não debater o divórcio

o secretãrio-geral da CNBB, Dom IvC?
Lorscheiter, fez ontem um apelo aos

membros do Congresso para que reflitam
sobre problemas nacionais mais

- urgentes e graves do que um debate
/' sobre o divórcio

Porto Alegre - O Secretãrio-Geral da
'-, Conferência Nacional dos Bispos do Bra

sil, Dom Ivo Lorscheiter, fez um apelo
aos membros do Congresso Nacional para
que, neste início de nova legislatura re

flitam sobre problemas nacionais mais ur-.

gentes e graves do que "ficar a debater
sobre o divórcio".

Mas, ressaltou o bispo de Santa Maria,
"ninguém deverá estranhar- que também a

igreja faça ouvir sua voz em tais debates,
sendo mesmo de esperar-se que' ela o fará
ainda mais intensamente no futuro". Dom
Ivo anunciou então que a CNBB elaborará
um 'plano que não representara apenas
uma açãosdefensiva contra o divórcio, mas
incluirá uma política familiar para se inte

grar à ação Governamental.

Depois de ressaltar que a união conju
.gal não', é, "uma instituição meramente hu
mana e como tal subordinada às leis dos

homens", e afirmar que, o casamento foi
introduzido pelo próprio Deus e a ele
diretamentes cstã sujeito, Dom' Ivo disse

que a Igreja .não se opõe ao divórcio por
insensibilidade ou espírito retrogado, mas

•

por ter consciência de prestar Um relevan
te serviços em defesa da seriedade e da
felicidade da família.

Por isso, acredita que "em lugar de
tanto. esforço e debates para introduzir o

divórcio no
- Brasil, deveríamos todos unir

nos num amplo trabalho positivo em fa
vor da família e em prol da valorização
do matrimônio", e anunciou que esta é a

meta da CNBB, que elaborará um plano,
em dois setores. O primeiro, visará a pro
moção de uma intensa pastoral familiar,
em todo O" país, para destacar os valores
do casamento-e melhor preparar os que se

unirão' em matrimônio.

A segunda parte do plano apresentará'
os objetivos concretos da Conferência Na
cional .dos Bispos do' Brasil em busca "de

condições sociais e econômicas para que a

família brasileira possa viver e desenvol
ver-se, ,o que implicará numa vigorosa
açãogovemamental". Esta política, segun
dosDom Ivo, deverá ser desenvolvida nos

campos da habitação, dei emprego, da saú

de, da educação e 'da previdência social.

Caso Moreno: Campos .apresenta
sua versão no Senado

Brasília o Senador Wilson Campos parar o ":julgamento da conduta de um se-

ocupou ontem a tribuna do senado fede- nadar".

ral para apresentar diaríte do plenário re- Continuando, disse que "se crime hou-

pleto, onde o único ausente era o senador vesse, cometido e a vítima ou o denun-

PetrôniosPortela, a sua defesa em relação , ciante pretendesse a sua punição, não lhe

às acusações que lhe foram feitas pelo teria sido difícil procurar o caminho judi-
industrial Carlos Alberto Menezes, afir- cíãríor próprio, pois se encarregaria o tri-

mando que "a versão oficial da fita grava- bunal competente, na sua função pública,
da não contém qualquer proposta que fira de trazer o-fato ao conhecimento do sena-

osdecorosparlamentar". do federal".

Aparteado duas vezes, pelos senadores - Tudo-leva a crer, no -entanto, que o

Luiz Cavalcanti (Arena-Alagoas) e Benedi- denunciante preferiu a porta larga dos es-

to Ferreira, (Arena-Goiás), que fizeram cândalos publicitários, aliada à pressão de

questão de mostrar solidariedade e dar bastidores para comover a opinião públi-
testemunho pessoal sobre 'o passado do ca, 'promover as paixões dos inimigos do

'selladQr pernambuC%�ov;)'Wils,qn _C�o� .,'j �egip1�, p.or não lhe mer�cer.\�Qpf�íl,lw'a a

f relateu, durante 40""minV:tos,-, ,os ,anteC�t,<; •• justiça dospars, multe menos.esta. casa do

dentes dosescândalo; acusando o-, dono do 'parlamento, conhecedora da denúncía-ape-
Cotonífício Moreno de ter elaborado a nas pelosvasto noticiário. Embora o fato
fita apenas como instrumento para extor-, tivera origem há cerca de seis meses, às

quír a aprovação do empréstimo pelo Ban- vésperas do último pleito eleitoral, com °

depe. 'congresso s em funcionamento, sua espeta-
Começando seu discurso, o senador cular divulgação se fez durante o recesso

Wilson Campos afirmou que "encaro este ,parlamentar, quando parecia ao denun

plenário, onde vivi alguns dos melhores ciante estar o senado de mãos atadas para
momentos da minha vida pública, com

'

qualquer providência.
aquela mesma, tranquila segurança e igual Nesse momento, o senador pernambu
serenidade com que, há quatro anos, aqui cano foi aparteado pelos senadores Luiz

compareci pela primeira vez, trazido pelo Cavalcanti e Benedito Ferreira, que cita-

votoslívre dos pernambucanos. ram fatos em que atuaram juntamente
Ofereço-me com plena confiança ao com o senador Wilson Campos na inter-

seu julgamento porque não vejo, no con- mediação de crises de empresas nordesti

junto das instituições que dirigem nossos' nas.

destinos, Tribunal ,Político mais alto, nem Afirmando ainda que na campanha de

mais esclarecido, nem mais destemeroso, desmoralização contra a sua pessoa Se che

principalmente quando se trata de julgar a gou a, anunciar o seu suicídio e o poste
conduta parlamentar de um dos seus pa- rior internamento de sua mãe numa clíni
res". ca de Recife, o senador Wilson Campos

terminou seu discurso de 18 laudas rela
tandos suas origens humildes, filho de um

homem do'; interior que lutou para criar
16 filhos, e pedindo justiça aos senadores,
afirmou-que a sua, lei, que herdou do seu

pai, é a <iê' que renúncia, para ele, é trai

ção, é covardia. "Renunciar seria negar
me;'.

Afirmando que a imprensa o havia jul
gado antes do senado, Wilson Campos dis-

-,

s� que, "por maiores os méritos da im

prensa brasileira, como veículo da opinião
pública e .ínstrumento de' vigilância das
nossas instituições, não se podia ela sobre

por a esta casa do Congresso Nacional

CuraSalvação encontrarás eme

, ,
TONY ABRAM, crê que Jesus salva as pessoas

de seus pecados e cura suas enfermidades como fez nos

tempos bíblicos, porque, êle ,não há mudado

Assim o há visto fazer em Jtodos' os continentes, Paralíticos, Cegos,
Surdos e Can�erosos foram curados milagrosamente e milhares

encontraràm o caminho da salvação .ern Deus.

Por isso traga os seus enfermos, creia e receba

um milagre de Deus em sua vida,
.

'GRANDES CULTOS DE MILAGRES CADA NOITE
,

De 7 a 16 de Março às 19,30 horas'
TODOS' SÃO BENVINDOS

[sta�ão ferroviária �riciúma
TAMBÉM EM ITAJAí

I

(próximo a Assembléia de Deus)

Março 21- 30 PRAÇA DO GONZAGA

Guazzeli diz
, . ,

que conVIvera

&em com,a
. -

opos.çao
Rio - o futuro governador

dos Rio Grande do Sul, Si nval

Guazello, declarou ontem no

Rio, ao retornar de uma viagem
pela Europa, que ao chegar em
Porto'Alegre manterá um bom

diálogos com os oposicionistas,
majoritários na Assembléia �e
gislativa. "E haveremos de nos

entender no essencial, isto é,
naquilo que diga respeito aos

interesses maiores do Estado.

Conheço bem o espírito e rela

cionamento - entre eles e o 'go
verno gaúcho", disse ele.

YEm sua rápida passagem pe
lo aeroporto internacional do

Galeão, Guazelli disse que nos

dois países que visitou tratou

apenas de assuntos ligados aó
interesse' de investimento à as

sistência técnica para seu Esta

do. Para tanto, manteve conta

tos, com empresários alemães

do' setor de - produção de equi
pamentos 'e máquinas para as

indústrias vinícolas e de alimen
tos e segundo ficou acertado'os
empresários alemães irão ao

Rio Grande do Sul já no início

dospróximo mês.
Na Itália, Guazelli esteve

reunido com a direção da Con

federaçãos das Indústrias deixan
do acertada para o dia 20 de

maios a vinda de dez empresá
rios interessados em investir no

sul do país.

Marinha
estuda a

exploração
do mexilhão-

São Paulo - Com as jazidas
naturais em estado de esgota
mento, devido à exploração
exaustiva, os mexilhões pode-

'

râosser cultivados em escala co

mercial no litoral brasileiro,
dentro 'de dois anos, quando
deverão 'estar concluídas as pes
quisas realizadas pelo instituto
de biologia marinha da Univer
sidade 'de S'ãf?, Paulo, em São
.Se bastião.

Integrando o programa Mytí
lus (nome científico do molus

'co), da Unesco, as pesquisas do
institutos tem por objetivo in
troduzir à mitilicultura no líto-

I ral brasileiro. Realizada em es
,

cala 'comercial em vários países
da Europa, a cultura de mexi
lhões no-Brasil, segundo os téc
nicos, 'encontra-se no "marco
zero';' e não 'chega mesmo a ser

artesanal, resumindo-se a uma

coleta indiscriminada de- ani

mais, em grandes quantidades.
Aprovado em· 1955 pelo

Centro de Cooperação Cientí
-fica para a América Latina, da
Unesco, os .programa Mytílus
tem por finalidade o conheci.'
mentos completo sobre a biolo

gia dos mexilhões, a manuten

çãos das reservas naturais ainda
existentes e o' repovoamento
dos locais onde não se encon

'tram mais esses moluscos, tanto
no' litoral pacífico como no

atlântico. _

Dentros desses objetivos, o

institutos de biologia marinha
..

está realizando suas pesquisas
na praia do Cabelo Gordo, em
São Sebastião, estudando todos
os fatores que' influem no seu

desenvolvimento e qual o tipo
de cultura mais adequado para
a exploração comercial. Com a

utilizaçãosde .radioisotopos, téc
nicos do instituto estão estu
dando a síntese de proteinas e

a elaboração - desgorduras pelos
mexilhões.

Cristo Jesus

Arenaapresentará' projeto
quemelhorará a aposentadoria

Brasília - o presidente nacional

da Arena, senador Petrônio Portéla;:
disse ontem que nos próximos dias o

partido" enviará ao Congresso o ante

projeto � de lei que estabelece a soma

do-tempo-de serviço na iniciativa pri
vada e no serviço público para efeito
de aposentadoria. Além disso, o sena

dor adiantou em desmentir que a

Arena vai propor ao Congresso a re

dução': de 35 para 30 anos do tempo
de serviço para aposentadoria.

Essa versão também foi desmen

tida pelos assessores do Ministério 'da
Previdência e Assistência Social, afir-

O importante da matéria, no en

tender do ministro, é se conseguir
melhoria sobre o montante pago pela
previdência aos aposentados de modo

geral, mais isso depende das disponi
bilidades da receita. Assim, antes do

ministério da Previdência pensar em

diminuir o tempo de serviço obrigató
rio. - de 35 para 30 anos - está empe

nhado em buscar soluções, como a

encontrada no que diz respeito à con

tagem recíproca de tempo de serviço,
, medida essa que trarã acentuados be

nefícios para aqueles que querem se

aposentar.

mando que não há o menor funda
-menta a notícia de que um grupo
técnico estaria estudando a possibi
Iídadede baixar de 35 para 30 anos o

tempo' de serviço obrigatório para a

concessão de aposentadoria.
O mínistro.Luis Gonzaga do Nasci

mentes e Silva, por sua vez, explicou
que of.Ministério da Previdência, con
forme já havia declarado em outras

ocasiões, "tem como orientação geral
nãocfavorecer a concessão de aposen
tadorias especiais, pois o que busca é

melhorar as condições financeiras de

aposentadoria para todos".

Geisel inaugura na Bahia novas
instalações do porto de Iratu

Salvador - O Presidente Ernesto Nogueira, dos Chefe da Casa Militar,
.
Geisel presidiu ontem na Bahia atos General Hugo Abreu, e presidente do

de inauguração da primeira etapado BNDE, Marcos Viana, o Presidente

porto- de Aratu (terminal e pátio de Geisel foi recebido por varias autori

estocagem de granéis sólidos, acesso dades, entre elas Q Governador do

rodovíãrio te sistemas deubastecimen- Estado, seu futuro substituto, Rober

to' d'água e energia), da sede do cen- tos Santos, e" o cardeal Dom Avelar

trocde pesquisas e desenvolvimento - Brandão com as quais conversou re

CEPED - e de uma unidade - de aní- servadamente durante cerca de 10 mi

(drido� maleico da ciquine em Cama- nutos.

cari, num programa que se estendeu Da base, aérea seguiu para o porto
das lOh05m às 13l:t30m. de Aratu onde chegoh às 10h05m

Um forte temporal. prendeu o pre- após ó toque do. Hino Nacional o

sidente da República por mais 4Ó mi-. Presidente' descerrou uma placa alu

nutos no-palanque armado diante do -, siva à inauguração e a seguir ouviu

porto' de Aratu e obrigou-o a percor- discursos dosgovernador _

da Bahia que
rer seu terminal de carro e ainda sob cla�sfficou o porto de Aratu de "su

chuva. Sem previsâo de chuva, o ato porte indispensável ao grande salto

de inauguração do porto foi' iniciado que estamos dando no caminho do

às lOh05m com o descerramento de desenvolvimento".

uma placa pelo Presidente e o pro
nunciamento- de discursos relativos à
obra pelo Governador Antonio Carlos

Magalhães e Ministro dos Transportes,
Dirceu Nogueira.

Desembarcando na basç .aérea de
Salvador às 9h25m em companhia.
dos Ministros Reis Veloso e Dirceu

movimentar 12 milhões, permitindo o

acostamento de -supergraneleiros de
até 150 mil toneladas. Desde agora o

portosde Aratu, que constitui o mais
, importante projeto isolado excutado

pelo atual governo, passará a atender
às necessidades de escoamento da

produção-do centro [ndustríal de 'Ara
tu, polocpetroquímíco e zona minera

lógica dos estados da Bahia, Sergipe e

Alagoas. -, Frisou o governador Anto
nioCarlos Magalhães.

O Ministro dos 'Iransportes, por
sua vez, destacou que "o funciona

mentodo porto de Aratu, expansão
naturaldos porto de Salvador, permi
tirá atender, por largo período, às ne

cessidades mais variadas de que se res

cente o já notável parque industrial

baiano". A inauguração deste empre
endimento - acrescentou -' enseja a

afirmação de-que o governo federal se

empenha em realizar, o quanto antes,
a necessária infraestrutura para o

.acessos terrestre, a fim de fazer deste

porto' os termínal de, um novo .corre

dor de transportes.

Antonio Carlos Magalhães destacou

no seus discurso que na obra foram

empregados recursos da ordem de
Cr$ 300 milhões e que _na sua primei
ra fase Aratu movimentará três bi
lhões de toneladas/ano até chegar,
com .as ampliações subsequentes, a
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São convocados os senhores acionistas para se reuni
rem' em Assembléia Geral Extraordinária, na sede
desta Distribuidora, à Rua Deodoro, 17, no dia 20
de março às" 16,00 horas, para deliberarem sobre a
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ORDEM DO DIA
1) Alteracão dos Estatutos Sociais.
2) Eleiçãó da Diretoria.
3) Outros assuntos de interesse da sociedade ..

Florianópolis, 26 de fevereiro de 1975
João Baptista Bonnassis "

Presidente
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Fundesc vai ser extinla
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Boicote econômico: árabes
alteram a sua lista negra

A conferência de boicote econômico
árabe a Israel encerrou ontem dez dias de
reuniões, que resultaram em alterações na

lista negra de mais de duas mil .empresas
proibidas de fazer negócios com os países
árabes por comerciarem com o Esta do
judeu,

A conferência que se realiza a cada seis
meses, a portas fechadas na seaa da hga
árabe, e sem muita publicidade, desta vez

atraiu muita atenção devido à crítica feita
pelo presidente dos Estados Unidos, Ge
rald Ford, que a qualificou de "Yepugnan
te e contrária aos princípios norte-ameri
canos,"

O delegado egípcio Mohammed Ma
ghoub reiterou ontem, a declaração de
encerramento da conferência, que o boi
cote é urna "arma legítima de autodefesa"
e que a organização não discrimina os

judeus,
Representantes dos 17 membros da liga

árabe participantes da conferência (não es

tiveram presentes os emirados árabes uni
dos, Mauritânia e Somália) decidiram
acrescentar seis companhias à lista negra e

eliminar oito e 35 subsidiárias, revela a

declaração, Foi adiada a decisão sobre ou

tras oito empresas, até que estas apresen
tem mais provas de que não têm contra
tos com Israel. Quatro empresas foram
"parcialmente boicotadas".

Maghoub não citou nomes. A lista, que
não coincide com as medidas anunciadas
durante a conferência, determina o beico-

te parcial às empresas Son.y, do Japão, e

Leyland, da Grã-Bretanha, enquanto não
concluírem seus acordos de operação nos

países árabes - a Sony, na Arábia Saudita
e a Leyland no Egito.
A empresaalemâ Volkswagen recebeu

três meses de -prazo para deixar de nego
ciar com Israel. Sua subsidiária Audi foi
acusada de ter entregue a uma fuma israe
lense a licença para afabricação do motor
Wankel.

Com o objetivo de ressaltar a contradi
ções da lista, a Volkswagen declarou, no
fun-de-semana; que seus interesses no

Wankel são mínimos e que a advertência
deveria ser dirigida contra o Kuwait. Este
país árabe é proprietário de 20 por cento
das ações da Lonrho, empresa com sede
na Grã-Bretanha e importante acionista da
Wankel.

,

A, conferência não tomou medidas em

relação a importantes companhias norte
americanas, como a Ford, a Coca-Cola e a

fabricante de cosméticos Revlon, que per
manecem na lista. Mas eliminou a Antel
Corporation e 35 i subsidiárias da Smith
Corona.

Os delegados reexaminaram o caso

Chemical Bank de Nova Iorque e decidi
ram deixá-lo de fora da .lísta. Também
permitiram ,que duas companhias norte
americanas' de comunicações, a NBC e a

CBS, continuem suas atividades noticiosas
no mundo árabe. Mas os produto comer

ciais dessas corporações, como discos,
continuarão vetados.

Bancos
ingleses

emprestam
US$140

milhões ao .,��
Brasil, I�\ .·n�

"ak��������

o governo do Estado de São Paulo contraiu
ontem empréstimo de 140 milhões de dólares
com um consórcio de 45 bancos, para financiar

projetos hidrelétricos e de 'desenvolvimento.
O contrato foi assinado em Londres, na pri

meira vez que o Ministro da Fazenda, Mário
Henrique Sírnonsen, compareceu a uma cerimô
nia de assinatura de acordo e a última missão
oficial DO exterior do secretário da Fazenda de
São Paulo, Carlos Antonio Rocca, que deixará o

cargo DO dia 15 de março.

O empréstimo por cinco anos, a juros de

1,75 por cento sobre a atual média vigente de

eurodólares, tem prazo de carência de dois anos.

Do total, 90 milhões de dólares serão empre

gados no complexo hidrelétrico do Capívari. Ou
tros 50 milhões serão déstinados aos projetos de

desenvolvimento do Vale do Ribeira, que in

cluem a cODstrução de uma represa para irrigar
a área e uma estação geradora .com capacidade

•

EMPREGO,

para 45 megawatts. Também está prevista a

construção de uma usina siderúrgica com capací
dade para processar 300 mil toneladas anuais.

Rocca declarou, em entrevista à imprensa,
que o Estado de São Paulo .ínvestíré, ainda este

ano, cerca de dois bilhões e meio de dólares em

projetos de desenvolvimento e financiamentos.
De 25 a 30 por cento desse montante serão

obtidos através de empréstimos no Brasil ou no

exteríon, parte do qual ainda precisa ser subscri
to.

Rocca acrescentou que São Paulo procura
mais 250 mílhões de dólares em empréstimos ou

investimentos a longo prazo, para realizar outros

projetos, ihclusíve o "corredor integrado para a

exportação de açúcar". Este servirá para ajudar
a crescente indústria açucareira do Estado, que
produz a metade dõ açúcar exportado pelo Bra
sil.

Carlos Antonio Rocca partirá esta noite
volta a São PaUlo.

Mão-de-obra
pcraa

s;deru�g;á_ é
,pesquisada
Pelo converuo firmado

ontem entre o Ministério do
Trabalho, a Siderbrás e o Servi
ço Nacional da Indústria
(SENAI), o setor siderúrgico
brasileiro vai contar pela pri
meira vez com um programa de
pesquisa sobre as necessidades
de mão-de-obra, a sua formação
e treinamento abrangerá as 37
usinas siderúrgicas existentes no
país, além das três grojetadas:
Tubarão (ES)� Itaqui (MA) e

Mendes Júnior (JdG),
A pesquisa, a ser executada

pelo Senai, englobará cerca de
100 mil pessoas, atualmente
empregadas nas usinas, e eleva
:tá ainda em consideração a

perspectiva de 40 mil novos

empregos a serem gerados pelo
programa siderúrgico nacional
O Ministro ARnaldo Prieto
acredita que 6s resultados serão
de "real proveito para o plane
jamento da política de forma
ção de pessoal para o -setor".

Discursando por ocasião da
assinatura do convênio, o Mi
nistro ARnaldo Prieto classifi
cou a pesquisa - a ser feita num

.prazo de nove meses - como

"trabalho fundamental para o

embasamento técníco-cíentffico
da futura estruturação dos pro
gramas de formação profissio
nal para essa atividade indus
trial que se identifica como

meta prioritária do governo".
Entre os objetivos anuncia

dçs pelo Ministro destacam-se
oS seguintes: determinar o

perfil ocupacional da atividade
siderúrgica brasileira; estabele
cer as necessidades de treina
mento adicional para as ocupa
ções semiqualificadas, qualifica
das e de nível médio; identifi
car as ocupações passíveis de

formação profissional e sua

quantificação em termos de ne

cessidades e absorção pelo mer

cado de trabalho; levantar as

earaeterístieas globais do mer

cado de trabalho e prever as

necessidades de mão-de-obra
para o setor siderúrgico para
dois, cinco e dez· anos, por
famílias ocupacionais e por re

gião.
O presidente da Siderbrás,

engenheiro Alfredo Américo da
Silva, disse, por sua vez, que "a
magnitude que os números
alcançam em siderurgia está
expressa no convênio assinado.
Mais de 100 mil homens, pre
sentemente engajados na produ
ção, serão beneficiados pe'la
pesquisa que vai se iniciar, cata
logando-se as necessidades de
formação e treipamento".,

SERVENTES'

COMPRA-SE CASA À VISTA
PAGA-SE ATÉ CR$ 700�OOO,OO

Precisamos para admissão imediata, semana
de cinco dias, seguro, pagamento semanal.

Tratar com o senhor Alcione - à rua Arcipres
te Paiva,'11, das 8 às 12 horas e das 14 às 18

horas.

Compra-se boa residência situada na Ilha,
próxima ao pentro, com 4 quartos e garagem

para 2 carros..
Os interessados deverão deixar carta com

detalhes na portaria do Hotel Royal para refe

rência 550.

INDÚSTRIA CARBOQUíMICA CA1ARINENSE SIA

EDITAL DE C.ON'VOCAÇAO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA:

CGC MF - 881433/0001
Ficam convocados os Sen ores Acionistas da Indústria-carboqu(rruca Catarinense
S.A. - ICC, para se reunítem em Assembléia Geral Extraordinária, em sua Sedé
Social, à Avenida Rio Branco, no. 158, em Florianóporis, Estado de Santa Catarina,
às 18:30 horas do dia 18 de março de 1975, para deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia:

ORDEM DO DIA
1. Homologação do aumento do Capital Social da Empresa de Cr$ 20.000.000,00
para Cr$ 160.405.800,00, autorizado pela 6a. Assembléia Gerai Extraordinária
realizada em 27.11.1974.

- ,

2. Ratificação das seguintes deliberações da 6a. Assembléia Geral Extraordinária:
2.1-Transferência da Sede da Sociedade, de Florianópolispara hnbituba - SC.
2.2 Alterações dos Estatutos (Arts. 10.,20.,30.,50. e 90.).

3. Autorização nos termos do art. 20 letra '6g" dos Estatutos, para hipoteca, em 10.

grau, do conjunto industrial da ICC como garantia do financiamento a ser

concedido pelo BNDE_
4. Outros assuntos de interesse da Empresa.

Florianópolis, 24 de fevereiro de 1975
Danilo Augustó Perreira Montenegro

Presidente

Os atuais secretários de finanças
dos 22 Estados, durante a reunião

que mantiveram recentemente em

Brasília com o Ministro da Fazenda,
acertaram a dissolução dos fundos es

'taduaís que concedem incentivos fis

cais na área do rCM para os empresa
rios. De acordo 'com o que ficou deci

dido no encontro, o convênio firma
do pelos secretário, após a sua ratifi

cação, terá efeitos que retroagem à

data da assinatura.

Essa decisão tomada em Brasília,
no que se refere a Santa Catarina,
,representa pura e simplesmente a ex

tinção .do3Fundesc.
A extínção, no, entanto, está sendo

posta em dúvida por um dos assesso

res da Secretaria da Fazenda. Segun
do-ele, "trata-se de uma questão jurí
dica a ser resolvida pela doutrina e

lr

pela jurisprudência".
Explicou que alei complementar

O governo de São Paulo foi longe de
mais, no seu furor empresarial, quando
forçou a passagem, na Assembléia Legisla
tiva, de uma Lei que dá ao governador o
poder de destruir os institutos de pesqui
sas e substitui-los por empresas comer

ciais. Nestas dominará evidentemente o es

pírito do ímedíatismo, sem falar nas vicis
situdes que lhes acarretará a periodicidade
das administrações".

A afirmação é do deputado federal
Cunha Bueno (Arena-SP) ao analisar a

transformação dos institutos de pesquisa
em empresas de economia mista. "A situa

ção criada com a Lei a que nos referimos,
gravespor suas previsíveis consequêncías a

longo prazo - é o futuro da ciência que se

acha em jQgo e, com ela, o futuro do

país", crescentou. O parlamentar deverá
fazer um pronunciamento a respeito no

plenário da Câmara Federal.
Salientou ainda que o atual governador

de São Paulo pretenderia ao menos esta

belecer como empresa o instituto de pes
quisa tecnológicas, órgão de fato há muito

, ligado . à indústria, _
com seus laboratórios

de análises e provas. Embora discordemos
dessa transformação planejada, pois enten
demos. que os verdadeiros problemas do
instituto de pesquisas tecnológicas - IPT
são outros, semelhantes aos dos demais
institutos e possíveis de resolver pelos ca-

'

minhos normais de administração, enten
demos que ele difere grandemente dos de
mais institutos quanto a suas atividades, e
jamais se poderia entender a experiência
que se tenta fazer com ele aos dema,is
institutos" - ao nosso ver €> instituto de

,pes�uisas tecnolégicas depois de atendidas
as necessidades internas deveria continuar
0- instituto de pesq1Jlisa governamental a

fuh de seguir sua penetração nos ramos

mais complexos da tecn010gia servindo
'aSsim a toda indústria.

- Os problemas do IPT sãe hoje os

que eram quando ele se transformOU em

autarquia. A busca de uma flexibilidade e

_ Desse quadro de fi(i)rmaj; ..; assi

nalou o:assessor da Seçretaria da Fa

zenda - emerge a seguinte d�vida:
sendo o Fundesc, benef(cio fiscal

concedido pelo Bstad€> com base nó

IGM, por 'prazo certo, é ou não sujei
to à convalidação?

E continua:

no. 24, de 7 de janeiro do corrente

ano, disciplinou a forma de concessão

dos beneficios fiscais na área do ICM.

O parãgrafor êo. do artigo 12 estabe

lece que deve ser celebrado um con

vênio para 'convalidar os benefícios

que já foram concedidos pelos Esta

dos e que não têm amparo em convê

nio, ressalvando, porém, os benefícios
concedidos por prazo certo ou os sob

condição.
Segundo' a mesma fonte, o cenvê-

nio previsto na referida lei comple
menth- foi celebrado no dia 24 de

janeiro e começou a vigorar na mes

ma data. Em sua cláusula terceira ele

convalidou até 1975 todos os benefí

cios constantes da legislação dos Esta

dos, excetuando na citada cenvalí

dação', os concedidos por prazo certo

e/ou em função de condições IDCO!:

poráveis ao patrimônio jurídico do

contribuinte.

',�

_ Se for sujeit€) à convalídáção,
isto é, se não foi ressalvado pelo pará
grafo �2Q .. do artígo 12 �� lei cc;>mple

. mentar no. 24, fica revégado na data

da celebração' do convênio, com res

salva para os �I.0jet0s já aprovados:
_ Se a resposta é negativa (se não

está sujeito à c0nvali�açã0), rião está

revegadoce continuará a produzir efei
tos até 1980, data ,pj:evi�ta na legisla
ção estadual para a-sua extinção.

_:. Está aí uma questão jurídica à.

ser resolvida pela doutrina e pela ju
-rísprudência � tínalízou.

n,ólar continua em alta no

mercado de câmbi.o da Europa

Furor empresarial de Laudo
NateI é criticado por Bueno

de-salãríos maiores que depois se verifica

que o novo regime logo passa a impedir,
pois as dífículdades da adminístsaçâo a

elas não tardam a estender-se. É preciso,
isto sim, examinar a fundo 3! situação dos
institutos e resolver seus problemas sala
riais e administrativos, criar, se necessário,
um "estatuto da pesquisa científica",
capaz de caracterizar as peculiaridades da

administração da ciência e da carreira da

pesquisa. Nunca substituir a longa expe
riência dos institutos per 'Um contrato em

branco, como são as empresas que se pro
curam implantar.

Disse também o Sr. Cunho Bueno que
"ao futuro governador de São Paulo cabe

agir depressa e decísívanrente. Gabe-lhe
restabelecer as tradições da bea pesquisa
'cíentífíca em São Paulo, da administração
eficiente. Que os institutos continuem a

ser institutos, não balcões. Muito se tem

falado nos últimos tempos em ínsestímen
to humano. É investimento na educação,
é investimento na .ciêncía e na pesquisa.
Mas é preciso dar a essa palavra o sentido

que tem tido na boca de quantos tem

batalhado para que se eonsíderem a edu

cação e a pesquisa como grandes investi-
.

mentos nacionais. O sentido de investi-
\
mente quase a fundo perdido, nãe para
arrecadar pequenos dinheiros em troca de
mofinos serviços - mofinos porque basea-

r dos numa ciência interesseira que cada vez

'mais contribuirá para matar a pesquisa
fundamental, aíma e base na pesquisa apli
cada e da tecnologia".

'

- O :n;lOment0 que São Paulo Viiee, de
apx:eensões, nos institutos Gtentíficos, é

advertência para o Brasil iIlod0. Que lucra
,fá e 'Biasil" c@m a destruiçãe de sellS

autênticos ceptros de pesquisa e sua subs

tituição' por empresas Gomerciais� Não

seja São:Paulo, orgulho da ciência brasilei

ta, graças a inteligêneia e de�icação de
'cientistas e pesquisadores do Brasil intei·

ro, a cobaia que vá demonstrar o fim
dessa experiência.

O dólar continuou oIftem a sua reação
nos mercados de câmbio emopeu.s saindo
dos reGordes de baix-a da última semana.

A alta foi mais significativa em Zuri

que, onde o dqIar ha�la serrido a maior

queda. Até o meio-dia de hoje havia subi

do dois e meio cêntimos com relação ao

fechamente de' ontem, sendo cotado a

2,4940 francos suíçes. Em comparação
com o recorde de baixa de segunda-feira,
isto significQU uma elevação de quase sete

cêntimos.
Em Londres, o dólar subiu GOro relaÇão

à libra, caindo a moeda inglesa de 2,4315
para 2,4240 dólares.

Em Paris, o dólar subiu dois cêntimos

atin.gindo 4,1945 francos franceses e em

Erankforte elevem-se de �m pennig che,
gando a 2,3060 marCQS alemães.

O euro centinuou a baixati, cainde

2,$0 dólares em Zurique, sendo eetado, a
177 ,75 'dólares a onça. (:) preGo caiu 7fi
€entavos em Londres ating:ipde os mesmo

níveis.
Corretores de câmbio disseram que a

alta do dólar parece ter sido próvocada
por observacões do chefe de reserva fede
r.il de Nova orque 'de que o dólar estava
eD<mnemente desvalQIi�ado e também por
rumores na Suíça de que o superavit do
comércio exterior fut Alemanha Ociaental
havia baixado no mês passado.

LEIA E
I!JIVULGUE
O ESTADO'

II

.

(CGC MF - 83.881.433/0001)
Ficam convocados os Senhores Acionistas da IndtJstria Carboqu(mica

Catarinense S/A - ICC, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a

realizar-se às 17,30 horas do dia 18 de março de 1975, em sua Sede Social, -à

Avenida, Rio Branco, 158, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, a fim de
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

ORDEM DOOIA

1. Apreciar o Relatório da Diretoria e Balanço Geral, com demonstração da
"Cónta Pré-Operacional", ,Parecer do Auditor e do Conselho Fiscal, referentes ao

, exercício encerrado em 31 de dezembro de 1974.
2. Fixação dos Honorários da Diretoria para o corrente exercício de 1975.
3. Eleição dos membros do Conselho Fiscal.
4, Outros assuntos de ,interesse da Empresa_

Florianópolis, 24 de fevereiro de 1975.
General Danilo Augusto ferreira Montenegro

Presidente

JNDÚSTRIA CARBOQuíMICA CATARINENSE S:A.
EDITAL DE CONVOCAÇAO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Precisa-se de carpinteiros e serventes� fornece

-se alojamento, feijão e horas extras. Falar

com o mestre no Edif(cio Monte Ubano (Av.
Beira Mar Norte).

Precisa-se de serventes, alojamento, feijão e

h,oras extras. Falar com o mestre no EdiUcio

Joana de Gusmão na Rua João Pinto.

AUXILIAR DE CONTABILIDADE

Empresa de Tradição no Ramo' Imobiliário, ne

cessita para ailmissão imediata de Auxiliar de Conta
bilidade.

-

'EXIGÉ:
- EXPERIÊNCIA COMPROVADA.
OFERECE:
- SALÁRIO COMPENSADOR.
- BOM AMBIENTE DE TRABALHO.
Os Interessados poderão se dirigir à rua José Cândi
do da Silva, 721 - Estreito - Fpolis. Herário Co
merciai. lintrevistas com o Sr. EGNAFtDO C. GOU
VEIA.

Velosose
awsta hoje
em-SPcoiri

-,. .

empr8$qr.os
-

- {) ministro de Planeja
mento, Reis Ve Ileso, estarã he

je em São 'Paulo para cumprir
um programa de contatos com
empresários, devendo abordar,
principalmente, questões rela
cionadas com a participação
dos homens de negócios brasi
leiros no I Seminário Interna
cional Sobre Investimentos no

Brasil.
O ministro do 'P,lailejamento
se reunirá às 17 horas na A'isso

ciação ,Comercial com os mem

bros das câmaras de comércio
estrangeiras, aos quais explicará
a posição governamental diante
das posições e objetivos da reu

nião de Salzburgo. Dirigentes
de' outras entidades empresa
riais que colaboram com o se

mínário também comparecerão
� reuníão na ACSP. Ae rIDaI,
será, lançado ofici�ente em

São: Paulo o programa do semi=
nãrío, durante coquetel ao qual
estarão preséntes l\50 empresá
rios nadon�s.
=

Até ontem, os promotores
da reuníãe haviam recebido a

conf'mnação da presença em

Salzburgo de Qirigentes' de 13
grandes compailhiaS ínternàcio
nais com vínculos ne Brasil. :A

relação é, a seguinte: Giovanni
Agnelli,' presidente mundial do

Grupo Eíat, da ltáli,ª, Pierre
Lintard Vogt, presidente do

Grupo Nestlé AJimentana, da

Sll�ça" Rhilip H. Marfuggi, �resi
deI@ do GruPQ 1Ji.quigás, dá.
ltâJ.ia -e que no BraSil controla
o' maiol' projeto agrepecuálli.o
doshemisfério sul, 'ministto Ola
\li Mattila, presidente ,do Cense:
lhos da Va.J.met (i)y, da Fjnlân
dia, Louis Schuler, pl'esidente
da Schuler &mbll, da Alema
nha, Francis Màson, vice-presi
çlente pare o .hemisférie sul do
Chase Bank, dos Estadbs Uni
dos, Edgai F. :Paltzeí, diretor
geral do Swiss l3!IIJk Corpora
tien, da SUÍ'ça, 'reni Schmue
cker, presidente da 'Volkswã
genwerki, da A1ema.Íiha, James

Wo,}:f;,gensohn, presidente do
Schroder's Ltd., da. Grã-Breta
nha, Christepher McAlpine,
presidente do comitê de asSUD

tos e_conômicos do Ministériõ
das Relaç.ões ExteEior,es da IQ,
glaterra, Luigi Deserti, presiàen
te do "Industry Protraio" da

or�açãó da$ Naçõés Unidas"
Alberto Raus. ·diretor da Arbe
dacieries Reunies·, empresas que
no 'Brasil o.peram.através de sua

associada, a Companhia Belgo
Mineira, e Roger Mart}nl p:t;esi
dente de Grupe Saint 'Gobain e

Pont-A-Moussen, da Er,ança, cu
jos interesses no mer,cado. br,asi
leiro:-estão em várias campos <;te
atividaa�s.,

Os ptomo�ores do seminário
e sclarecem que este!> 13- empre
sários integrarão um grupo
dyconvidadQ,S cuja p�icipação
se efetivará P\)I meio de exposi'
ções nos diVe.rsos painéis' pro'
gramadps para os dois dias de
trabalho.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nacional---------
Corintians está mal
e tenta recuperação
contra o Fluminense

Síntese
.

Vole·�'----------------------------------
Técnico catarínens �

explica treinamento
até início do brasileiro

Mcrinho

na Alemcmha"

Rio - o treino que TAdeu reali
zou, ontem no Andarai, entusiasmou
tanto a Danilo Alvim que o técnico
pedira que a diretoria do América re

solva a situação do jogador para que
ele possa jogar domingo contra o Flu
minense jogando entre os titulares, Ta
deu marcou dois dos três gols da vitó
ria de seu time e ainda realizou jogadas
excelentes.

As dúvidas do técnico para a escala
ção do time estão na resolução do caso

Tadeu e na ponta e lança, devendo
escolher entre Manuel e Expedito. Ma
nuel, autor do outro gol dos titulares,
tem a preferência de Danilo, mas a

equipe sá será escalada depois do últi
mo coletivor da semana na sexta-feira.

Brasilia - O CEUB Esporte Clube,
viaja amanhã para o Chile, onde parti
cipará dos campeonato nacional - da

quele país. O CEUB será o único clube
brasileírosa participar desse campeona
to, realizando sete jogos durante sua

estada.
Maceió - a partir de amanhã, será

realizadornos ginásios cobertos de Ala
goas - FEMX, CRB e Estadual, o cam

peonato brasileiro de voleibol-adulto -

faze zonal, que contará com a partici
pação=dos Estados: Bahia, Ceará, Parai
ba, Sergipe, Pernambuco e Rio Grande
dosNorte, além de Alagoas que é sede
do certame.

Apenas Rio Grande do Norte não

disputará a competição na modalidade
feminina. Todas as delegações ficarão
alojadas no Lagoa Hotel que fica no

próprio estádio "Rei Pelé ': Hoje cedo
deverão chegar as delegações do Ceará

.
e Rio Grande do Norte, enquanto que
a tarde são esperados os restantes, se

gundo informou o presidente da Fede

raçdorAlagoana de Desportos Amadores
- FADA, Walter Pitombo Laranjeiras.

Recife - O Esporte Clube do Reci
fe volta hoje a enfrentar um time baia

no, desta vez o Vitória, que se ínteres-

sou em jogar no Recife após as par
tidas realizadas pelo seu maior adversá
rio em Salvador, o Bahia. (ue foi der
rotado' nos último domingo de i a °

pelostíme comandado por Duque.
O Vitória joga pela quantia de Cr $

20 mil livres de despesas e será o se

gundos grande time a testar a equipe
pernambucana cuja direção está dispos
ta a não sair do Recife pois fê aqui
melhores condições de rendas. Com o

dinheirosdosjogo de domingo passado,
o Esporte pagou todos os seus jogado
res e funcionários.

Para o próximo fim de semana, o

Esporte está acertando a vinda do
Ceará Sporting que pediu Cr S 15 mil
livre de despesas, o que foi aceito, mas
os clube cearense ainda não confirmou.
O Guarani de Campinas, se ofereceu

para jogar nesta capital e pediu Cr$ 30
mil e mais passagem e hospedagem,
mas o time pernambucano viu que
sairia muito caro - CrS 47 mil de pas
sagens e Cr$ 1 ° mil de hotel - e não
aceitou.
Fortaleza - A s�rif!. de jogos enlr�'

Bob Fischer e Karpov, pelo titulo
mundial de xadrez, em julho próximo,
nas Filipinas, será um magnifico duelo
entre dois supergenios.. disse ontem o

sr. Ronald Câmara, já escolhido, por
indicação do enxadrista norte-ameri

cano� um dos três juizes que dirigirão
as partidas.

Presidente da zona sul americana da

federação internacional de xadrez

(F/DE) e vice-presidente da confede
ração brasileira ae xadrez (CBX), Ro
nald Câmara acha que deve ter sido
indicado por Fischer em virtude de sua

atuação como árbitro do interzonal de
Petrópolis, realizado em agosto de

,1973. Além disso, sempre mereceu do
atual campeão mundial os melhores
elogios, desde quando trocou com ele,
em 1959, uma série de correspondên
cias.

por

4milhões

São Paulo - O futebol ofensivo de Cesar, novo ídolo
do time, é a esperança do técnico Silvio Pirílo para vencer
o Fluminense hoje ! noite, no Paeaembu, e melhorar a

imagem do Coríntians diante da torcida. A equipe não foi
bem no recente torneio "Laudo- Natel", e, na sua estreia
no campeonato paulista, empatou com o XV de Novem
bro, de Piracicaba, time de nível técnico bastante inferior.
Basflío, contratado ! Portuguesa de Desp.ortos, estreia
hoje.

Pirilo tem algumas dúvidas na definição da equipe, ruja
confirmação será dada momentos antes do início da
partida, nos vestíãríos. A presença de Vaguinho, na

ponta-direita, é duvidosa, por causa das suas últimas
apresentações. Ontem, houve treinamento tático no Par
cpe São Jorge e a concentração foi iniciada! noite, no
Hotel San RafaeL O time mais provável para iniciar o

jogo: Sergio, Zé Maria, Baldocchi, Ademir e Vladimir;
Tião e Basilio; Vaguinho (Zezé), Zé Roberto, Cesar e

Daercio.
Segundo Silvio Pirilo, não há necessidade da elaboração

de um esquema especial para marcar Rivelino, "pois todo
o time do Fluminense é perigoso e merece respeito". O
técnico, porém, diz que sua defesa será preparada para
evitar as penetrações do ex-jogador do Coríntians nas

proximidades da área, por causa do seu chute violento.
Ele sabe que a derrota poderá surgir de um lance isolado:

Rivelino é um dos maiores jogadores do futebol
brasileiro, atualmente, mas toda a equipe do Fluminense
merece cuidados especiais. Creio que desta vez o Corín
tians jogará melhor, fará uma apresentação superior aquela
realizada no Maracanã, quando foi goleado. A entrada de
Basílio, dará mais estabilidade não só ao meio-campo
como a todo o time, que precisa vencer para dar uma
alegria à torcida, que o tem prestigiado mesmo sem

Rivelino.
A estréía de Cesar, domingo último, contra o XV de

Novembro, foi apenas regular, mas mostrou que, no

futuro ele poderá entender-se perfeitamente com seu

companheiro de ataque, Zé Roberto. Silvio Pírilo, apesar
das más atuações do Coríntians, acredita numa vitória. Ele
diz que a equipe será totalmente ofensiva, buscará o gol
corn insistência, irá tocar a bola com rapidez:

- Empatamos com o XV de Novembro, mas, pelo
volume de jogo, o Coríntians merecia ganhar, até de
goleada. Acontece que perdema; muitos gols, tivemos azar

em determinados lances na área. Depois, Cesar não foi
feliz na cobrança do pênalti. Com a entrada de Basílio,
que está mantendo contato para assinar contrato, a equipe
ganhará mais agressividade. Vamos jogar para ganhar.
Nada de segurar a bola por muito tempo. Nosso futebol
será totalmente ofensivo.

O Fluminense, que estreou no campeonato carioca com

vitória sobre o Madureira por três a zero, ainda não está
definido pelo técnico Paulo Emílio. A formação provável
é Félix, Toninho, Silveira, Assis e Marco Antônio; Zé
Mário, Cleber e Rivelino; Cafurínga, Gil ou Herivelto e

Mário Sérgio.

Os selecionados catarinenses de vôlei, masculino e feminino,
recomeçaram ontem de manhã e à noite, a segunda fase dos
treinamentos, visando o campeonato brasileiro que será disputado
em Florianópolis, a partir do dia 23 deste mês. Este novo período
de treinos, segundo Waldir Martins, preparador do selecionado
masculino, tem como ohjetivo "o aspecto tático do jogo,
incluindo exercícios combinados de defesa e ataque":

- Serão ministradas várias séries de exercícios, cada uma delas
composta de vários movimentos, executados o mais rápido
possível, O objetivo principal é a aquisição de velocidade nos
reflexos e, também, uma coordenação ideal de movimento. O
trabalho feito na rede será o mais importante, Toda táúêa de
levantamento, corte e bloqueio, além da recepção de saque, serão
os pontos mais visados nesta fase, até a véspera do campeonato
brasileiro.

Explicou ainda Waldir Martins que, "a seleção está quase
definida estodos sabem de antemão qual é o time base. Porém, a
minha equipe é composta de 12 jogadores e a participação de cada
uma deve variar de acordo com as características do adversário".

QUEM PARTICIPA
A direção da Federação Atlética Catarinense (FAC) já sabe que

o campeonato brasileiro de volei, nas duàs categorias, que será
disputado pela primeira vez em Santa Catarina, terá a participação
de 16 seleções: oito femininas (Guanabara, São Paulo, Minas
Gerais e Santa Catarina, já classificadas).

A primeira por ser a campeã do ano anterior, a segunda por ser
a vice-campeã e a terceira por ser a terceira colocada no

campeonato anterior. Santa Catarina, por ser a sede, não participa
da fase de classificação que se realizará em todo o Brasil no

período de 9 a 12 de março.

'Ren1o�--------------------
Riachuelo já organizou
programa e balísamento
da regata de domingo

A regata interestadual, que será realizada dormngo, como parte
dos festejos comemorativos à inauguração da Ponte Colómbo
SAIles, numa promoção do Clube Náutico Riachuelo, obedecerá o

seguinte balisamento:
la. prova, out-regger :

a dois remos sem timoneiro - senior:
ba1isa no. I, Clube Náutico Ríachuelo; 2 - Aldo Luz; 3 - Grêmio
Náutico União, de Porto Alegre, guarnição A; 4 - União, guarnição
B. 2a. prova - out-rígger a dois remos com timoneiro - senior:
balisa 1 - Aldo Luz; 2 - Clube Guaiba Porto Alegre; 3 - Ríachuelo .

3a. prova, out-rigger a quatro remos com timoneiro - juvenil:
balisa 1 - Guaiba Porto Alegre; 2 - .,Náutico União; 3 - Riachuelo.
4a. prova - out-rígger a quatro remos, sem timoneiro - sénior:
balisa 1 - União; 2 . Aldo Luz; 3 - Riachuelo, Sa. prova,
Single-Skiff - estreante: balisa 1 - União; 2 - Riachuelo, guarnição
B; 3 - Riachuelo, guarnição A; 4 - Guaiba Porto Alegre. 6a. prova,
out-rigger a quatro remos com timoneiro - veteranos: balisa 1 -

União, guarnição A; 2 - veteranos de Florianópolis; 3 : veteranos
de SãosPauJo, guarnição A; 4 - União, guarnição B; 5 - veteranos
de SãosPauJo, guarnição B. 7a. prova .. out-rígger a oito remos >

balisa 1 - Riachuelo: 2 - Aldo Luz.

Rivadavia Correia Meier,
presidente do Botafogo,
acertou ontem à noite com

William Knopf, ex-cônsul
da Áustria no Brasil, a ven

da do passe do lateral es

querdo Marinho ao Schal
ke-Oa, clube da segunda di
visão alemã.

Marinho foi vendido por
quatro milhões de cruzeiros
e o negócio foi fechado de

pois que William Knopf re
cebeu do clube alemão, um
telegrama confirmando a

proposta feita semana pas
sada.

Depois de acertar tudo
com Rivadávia Correia
Meier na sede do Botafofo,
Knopf foi aoapartamento
do jogador para confirmar
a venda do seu passe e as

bases do contrato que so

mente será assinado quando
Marinho chegar hoje à Ale
manha.

O lateral embarca hoje
pela manhã, às 10 horas,
acompanhado de Willijun
Knopf, para acertar na Ale
manha seu contrato com o

SchaJk-04. Marinho não

quis revelar as bases, mas

sabe-se que, além de salá
rios, ele vai ganhar por um

ano um carro último tipo ,

uma casa e passe livre ao

final do contrato, concreti
zando-se assim, a maior

transação feita no futebol
brasileiro.

Madeir,eira Capistrano Ltda.
Como a torcida

receberá Rivelino
no Pacaembu?

Perfeição em qualquer tipo de embalagem.
Fábrica de esquadrias, beneficiamento

ê material para construção.
São Paulo - A partida de hoje à noite, no Pacaembu,

tem um significado todo especial para Rivelino: Q compor
tamento da sua ex-torcida. Por dez anos, o jogador
recebeu o carinho de seu público, onde, apesar de
permanecer em segundo plano enquanto Pelé jogou
futebol profissional, obteve distinção especial. Para os

torcedores do Coríntians, era o "reizínho do Parque".
Agora, o Pacaembu verá um "reizinho" do lado de lá. o �
"Rivelíno-carioca". �

A expectativa nas últimas horas, em São Paulo, está
voltada mais para Rívelino do que o jogo em si. Na
partida realizada no Rio, o Fluminense venceu por 4 a I,
com três gols' de Riva. Mas, esta noite, um fator
extra-campo poderá tornar conta dos seus nervos. A
reação da torcida. Tudo irá depender do momento em

que o Fluminense entrar em campo. Antes, porém,
quando o alto-falante anunciar a escalação da equipe
carioca, poder-se-á prever as reações daqueles que o
endeusaram por longo tempo.

O futebol de Rivelino é merecedor de crédito por
todos. Mas, a venda de seu passe ao Fluminense, continua
causando polêmicas, embora a maioria tenha considerado
importante a sua sarda do Parque São Jorge após a final
do campeonato paulista, dia 22 de dezembro, no ano

passado. Ao que tudo indica, Rívelíno não recebe aplau
sos, salvo de alguns poucos, que ainda lamentam sua
ausência do Parque. Para enfrentar á "guerra" da torcida
que já foi sua, Rivelino precisa estar preparado psicologi
camente. Se jogar bem, ficará a dúvida; "Por que não deu
o título ao Coríntians?" Se for mal, receberá somente
vaias.

- Acho que· a torcida deve vaiar Rívelino. Ele foi
simplesmente medíocre no final do campeonato. Deixou
escapar o título. Não lutou por ele - diz Luiz Alberto
Mendes comerciante, torcedor do Coríntians.

RiveÍino fez o que põde, não se pode responsabílízã-lo
pela perda do título. O público paulista deve recebê-lo
com carinho entusiasmo - afirma Nilson Lins, estudante,
membro da torcida organizada.

'Rua Dib Cherern, 1130 - Fone: 6376 - Capoeiras - Florianópolis - SC.

Vasco jogou bem só
mn tempo e perdeu
para o Bonsucesso

Rio - Com um gol de Lima aos 14 minutos dQ
segundo tempo, o Bonsucesso venceu o Vasco da Gama
por 1 a ° ontem ! tarde em São Januário em

prosseguimento ao campeonato carioca. O Vasco esteve
muito diferente do time que no último domingo
conseguiu um bom empate de 2 a 2 contra o Flamengo,
com seus jogadores evidenciando falta de condições físicas
a partir dos 30 minutos do segundo tempo.

O Vasco jogou com: Andrada. Paulo Cesar, Miguel
Moisés e Alfinete; Gaúcho e Zanata; Luis Carlos
(Jorginho) Edu, Jair Pereira (Bíl) e Galdino. O
Bonsucess� contou com: Waldir, Miguel, Nilo, Nilson e

Carlos Alberto; Silva e Cabral; Naldo, Samaroné, Lima (Zé
Amaro) Marco Antônio (Wilson) .. O juiz, c éssima
atuação foi Roberto Costa e a renda somou

Cr$ 53.900,00.
O Vasco jogou bem apenas no primeiro tempo�do

seus jogadores desperdiçaram excelentes oportunidades.
Jair Pereira. duas vezes, e Edu, uma, mandaram a bola na

trave quando tinham tudo para fazer o goL Nas outras

opottunidades o goleiro Valdir realizou ótimas defesas.
No segundo tempo, como o Bonsucesso marcou seu gol

logo aos 14 minutos o Vasco descontrolou-se e ses

jogadores não soub� concluir' os lances de gol que
apareceram. No finalzínho do jogo, quando maior era o

desespero do Vasco, Zé Amaro perdeu uma chance de
ampliar o marcador a favor do.Bonsucesso.

AponteColomboSaltes servirámelhora todos sevocêsouberusá-Ia.
Graças 15 quatro pistas da Ponte Colombo

Salles e ao sistema viário que começa a ser

implantado nas duas cabeceiras, o tráfego é
mais lápido. Apenas na hora do "msh"
poderão ocorrer pequenas filas, mas com fluxo
connnuo.E indispensável, entretanto, que
você observe estas normas:

a) Se você quer conhecer a Ponte Colombo
Salles e seus acessos, utilize os seguintes
hor.irios:9,OO ls 11,00 horas e 15,00 \s
17,00 horas, ou as tardes de sábados e todo
o dia dos domingos.

b) Mesmo nesses horários, nunca pare
sobre aPonte. Nos acessos, 86 estacione nos
lugares permitidos,

c) Quando quiser andar devagar nao
diminua de 3 O Km/h e utilize a pista da direita.

d) Nunca ultrapasse outro veículo, quando
não tiver certeza de que pode fazê-lo com a

máxima segurança, respeitando as normas do
Regulamento do Côdízo Nacional de Trânsito.

e) Antes de entrar no sistema viàrio de
acesso, cuide que seu carro não esteja falhando
e que tenhagasolina suficiente para a travessia...

O A velocidade máxima permitida é de
60 Km/h, e não deve ser ultrapassada.

g) Mantenha distânciamínima de 5 menos
entre seu veículo e o que vai na fren te.

h) A Ponte é bem ilUminada. A partir das
18,00 hs ou em situações especiais de tempo.
ligue só os faroletes.

i) Com neblina oumau tempo, use luz baixa
Nunca ligue farol alto ou luz de milha durante
a travessia.

j) Não se distraia Não fotografe, não
olhe com binóculo, não leia anúncios quando
estiver aovolante. A altura da ponte no vão
central é de 18 metros.

k) Segure a dileção com ambas asmãos e

dirija COOl cuidado,"sqb.leUldo quando houver
vento ou a pista estivermolhada.

n Em caso de acidente com outro veículo.

se você não puder lIiudar não pare para
atrapalhar.

m) Obedeça a sinalização, preserve-a e
denuncie eventuais depredadores,

n) Se você vai passar a pé, utilize as

passarelas para pedestres. Elas são cobertas e

protegem você da chuva e vento.

o) Se você estíver no trerto lembre-se
que esse bairro, na fase inicial, contimiará a

ser atendidomais espontaneamen te pela Ponte
Hercílio)-uz. Mas, se quiser usar a Ponte
Colombo Salles procure primeiro atingir as
Avenidas Ivo Silveira e Max de Souza, evitando,
sempre que possível, aRua GasparDutra, que
continuará com um tráfego volumoso,
descongestionando assm, ainda mais o
cmzamento destacam aAvenida Ivo Silveira.

p) Finamente, não esqueça que as ruas

implantadas ou retificadas são apenas o
início do complexo viário a ser completado
com o temoo. e aue constituirá. aI sim. a

solução definitiva.
q) Porem, não, confie em demasia Não

saia de casa para o local de trabalho em cima
da hora, desenvolvendo velocidade incompatível
cem a segurança,

DETRAN
ENCURTE A DISTANCIA. MAS NÃo ENCURTE AVIDA.
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Toninho está nóFfgueira,
comajuda demuita gente

Toninho acertou defínítívamente a transferência de seu

clube de origem, o Avai, para o Figueirense. O atleta
assinou contrato por um ano, recebendo três mil por mês
e Cr$, 12 mil pelo aluguel do passe, já que o passe dele
estava' livre. A quantia referente ao aluguel do passe foi

paga ainda ontem e seu ,contrato deu entrada na federação
às 14h30m, depois que toda a documentação foi

conseguida.
'

Tonínho assinou' contrato às .14 horas na secretaria do

Figueirense e logo após uma preleção de Ortíga para todos
os jogadores, foi convidad9 para participar do .treino
físico.

'

ANTECEDENTES

o jogador pede que
a torcida compreenda

Sem conversar quase nada,
Toninho timidamente partici
pou do treino físico' da tarde

acompanhado de todos os titu

lares. Após trabalhar com Iberê

Rosà, deslocou-se para as so

ciais, onde-não havia sol, e ex

plicou claramente sua decisão:
"A assinatura só não foi antes

porque esperava um telefonema
aosmeio-dia de quarta-feira, que
nãos chegou. Praticamente pes
simista com relação a isto, pas
sei a buscar outros caminhos e

às 1 S horas do mesmo dia fui

nova mente procurado por Áu
reo, que -formulou nova propos
ta, deferida por Salum. Era de

€I$ 9 mil pelo aluguel do passe
e Cr$ 3' mil. mensais. Mudava

pouco em relação a outra, que
era de Cr$ 2,;5 mil mensais".

Coletivo define
situacão de Letieri

,

O 'treino coletivo de hoje à
tarde pode ser considerado de
cisivo para o' ponta de lança
Letíeri que na primeira m ovi

mentação deixou a melhor im-'

pressão possível e, inclusive, foi
o artilheiro com três gols. Sem
pre jogando na posição, teve

passagens pelo Cruzeiro de Por
tos Alegre" na condição de ju
venil. O passo seguinte foi o

Internacional, ,também de Porto

Alegre. Seu período de teste no

Figueirense vai até segunda
feira, dia 10. Até lá, Lauro Bú

rigo e os diretores, defmirão
sua permanência ou mio depeno
dendo ,de seu desempenho no

coletivo de hoje. Segundo
observações óbvias e de acordo
com manifestações de dirigen
tes, -é pouco provável sua saída.

.Relativamente tímido, Letieri
tem' um futebol diferente, co

mo 'seu nome. Tem 20 anos,
altura de 1,74m e muita habili
dade.

No primeiro coletivo jogou
um tempo entre os titulares.
"Para mim, um novato em time
de desconhecidos, e na primeira
oportunidade ter uma escalaçâo
desta, mesmo em' treino, não
deixa de ser jum' grande incenti
vo. E eu, logicamente, admito

que' é um prestígio raro ter
uma chance dessas. E felizmen-

te, fui bem".
'Sem querer falar em dinhei

ro,' "pelo,menos até \que tudo
esteja certo com os homens",
ainda não fez também nenhum

prognóstico sobre quanto deve
rá pedir para assinar.

Federação explica
porque O PrÓSpera

es,'afora
À diretoria da Federação

Catarinense de Futebol está
encarando corri muita tran

quilidade o problema cria
do pelo Próspera que, até
decisão em' contrario, não

-participarã 'do campeonato
,

'estadual deste ano.

Para Jorge Da.ux Filho, a

b \

culpa de' ,tl1d o' �l:le acon-

teceu<,'Ç.ílb�';itã6 >,somente à
diretoria "d'o. 'ta, que•

t" ','" j ,/.. � I

simplesmeat-e·,."não .. se rnaní-
• � -( _.' '.' �-

>

festou sobi�'�;a'�'iriclusão do
clube no certame de 75:

- Desde janeiro anuncia

mos a organização do cam
peonato estadual que deve
ria começar em princípios
de março. Mais tarde con

vocamos o Conselho Arbi
tral 'e, a assembléia geral
para 14 de fevereiro. T0dos

compareceram, menos a Li

ga Atlética da Região'Mi
neira e o Próspera. No ./!ir
bitral ficou decidido que o

campeonato começaria a 9
de março; o Palmeiras pe
diu prazo para responder se

participaria e nós concede
mos, bem como a outros

clubes que' estivessém em

dúvida. O Palmeirasrespon·
deu no prazo previsto, mas
ninguém do . Próspera se,
manifestou. Agora que saiu

a tabela � que eles resolve·
ram dizer alguma coisa, as·

sim mesmo na base do,
"achamos que vamos vol
tar". 'Ora, Fe deração nê
nhuma no Brasil 'iria se su

jeitar a atitudes como esta
d �'Pr'o ospera. E, para encer-
rar este assunto, digo que o

campeonato estadual, come
ça domingo mesmo. Hoje
(ontem) assinei mais de 60'
contratos, inclusive de joga
dores do Palmeiras, um dos
que solicitou mais um

adiamento do início do es-

tadual.
'

O outro envolvido no

afastamento do Próspera, é
o superintendente Carlito
Nunes. Ontem ele estava
bastante irritado' com 0-

ocorrido e procurou' expli
car todo o problema, inclu
sive o ,.telefonema de Nival-
do . Martins:

- Fiz a tabela de acordo
com o regulament'o do
campeonato, no qual não
constava o nome do Prós
pera. Afinal, quem sou eu

para tirar o Próspera dó

c,!mpeonato? Mas faço,
questão de lembrar o diálo

go ,que mantive com Nival
do Martins, sMperyisor do

Próspera, por telefone. Na_

oportunidade ele disse a

mim que, pela amizade que ,

tinha ,pela minha pessoa, e

pela maneira como sempre
\

tratei na Federação os as

suntos do seu clube eu ;CaI'
H. to Nunes, seria () primei
ros a receber a notícia do
afastamento do Próspera. E
também ficaria encarregado
de comunicar a Jorge Daux
Filho, a decisão de sua dire
tçria. Assim, não vejo co

mas í) Próspera agora quer'
negar tudo. '

Um outro detalhe airida
não colocado em toda esta

situação, é' a falta, na: sede
da Federa�ã0 Catarinense
de Futebol, de um docM
mento que defina a direto
ria_ atual do Próspera. O

que existe na sede da FCF,
comprova a existência de
uma diretoria cujo' mflndato
terminou a 31 de dezembn)
de 1'9'74.

Gaúcho começou ontem seu trabàlho com o plantel do Marcílio

MqrcOio Dias
,

.

acerta contrat�ao
,do tre;nadO�

Itajaí(Sucursal) - Reunida na noite de' terça-feira 'a

direção do Marcl1io Dias colocou em dia o pagamento de
seus jogadores além da reforma de contrato de alguns, e a

cOntratação de outros,- casos de Crispim, Aldo, Ulisses e

Macalé. O treinador Gaúcho assinou coútrato ontem à
tarde depois de conversa mantida com o presidente Neri
Paulo de Souza, diretor de futebol, Francisco Coelho e o

lo. presidente Almir TruppeI. O novo técnico marciIlista
aceitou a proposta do clube, sendo' que prometeu o

máximo empenho em favor do alvi-azul, além de lutar por
uma honrada classificação 'no certame. O acerto com o

goleiro Joceli Ferreira não ocorreu porque a diretoria
achou absurda a 'proposta ..aprésentada pelo jogador,
fugindo totalmente do salário base man.tid'ó pelo clube.
Entretanto, as conversações não, fOIam encerradas

podendo, conforme o jogador, ocorrer um acerto duranté
a semàna, caso ,aceite a proposta do Marcl1io Dias. Ontem

'l?ela manhã a secretarià do clube informou para a

imprensa a relação dos atletas que ° Marcl1io cont;trá para
o certame estadual, exceção de a1guns reforços que estão
sendo esperados. O time conta com 17 jogadores: Goleiros
- (Zé Carlos). Zagueiros - Nico, Aldo, Crispim, Reginaldo;

. Ulisses" Carioca,' Wilson, Jorge Tijolo. Meia-canchas -

Vadinho, Sergio· Mafra,
I

Macalé. Atacantes . França,
Cacalo, Nilton Gomes, Brunelli. Miltinho, que deixou o

clube sem dar satisfações à diretoria, teve seu contrato

suspenso, o l)1esmo ocorrendo com o juvenil Mosca, que
realiza testes no Caxias de Joinville.
CAMPANHA DE ASSOCIADOS

Também na reunião de terça-feira todos os elementos
que fazem 'parte da nova diretoria foram convocados para
trabalhar pelo clube" Alguns incumbiram-se da missão de
angariar 'novos associados, enquanto que outros vão

percorrer o comércio a fim de solicitar doações que
possam garantii a participação do clube no estadual deste
ano. Os primeiros resultados junto ao comércio e indústria
estão sendo consideFados positivos pela nova diretoria c!(\

Marcl1io Dias.

O primeiro treino no Figueirense foi ontem mesmo

dia, como pelos próprios
jogadores que insistente
mente procuravam os re

pórteres para saber as últi
mas noticias sobre o ioçs
dor.

O c eletivo, apesar de
bastante corrido onde to-

'

I
'

dos procuraram mostrar

qualidades, tecnicamente
foi &aco,-com a equipe
considereds titular ressen

tindo-se "da ausência de
Toninha. _ A certa elture
do coletivo, já na segunda
fase, o treinador Áureo,
por achá-lo ruim e impro
dutivo, resolveu terminá-
lo antes do tempo: "Con
siderei fraco o rendimento,
fio time, mas é admisslvel
até certo ponto, pois a

Diretoria tem prazo
até amanhã para
definir o plantel

de ontem, o diretor de fute
bol Oswaldir Schweitzer apa
receu no Adolfo Konder e re
novou ,0 contrato de' João

Carlos, Souza, Orivaldo e .Ru
bens, Possrelmente ainda ho

je, sejam resolvidas as situa

ções de Juti, Ari Prudente e

Veneza. O caso mais difícil é,
.o de Ademir, já que João Sa-

lum mandou o jogador, que
está aos planos de Áureo e'
foi a maior figura do coletivo
de ontem, procurar clube. In
clusive' Salum pediu a Zezé,
ex-treinador, que o vendesse.
Se gundo Oswaldir, há interes
se de 'um clube de Recife' em
Ademir. Com o acerto de on

tem, o Avai tem agora 13 j€l
gadores, incluindo 4 amado
res.

Salum e Oswaldir

agora pensam, em

contratar Moacir,
\

tato com a diretQrúl do Fi·

gueirense, para acertar as ba
ses do empréstimo ou, depen
dendo':do preço, de adquirir o
passe do jogador.

Independente ao problema
e; esperando solução por par
te' da diretoria, Moaçir con,ti
nua treinando normàlmente.
'0 jogador ainda não foi pro,
curado por OWàldir, o que
poderá acontecer tambéI:II ain·
da hoje.

Reeordando, em abril

72, por não aceitar a propos
ta'de Moacir, o Avai vende�-o
ao Fígue�ense por Cr$ 15

mil cruzeiros. Agora, o pro·
blema ses repete e o jogador
permanece irredutível, pois
nos último contrato ele rece

beu um F!lscão e teve os sàlá
rios majqrados. Depois de um

ano, o' Figu'eirénse nã0 quer
dar luvas e permanece com o

mesmossalário.
'

Letieri precisa repetir atuação do último coletivo

equipe está completamen
te mudada e com vários

. jogadores improvisados.
Mas esperaI que com a se·

quência dos treinementos
ela consiga render, o espe
rado. "

As explicações de Áu·
reo eram perfeitamente
justificáveis" principalmen
te se levarmos em coasi
deração que o time reser

vs, que venceu por 3 a 1
estava com . Rubens; Joe

çaba, Ari Prudente, Café e,
.Emilson: Lourival, Veneza
e Zenon; Ademir, Claudio
e -Ceeteno. Para Decice, o

resultado foi normal, ape
sar de Áureo estar mais

preocupado com o com

portamento tático e técnl-

'Mais' descontraído, o, centro

avante, de 22 anos e quatro
deles no Avai,' não tem nada a

perdoar do seu ex-clube: "Por
bem ou por mal, quero receber
ó salãrio de dezembro, janeiro
e fevereiro, além do 130.".
Essa dureza monetária a que
foi ,submetido impediu' que
aceitasse convite para ficar du - Se uma pretensão do prôprio jogador foi conseguida
mnte três meses em Santos, na

...
três fontes interessadas se manifestaram quase que,

Vila 'Belmiro. Para a torcida, simultaneamente. Oswaldir Schweitzer, diretor de futebol
ele tem algo para falar.v''Esperc do Avai SÓ teve uma atividade na tarde de ontem. Talvez
que continue me prestigiando, não prevesse que iria chegar. atrasado e que tudo se
ao mesmo tempo que peço tomaria inútil Oswaldir havia se dirigido à residência do

'dcomPTredensão pela �inha atitu-
jogador, que no momento se encontrava no Figueirense.

e. o os, por, mais que agra- Es di
.

ad bdem a si ou outros têm' tam- se', íretor trazia uma, nova proposta ao Jog or, em

bém outros ínteresses. Se' os diferente da anterior feita por Jeãq Salum: Cr$ 12 mil
meus não estavam sendo .aten- pelo aluguel.do passe e mais Cr$ 3 mil por mês, por
dídos,: procurei quem os aten- solicitação de José Matusalém Comelli, presidente do
desse". Censelho Deliberativo.

Quase que simultaneamente, o representante do

Guarani, de São MIguel do Oeste esperava o jogador para
assinar outra proposta do. clube do Oeste, onde Q jogador
pretendia ir: Cr$6,S mensais, sem luvas e com pagamento
de salário adiantado durante o período de cinco meses.

-

Posteriormente a tudo isto, aproximadamente às 14h3Orn
tudo. estava certo com o Figueirense. O próprio jogador
justiflcou numa entrevista, as razões de sua impaciência na

espera de. defínições.
''TUDO CERTO, AFINAL!" ,

Quando, os primeiros, torcedores e repórteres chegaram
ao estádio, ó advogad'o do clube se encarregava da

recepção, já que foi ele quem tratou de dar maior rapidez
ao processo de transferência. "Está tudo certo,
finalmente", acentuou um funcionário, do clube. iMas até
que isto chegasse a ser concrenzado, Dumíense de Paula
Ribeiro desdobrou-se o máximo, juntamente 'com Oto
Valério, conselheiro do Avaí. Dumiense combinou com o

supervisor Claudio Wagner, a ajuda deste último no

sentido de conseguir O mais rápido possível toda a

documentação do jogador, para dar entrada na FCF ainda
, ontem.

Para os' torcedores aleitados sobre a, boa notfcía ao

meio-dia, o ataque se constituirá no ponto mais alto da
equipe. A formação será das melhores, se for confirmado
Letieri. O ataque, talvez isto seja certo, formará com

Marcos, Toninho, .Letieri e Zé Carlos. '

_ .

.

Outros reforços, esperados e com relativa defíníção,
podem reforçar também outras posições 'no planteLEste é
Q caso de Alfredo, que está tentando rescindir o contrato,
com o Atlético e se transferir para o Figueirense. Seu
contrato está quase; no final, e quer ter passe livre do \
clube curitibano.

,

.I

o improvisado timedo
primeiro jogoestápronto

'Sem Tonlnho, que epe-
r:

nas apareceu bem cedo ao

Adolfo Konder para epe
nhar suas Chuteiras, o trei·
nadar Áureo realizou na

manhã de ontem o pri
meiro treino coletivo des
de que assumiu a direção
técnica do A vai. A a nteci

pação de Áureo em rea

lizar o coletivo, oportuni-

dade em que teve o pri
meiro contato direto com

todo o plantel, foi sua

preooupeçéa. em procurar
definir, QU tentar, .sieitsr
11 jog_adores 'para a part;i
da contra o Caxias .. ,A au

sênciade Toninha foi bas
tante sentida, não só pela
torcida presente ao está-

'- Vou dar prazo para
diretoria do Avai até sexta

feira para que ela resolva a

renovação de contrato da ra

paziada. Se os homens não re

solverem eu me mando. Está
havendo muita morosidade e

o campeonato já está em
,

cima. Tenho responsabilidade
perante a torcida do Avaí, de
mostrar trabalho e tenho cer

teza que ela espera isso de
mim. A torcida está moti

vada, principalmente depois
de termos vencido o clássico
e garanto que vamos dar mui

tas alegrias a ela, mas pri
meiro é preciso que os ho
mens nos dêem condições de
trabàlho. (Áureo)
li as exigências do treina·

,

dor começaram a surtir efei··

tos' positivos pois, nl! manhã

co dos jogadores e não
com o placar. tronicemen
te, justificou a derrota
das titulares: "É como diz
o meu amigo Travaglini.,
A espinha dorsal do Avai

,
.

esteve no time sem, cemi-

ses, pois para mim não
existe equipe principal,
pelo menos no momen

to.
".

Salvo. modificações, ps
ra o jogo com o Caxias, o
A vai deverá jogar' com o

mesmo. time que treinou 'e

perdeu para os reservas:

Danilo; Souza, Maneca,
Jaico e Orivaldo; Yedo,
8alduíno e Jean; Paulo,
Roberto, Juti (se renovar)
e João Carlos.

,Enquanto o Figueirense
acertava com Toninho, o,

Aval, através de,' seu diretor
de futebol, Oswaldir SchWeitc

zer, junto com João Sàlum,
estudava a possibilidade da

. contratação de Moacir.
Moacir está sem contrato

com o Figueiren�e' desde 25
de fevereiro e sua PfQPo,sta
nãosi'oi aceit-a pelo clube, que
a c0nsiderou exorbitante e

fora das condições do clube.
Pa. ra renovar contrato, Moacit

pediu salários mensais de

Cr$ 3.!iOO,00 e, como. luvas,
,

a construção de uma éasa de
madeira em seu terreno na

Trindade.
Ao tomar conhecjmento

da proposta do jogaaor, que

rn;o sfoi aceita pelo Figueiren
se, Oswaldir afIrmou que o

Av ai atenderá as exigências dI.
Moacir. Possivelmente, ainda

hoje Os'waldir ,entrará em con·

Áureo játem
1� jogadores pª,ra _

iniciar o campeonato
CO,m a' pressão de Áureo, o Avai está procurando

resolver da melhor maneira e também, com a maior
brevidade (devido faltarem apenas 3 dias para o início
do estadual e os jogadores só poderem ser registrados
na Federação Catarinense de Futebol com 48 horas de
antecedência), a situação de seu plantel. Até hoje, o

time está. com a situação regularizada de 13 jogadores,
osque não é suficiente para Áureo, que pará a primeira
partida terá que utilizar 4 amadores. Dos jogadores
ainda pendentes, 4 preocupam a' diretoria, devido os

mesmos não terem aceito a proposta do clube."
ARI PRUDENTE - "Salum esteve ontem no campo
(terça-feira) e conversou com uma porção de jogadores,
menos comigo.Quando o Avai comprou meu passe do
Pinheiros, nós?-havíamos acertado as bases para a

renovação e estava tudo certo. Mas de regente o

negósio zebrou. Só vou assinar quando ele (Salum)
cumprir a palavra empenhada. Quero receber os salários
atrasàdos e acertar as hases salariais. Se m contrato nile
dá para jogar e sem acertar não dá para assinar: Até
:J.ue rimou:"

,

ADEMI R -:- "Não .sei o 'que é que os homens quer�m.
Já fiz eJe tudo para acertar e ficar, pois não' pretendo
sair do Avai e digo isso de coração. Aceitei inclusive a

redução de salário e o pagamep,Ío dos atrasados, eu

aceito que o Avai me pague parceladamente. Quero
resolver. tudo por bem, mas parece que os homens não
erltendem isso. Sem assinar não posso jogar, a não ser

,

que os homens me dêem garantia's. Sem contrato, me
nego."
VENEZA - "Estive em Joinville mas foi para saber se

estava com passe-livre, mas não estou. Soube que o

Amér�ca não vai criar problemas para o Avai, ou para
vender o passe ou para emprestá·lo. Só falta mesmo o

Avai se interessar, pois até agora os homens não se

manifestaram aindâ. 'Vou faIar com Salum para ver a

sitl:lação, caso contrário rétorno a Joinville" pois teria
que me apreseptar no dia prirrieiro de março". (Ontem
à tarde Aureo com o: advogado do clube, Anatólio
Pinheiro Guimarães Filho, que defenderá Lourival e'
Zenon no Tribunal Especial da CBD':n� dia n, foi a

Joinville tentar a prorrogação' do empréstimo. O Avai
ofereceu Cr $ 5 mil cruzeiros mais a renda integral de
um jogo rem Joinville. O América estuda a proposta).
JUTI - "Meu contrato ternnna' dia 25 de março e

tenho interesse em ficar no Ahi, mas primeiro preciso
acertar Com os homens. Já falei, com Áureo, que está
interessado e VOM ver se aCerto com Salum. Sem
renovar não posso jogai, pqis neste caso, ficaria preso."

Quanto' a Rogerio, 15 anos de clube. e bastante
contrariado, está aguardando também uma defini�ão:
"Interessante é que o Salum quer que eu fique em

testes, depois de 15 anos de clube."
Joceli Santo, Sabará e Jean, interessam a Áureo,

mas ainda não foram procurados ou "conversad®s" por
nenhum dirigente.

, .•\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



odifícil.caminho da

interiorização do ensino
superior- em S� Catarina

Das Sucursais e Cor.respondentes - para Q Desenvolvimento do Estado de caso procurassem acompanhar o de
Há dez MOS Santa Catarina iniciava o Santa 'Catarina - Udesc -, que senvolvimento de sua "região com a

processo de interiorização do ensfuo mantém. unidades de ensino superior criação de cursos técnicos,'que exi

superiór, tendo Como suporte fman- . em Joinville (engenharia), Lages. gem pelo menos equipamentos para
ceiro os parcos recursos que pesavam (medicina-veterinária) e em IFlorianó- as aulas práticas. .

nas balanças financeiras das prefeitu-. polis, onde se concentram. cursos Enquanto no país 'o índice de
raso E através de um sistema carente humanizantes que concorrem· com os escolaridade em nivel superior é de
de infra-estrutura, o Estado viu-se, em. da Universidade Federal. Não há na 11 alunos para cada mil habitantes,
menos de uma década, dotado de 15 'esfera do governo estadual quaisquer. em Santa Catarina Q número de

fundações mantenedoras de setenta e planos que visem a estrunvação do acadêmicos - nesta proporção - não
três �rsOl! '�!i�� e�a!hados:.;.,em. ensino... -�o :}.Q.":,B!!l�;�.�m<t".P'Ql]:Qa,.,,.,:.Çhega':'�ll:".� ...P:.�, a�.,.p média

. suas micro-regiões. houve' estudos sobre a situação em. nacional, segundo fontes dá Acafe,
Hoje, essas fundações atravessam que ele se 'encontra. Agora que a Santa Catarina precisaria dispor, de

uma fase difícil e se vêem impedidas
.

Acafe está pensando em fazer um imediato, de mais \10 mil vagas. �e
de aprimorar suas técnicas de ensino, - levantamento da atual situação junta- continuar.o sistema fundacional de
em função da ausência de uma iílfta. mente com a colaboração de técnicos senvolvendo-se neste ritmo, a tendên-
-estmtura capaz de proporcionar-lhes

.

alemães.
.

cia é- o agravamento dessa defasagem,
uma situação fínanceira

'

estável e já
.

que a previsão para os prõxhnos
condições para atender as exígêneias .

A excessiva preocupação com a dez anos é a disponibilidade de
do desenvolvimento econômico-social elaboração de planos mirabolantes apenas 22, mil vagas, quando o

de suas regiões.
.

para atender as exígêncías da lei 5692 número � estudantes aptos a ingres
e a ausência de estrutura no campo sar no ensino superior será em tomo
do planejamento do ensino, levam o de 5Q mil. I

governo
. do Estado a' se distanciar A Acafe apresentou ao futuro

cada vez mais da realidade educaeío- governo um memorial, através do
nal de Santa Catarina. E essas distor- qual propõe a criação. de um fundo
ções poderão se agravar ainda mais,

.

especial para o ensino superior, com
caso não sugam providências no o objetivo de implantar um suporte
sentido de se alicerçar o ensino com financeiro para as fundações, já que
bases mais sólidas. "Para isto, seria as prefeituras não reúnem, condições
imprescindível a criação de órgão de para arcar sozinhas com as despesas.
planejamento que raclonalízasse as Se o gnverno do Estado tomar parte
atividades educacionais de modo a do processo de desenvolvimento e,
evitar "esbànjamentos" e contribuir expansão do ensino superior, poderá
para o· fortalecimento. das entidades ser afastada a ameaça de distorções
que hoje mantém às' custas dos que está para ocorrer, com a perda de.
recursos da prefeitura O ensino 'no qualidade do ensino proporcionado
.interior do Estado"; Esta é a opíníão pelas fundações, que Já ministram
da maioria dos professores que 'Inte- aulas para mais de 15 mil acadêmicos.'
gram os quadros administrativos das E uma das razões para que a Acafe
fundações. dê o sinal de alarme é a própria
FORTALECIMENTO' OU COLAPSO distorção já existente no atual quadro

Enquanto 'em Joinville, Blumenau, do ensine ministrado pelas fundações.
Criciúma, Itajaf; 'Tubarão e Chapecó Das 4.751 vagas oferecidas por essas
as fundações buscam mesmo à base entidades regionais este ano, apenas
de. sacrífício ,e do apoio mofal e 320 situam-se na área teenolõgíca,
contríbuição financeira das prefeituras enquanto o restante na área sócio
expandir a todo custo o seu com. I-ecOnÔmica, incluindo os cursos'. �e
plexo de ensino $lperior, nos peque- ensin.o humaliizantes, que p�deriam
nos municípios, :J:hjas prefeituras caIe- fazer efeito neste Estado caso o

cem de rec"úSos para, solucionar magistério não estivesse atravessando
problemas dt' ordem administrativa, uma fase tão cdtica e de abandono.
as entidades mantenedoras estaciona- A situação do ensino superior neste
ram-se n1ima fase de acan:hamento e Estado é critica, mesmo _o proporcio
de pessimismo,. fazend.Q._ funcionar nado pela Universidade Federal, que

governo do apenas um ou dois cursos humanizan- ainda � mantém um pouco distancia

J]nive_rsidade �,' temendo um colapso. financeiro ,da da realida�,�onal.

Para manter um corpo docente
eficiente, e' eqúípar-se de modo a

permitir o ensino prático, a Furb -

Fundação' Educacional Regional de
Blumenau - cobrá dos seus alunos
uma mensalidade � superior· a um

salário minimo,' já que' �s recursos

postos à sua disposição'pela prefeitu-
.

.

ra não atingem sequer quarenta por
,

\ cento do seu orçamento. O mesmo

ocorre com a Func, de JoinviUe, que
apesar de estar implantando seu

campus universitário, sente .a carência
de recursos financeiros, pois a necessi
dade que' sente de acelerar sua

expansão não' tem cobertura fínancei-
01' ra, 'muito embora a prefeitura esteja

consciente de que ela, continuará
merecendo posição de destaque em

seu plano orçamentário. Mas, os'

-recursos indispensáveis ao aprimora
mento do ensino superior estrangulam

, a capacidade orçament 'lia dos gover
nos municipais. E, I em decorrência
disso, a �ituação tenderá a tornar-se
cada . vez mais cri,tica, já que ' nos

pr6ximos dez arios,}quaDd� m� de
50 mil estudantes' estarão aptos a

ingressar n,o 'ensfuo superior, essas

fundações não pP<ierão atender' a
demanda, em virtude de não' poder
acompanhar _o processo de desenvolvi
mento do Estado.

A contribuição do
Estado 'restringe-se à

"
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situam-se na área tecnoló
gica, nenhuma na área da
saúde e 4.431 na área
sócio-econômica. Esta dis
torção flagrante e outras

que ameaçam a eficácia do

sistema, impém - segundo
a ACAFE - a necessidade,
de medidas urgen tes com o

objetivo de corrigi-las:
"Embora reconhecendo

a conveniência de ampliar o
sistema nas áreas tecnológi
ca' e da saúde, as funda
ções, com sua atual estru tu
m, mostram-se ttmidas e

pouco capacitadas, devido a
j

sua fragilidade. As ações
voltadas para o fortaleci
mento do ensino superior
em Santa Catarina, quer
quanto a sua expansão,
quer quanto ao seu aperfei
çoamento e adequação,
dependem de uma politica
de cooperação entre o go
verno do Estado e o Siste
maFundacional:"

zacional, recursos técnicos
e docentes' das fundações
regionais, para fins de pla
nejamen'to e mesmo de
'ei'icução de ações'governa
mentais. A medida que as

fundações se instrumenta
rem e se interrarem no

processo de descnvolvimen
to regional, o 'Sstada lhes
delegaria a responsabiliãade
de execução de programas
e projetos espectficos, com

repasse dos recursos neces-

-sários. Estes programas e

projetos, embora devam
voltar-se mais especialmente
para o setor educacional,
podem abranger outros se

tores, de acordo com a

capacitação da respectiva
. entidade e as necessidades
do Estado':

Segundo o memorial, os

projetos poderiam ser: a)
planejamento regional <das
redes de 10. e 20.' graus;

,

b) planejamento de habt-
<litaçiio, especialização e

treinamen to de pessoal téc
nico, docente. e administra
tivo' de 10.' e 20.) graus;
planejamento de unidades
de 20. grau; administração
de unidades, e/ou subsiste
mas de 20. grau; cursos de
treinamento e especializa
ção de recursos humanos.

EXPANSAO DO ENSINO
A concessão de recursos, Explica o memorial que

de acordo com o memorial o 20.. grau caracteriza-se
da ACAFE, deveria obede- por sua identidade e com
cer a uma prévia fixação de plementanedade com o en

prioridades, visando permi- .

sino superior. "Ambos têm
tir, em proporções e condi- os mesmos objetivos, ou

ções adequadas, financia- seja, a formação profissk»
menta de investimentos em nal; sua complementanedo
instalações e equipamentos; de' relaciona-se com a infra
financiamentos para capital -estrutura materiale huma
de giro; doações ou finan- na. Por isso, um programa
ciamentos como participa- visando a expansão e racio
ção em programas de aper- nalização do 20.' grau deve
feiçoamento de pessoal téc- ria ter como prioridade a

nico-docente, tanto para o construção de centros pro
ntvel médio como para o fissionais vinculados aos -

superior; financiamento de campi universitários, conve
bolsas' de 'estudos para mando-se seu funcionamen
alunos. de 20. e 30. grau� e to com as respectivas uni
financiamentos ou doações dades de 30., grau, sempre
como participação em-

, que posstvel".
ou tros programas.

ACAFE propõe criação de um fundo especial

A Associação Catarinen
se das Fundações Educacio
nais - ACAFE - entregou
ao futuro governador Antô
nio Carlos Konder Reis um
memoriar em que propõe a

criação de um Fundo Espe
cial do E"(Iino Superior, a

ser gerido pelo' sistema fi
nanceiro estadual, visando a

adoção de uma politica de

cooperação entre o governo
do Estado e as fundações
mantenedoras do ensino

superior em Santa Catarina.

U Fundo, segundo o

memorial, solucionaria' o

problema fundamental do
sistema de ensino superior
de natureza fundacional' e
poderia ter como fonte de
recursos iniciais um percen-

, .tual apropriado. sobre o

valor de quaisquer financia
mentos concedidos pelo
Estado, com recursos pró
prios ou decorrentes' do

'

sistema de incentivos' fis
cais. Este percentual,
somando a recursos orça
mentários, aos recursos

oriundos do. resultado das
empresas econômicas do
Estado e ainda aos recursos

de repasses e financiamen
tos ou. doações a fond
perdu, seria destinado às
fundações educacionais

. para programas espectficos.

riam menores.

CATARI-DEFASAGEM
NENSE

Lembra o memorial que
em 1964, Quando surgiu a

primeira unidade de ensino
universitário no interior de
Santa Catarina, nosso Esta
do possuta 1.200 alunos
matriculados nesse nível,
enquanto que no Brasil as
ma t r tc u las atingiam
140.000.

'

Oonsiâeranâo-se os con

tingentes populacionais da

Iffioca, 'os números signifi-
cam que, em 1964, de cada.
1. 000 habitantes estavam

GRANDE INDOSTRIA DE MOVEIS PROCURA:

REPRESENTANTES AUTO.NOMOS
Filial de uma das maiores indústrias de m6veis do
sul do Brasil, procura representantes autônomos pa
ra a grande Florianópolis. Pagamos comissão no fa

turamento, ajuda de custo e prêmios sobre a produ·
�o. Tratar à rua Antônio Luz, 185, 10. andar. ao
lado do ....otel Roval.

BAIXO NíVEL, SALARIAL
A ACAFE aponta em

seu memorial o baixo ntvel
salarial -dos professores
como o ponto de estrangu
lamento de qualquer esfor
ço no sentido de melhorar
a qualidade do ensino supe
rior do sistema fundacional.
':4 falta de segurança quan
to a atividade permanente
na área educacional, que

,

lhes permita sobreviver com
dignidade compattvel,
obriga, os docentes, via de
regra, ao exercício paralelo
de ou tras atividades':

Este programa - observá
Acrescenta o'memorial o memorial - não impor

. que uma das formas de taria em custos adicionais

cooperação posstvel seria a aos previstos para a refor
solicitação pura e simples ma do 20. grau. Admite a

de. reeursos ·(JO-'-j-6veniÓ .. :ACAFE que, se. o,jU-nciqna•.
estadual. "Entendem, po-

.

menta do 20. grau obede
rém, as fundações que tal cesse .a um sistema racional
politica paternalista . não . de trabalho os custos se

estimularia a di'llâmica ea
flexibilidade- do sistema.
Este tem condições de
oferecer um conjunto' de
serviços ao Estado, de
modo eficiente e pouco
dispendioso ': i,

A polttica de coopera
ção proposta ao governo
pela ACAFE requer uma

contrapartida do sistema
. fundacional, de modo a

trazer beneftcios mútuos,
tanto para o Estado, como
para as unidades universitâ-
rias,

•

"O fundamento da pro
posição seria o aproveita
mento, da estrutura orzani-

••
Centrai� Elétricas do·Sul do Brasil S.A.

ElETROSUL�
'Subsid�ria.da' ElETROBRÃS

CENTRAI� ELE:TRICAS DO SU� 0,0 BRASIL S1A
- ELETROSUL - -.:ende por concorrência plÍblica os

seguintes materiais: •

" 1) SUCATAS Ferro fundido, Aço Carbono, Latão,
Bronze, Cobre'e Alumínio. " .

2) ESTRUTURAS GALVANIZADAS Cantoneiras,
Vigas �'U".
3) CABOS Alumínio co'm alma de aço a 1.1/4", Aço
galvanizado 03/8" (Sem' uso).
4) MATERIAIS DiVERSOS Lã de Rocha, Lã de Vi·
dro, Ferragens, diversas, Tambores, Equipamentos de
Rádio Transmissão, etc.,

.

As relações descriminadas dos materiais e initru-
9Ões aos proponentes, poderão ser obtidas até o dia
14 de mQrço de 1975, nos�uintes endereços:

PORTO ALEGRE - RS - Setor de Suprimentos
- Praça XV de Novembro, 16 - 9o.·andar.

USINA DE CHAROI)EADAS - RS .;_ Mun'icfpio
de São Jerônimo.

. '

USINA DE PASSO FUNDO - �S - SelOr de Su-
I primentos - Vila Alegre - São Valentim.

USINA JORGE LACERDA (SOTELCA) - Setor
de Suprimentó� - Capivari de Baixo - Tubarão - SC.

Iní�io das ailas lO. de março
Matrículas:
CURSOS \\JOSE OE ALENCAR"

, .

�.RUA IRMÃ 'BENWARDA" 3
( RUA DA MAT�ANlqAbE CARMELA OUTRA I

FLORIANOPOUS�SC

matriculados em cursos uni
versitários em Santa Catari
na apenas 0,5 enquanto no

pais o (ndice já atingia 2,0
ou seja uma relação de 1
por quatro. A partir duque
�e ano, a rede de ensino
superior federal em Santa
Catarina expandiu-se consi
deravelmente, passando -'de
1.200 para 6.000 matrtcu
las. Nesses dez anos, organi
zou-se também 'o sistema
funcional, que hoje absorve
cerca de 15. 000 alunos.
Não.obstante, o gap entre a

situação brasileira e a cata-
. rinense continua. Conside
rando-se os números de
1974, verifica-se que de
cada mil habitantes estão
matriculados em cursos uni
versitários em Santa Cata
rina apenas 5,6, enquanto
no Brasil esse percentual já
Subiu pára 11 por cento.
Embora, a situação relativa
mente a 1964 tenha melho
rado, p índice, está a de
monstrar que para alcançar
uma situação equivalente à
média brasileira, o contin
gente de matriculados no

30. grau em Santa Catarina
deveria ser acrescido de
10.000 alunos."

.

. ,O ESFORÇO ESTADUAL
Explica o Memorial que

o fenômeno da interioriza
.

ção do ensino superior em
Santa Catarina., ainda que
recente, é irreverstvel:
"Correspondeu ele aos

anseios e aspirações de,
vâriàs 'micro-regiões com'

pólos urbanos que, com
recursos próprios, tornaram
'a iniciativa' de criar seus

respectivos sistemas. As
fundações educacionais
hoje espalhadas pelo terri
tório estadual são em nú
mero de 151 apresentam
uma matricula global em
.1975 de cerca de 15 mil
estudantes, eml 75 cursos.

Este
. esforço significativa

para superar o "gap" verifi
cada entre o setor catari
nense e o. brasileiro foi
feito, basicamente à custa
das respectivas comunida
des, cabendo registrar que
ele foi levado ao seu limite
máximo. Tal fato -permite
deduzir que a expansão
deverá entrar em ritmo
bem mais lento, agravando
(J'-��f!(�TJ :i já" mencionado. ':.,

AMEÀÇA DE DISTOR
ÇÕES
Além do problema rela

tivo à expansão do sistema,
a ACAFE teme a perda de
qialidade e outras graves
distorções, face àS caracte
risticas do aparecimento e

evolução do sistema funda
cional.

Das 4. 751 vagas ofereci
das pelas fundaões regio
nais em 1975, apenas 320

Turmas:

Por esta razão .:_ explica
- seria fundamental a insti-

"ruição de um programa
com o objetivo de fornecer
recursos que permitissem a

contratação de técnicos
docentes, bem como a sua

qialificação para o
.

ensino e

pesquisa: O programa per
mitiria a montagem de nú
cleos interdisciplinares re-'
gionais que,' por sua vez,
constituinam o suporte
básico para a' dinamização
dos programasde utilização
do sistema fundacional para
atividades de pesquisa;
planejamento e execução
de programas governamen
tais.

SUPLETIVO
Manhã
Tarde
Noite

I ••
, Centrais Elétricas doSul do Brasil S.A.

ELETROSUL
Subsidiári� da ELETROBRÃS

,:

Centrais Elétricas do, Sul do Brasil S/A - ELETROSUL;
procura para alUgar, para iristalaçãe de Escritório, uma sala
com área compreendida entre 6() e 90m2. na Ilha de Santa
Catarina - Munic(pio de Florianópolis. \
As propostas deverão ser ins�ru (das com:

1 - Localização
2 - Preço global e por m2 do aluguel
3 - Plantas
4 - T(tules de propriedade, devidamente registrado no

Registro Geral de, Imóveis.
Obs.: De preferên�ia sala q'ue possua telefone instalad�_
A ELETROSUL se reserva o direito de aceitar qúalquer

uma das propostas ou recusar todas.
Os interessado� dever<1o apresen�ar as propostas em envelo· ,

pes fecha.dos até C? �i'a 13 do corrente no endereço abaixo: J
CENTRAIS ELETRICAS DO SUL DO BRASIL S/A
ELETROSUL
ESCRiTÓRIO DE SANTA CATARINA
Capivari de Baixo
Tubarão -SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o joinvillense não sabe qual a verdadeira
data da fundação desua cidade.

BREVEMENTE EM ITAJAI
KI KO - O protetor de seu lar
Todas as donas de casa vão gostar e possuir o

,iKIKO".

INBRAl-INDÚSTRIA BRASILEIRA DE
LAMINADOS S.A.

CGC 82.586.868/0001
SOCIEDADE.DE CAPITAL AUTORIZADO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
�. CONVOCAÇAO
F icam convidados os senhores acionistas da

INBRAL - Indústria Brasileira de Laminados S.A. a

comparecerem à Asse!Jlbléia Geral Ordinária que-será
realizada às 10:00 horas do di� 18 de Março de 1975,
na sede social a Rua Coronel ColaÇ'o no; 152 - 20.

andar nesta cidade de Tubarâo, afim de, 'deliberar
. "'.,.-.."",-,.i-:-'t.·""I;l-i""�, .... �'"f"">I,,': ,.� ..,(,:..._.rp"l'�,,�, ,"'''- �pl'<"-r

sobre a seguinte �, .;'. _,

Ordem do dia
1) Apreciação do Relatório da Diretoria, Balanço

Geral, Demonstração da Conta de Lucros e Perdas- e

Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício
social encerrado em 31 de Dezembro de 1974.

2) EI(:lição dos membros do conselho fiscal e

fixação de sua.remuneraçâo,
3) Fixação da Remuneração da Diretoria.

4) Outros assuntos de interesse social.
Acham-se a disposição dos senhores acionistas, na

sede social os documentos a que se refere o artigo 99
do Decreto-Lei no. 2627 de 26/09/1940.

Tubarão, 14 de Fevereiro de' 1975
Irmoto J. Feuerschuette - Diretor

Jacepe T. Tasso - O íretor ,

Wilson Westphal - Diretor
Jair Freccia - Diretor

.
,

MOVEIS PARA ESCRiTóRIO
DIRETO DA FÁBRICA

Em madeira IMBUIA e JACARANDÁ, com pés em

. aço cromado ou pintado preto-fosco.

na----i,- l!'J� 175x075x075
1___ _ 160x070x075

145x067x075

1 60x070x075
145x067x075

í45x067x075
120x 067x075
100x053x068

- 145x067x075
120x067x075!

CADEI RAS E POLTRONAS
ESTOFADAS fixas e

giratórias, com e sem
braços. Bancos e Conjuntos
Estofados. GARANTIA POR
5 ANOS, e ASSISTENCIA
TECNICA PERMANENTE.
ENTREGA IMEDIATA.
DIVERSOS PLANOS DE
PAGAMENTO.

Exposição e Vendas: ESCRIVA -

Rua dos Ilheus, 22. - Loja 03 - Fpolis ( SC )

Joinville. foi fundada há
.

'

'26 anos, diz Ciro Ellche
I

Pesquisando, estudando, o advogado e

historiador Ciro Elkhe tem pronta uma
síntese histórica da fundação e povoamen
to de Joinville. Aparentemente, a impor
tância desse estudo ficaria na minúcia
histórica e no trabalho do autor. Entre
tanto, ele é polêmico. E bastante. O
suficiente para contestar uma "verdade
histórica", A data de fundação de Joín-
ville.

'

,

Seu trabalho,' baseado totalmente em

documentos históricos, leva uma íncõmo-
.

da certeza: Joinville não foi fundada em 9
de março" de 1851 e sim em 28 de maio
de 1849, dando-se início a instalação
dessa fundação em 22 de maio de 1850;
Diz o autor em seu trabalho de pesquisa
que "não se trata de inovar, mas de
esclarecer. De esclarecer e de restabelecer
uma verdade histórica". Continuando, ele
diz: Qual, pois, a data a qual efetivamente
pode consagrar-se como a da fundação de
Joinville? Sua respostà, dada em seu

resumo histórico: Povoar, somente, não

significa, necessariamente fundar. Pode,
contudo, 'o povoamento encontrar-se
mesclado cOgI a fundação e com ele
confundir-se. Tal seria o caso - para
exemplificar-se - de projetos ou propósitos
de fundações em que o próprio fundador
(e assim entendido, com um defmido
propósito de estabelecer fundação), se

haja instalado no 'local' da fundação, e

seja, quer isoladamente,' quer em conjun
to, -o fundador e primeiro povoador, ou

os fundadores e a um tempo primeiros
povoadores.

tual, estabelecendo a fundação de uma
colônia e sua sede de futura cidade, foi
pré-estabelecido, como já dito, a 5 de
maio de 1849, na cidade de Hamburgo. A
sua retificação, ou, se se quiser: a

homologação Ido contrato, se verificou a

28 de maio de 1849 com aposições de
assinaturas dos próprios principes de
Joinville, que, ao contrato, aditaram mais
duas cláusulas, as quais permaneceriam (e
permaneceram) secretas".

Em suma, o autor, mesmo enfatizando
sua total posição de historiador no estudo
feito e não querendo parecer polêmico ou

radical, fez um trabalho que, por envolver
uma tradição como a de 9 de março -

� para Joinville sua data mais importante -,

tem que ter necessariamente uma .defíní
ção em termos históricos pelo respeito
necessário a verdade. I

'- Não há condições de análise de
como uma data tão importante para
Joinville, como a de 9 de março seria
interpretada sob uma nova colocação
verdadeira em termos de data. Para os
mais tradicionais, a data, efetivamente,
representa tudo. Para outros, o restabele
cimento pelo menos da verdade e precísãc
histórica .seria necessária, mesmo conser

vando-se o 9 de março' como início da
povoação em grande escala de Joinville,
com a chegada do barco Colon e seus 124
imigrantes. Por enquanto, esse trabalho é

apenas um estudo. Porém, como qualquer
estudo sério" poderã ter um desfecho
difícil de se prever, pois a problemática,
que envolve. história, política, tradição,
aspectos sociais e revisão histórica, é um

assunto complexo, que só a seriedade e

exatidão desse estudo, se houver, poderá
dizer", acentuou.

'

é acusado de realizar,
obra sem obedecer lei

Porto Belo (Sucursal de Itajaí) - A Promotoria Pública
do município de Tijucas já está de posse do processo
movido pela Câmara dos Vereadores de Porto Belo, em

que é solicitado o "impeachment" do prefeito Manoel
Felipe da Silva Netto.

Segundo os autos do processo, o prefeito é acusado de
pretender realizar o calçamento de uma rua do município
sem utilizar a concorrência pública para contratação da
firma empreiteira. Inteirando-se do fato, a Câmara dos
Vereadores mostrou-se contrária !t Intenção do chefe tio
Executivo, alegando não haver amparo em dispositivo
legal para tal tipo de projeto, originando-se então o

Mandado de Segurança.'
f

_

Mas existem outras versões acerca do processo que está
sendo movido contra o prefeito de Porto Belq, Segundo
comentários" populares, a principal acusação contra ele
estaria relacionada com "desmandos administrativos".

Em Tijucas, onde se encontra o processo, no Cartório,
de Crimes e Feitos da Fazenda, um funcionário esclareceu
que o prefeito Manoel Felipe Netto está tranquilo, e

responderá ao "impeachment" amparado em dispositivo
legal. '

I.

.

Associação 'Comercial e
Indústria de Itajaí faz
balanço das atividades

Itajar (Sucursal) - o relatório anual da Associação
Comercial e Industrial de Itajaf referente h atividades
realizadas no decorrer do ano passado foi apresentado na

última reunião da entidade, onde foram analisados os

objetivos alcançados e propostas pela diretoria em seu Blamenau (Sucursal) _ Re-
primeiro ano de gestão. ,presentantes de entidades regío-

Apresentando um trabalho elaborado de forma resumi- nais dos municípios de Blume
da e objetiva, o presidente da Associação, Noemi dos nau, 'Rio do Sul, Jaraguá do

Santos Cruz, destacou os principais feitos de 1974, Sul,. Timbó, Brusque e Itajaí,
cientificando os membros da diretoria da atual situação da 'tão logo o futuro Governador

entidade. Neste aspecto foi relacionado o aumento do Antônio Carlos Konder' Reis

número de ,associados _ praticamente o dobro do que
tome, posse, solicitarão a ajuda

,

d do Chefe do Executivo estadual
existia em 1973, além da relação uos compromissos junto aos órgãos competentes,
financeiros quitados. com o objetivo de dar início

RELATÓRIO , aos estudos para a implantação
No relatório apresentado foram enumeradas as atívída- de um novo aeroporto interna

des desenvolvidas no ano passado, sendo as principais as cíonal em Santa Catarina parà
seis palestras proferidas. A primeira delas, sobre Teleco- atender as necessidades do

rnunicações, pelo coronel Silvio Leal de Meirelles; seguin- Estado, segundo informações
do-se a do Sr. Carlos CazumaNosse, da Comissão do Bem de Rui Eduardo Willecke, Presi

Estar do Menor; Mor�ira Caciari, da Justiça do Trábalh'o; dente da Associação Comercial

Gerson Leal, da Celesc; Lauro Linhares, do Besc; e o do e Industrial de Blumenau,

representante da agência local do Banco do Brasil, sobre órgão idealizador da idéia.
Para o Presidente da ACIB,

aplicação de recursos financeiros. Além disso, foram o aeroporto (de Navegantes po
realizadas 41 reuniões ordinárias e 45 especiais. de ser considerado "ultrapassa-

No aspecto promocional foram feitas campanhas, incluo do" pois que não permite
sive de âmbito federal: reivindicação ao ex-ministro dos pouso de aviões do porte" de

Transportes-Mário Andreazza, solicitando redução de taxa um Electra ou de um jato e

de 15% nos fretes marítimos para a Europa; pedido de seria altamente oneroso capaci-

li 'd da do Aeroc
tá-lo para tal fim.

igação a estra a do Aeroporto de Navegantes !t Br-101 Segundo Rui Willecke, pes-
(Blumenau) ao ministro dos Transportes, Dirceu Nogueira; quisas preliminares' correlacio
um memorial ao Ministério das Telecomunicações plei- nadas com a idéia acusaram a

teando a inclusão de Itajaí no Plano Nacional de região do Vale do Itapocu com

Telecomunicações; e memorial ao Ministério da Agricultu- maiores possibilidades para lo-

ra relatando os problemas da pesca no munícípio. calizar o novo aeroporto, dada

ÁREA ESTADUAL '
-, .a sua. situação topográfica

Na ãrea, ,�stadual �,...@.yjllit9��.:.._qe_l1!w,9rjmRQ!,�ncia- �d�9-u_a�.3�a !lEJU!ivi!egj,aea
foram os expedientes enviados ao secretário da Fazenda eqUldlstlincla CIos centros de

,

solicitando JCM sobre gelo e setor pesqueiro. Ao secreta-
maior concen tração demográfi
ca e de maior potencialidade

rio dos Transportes foi mandada solicitação para a ligação econômica.
asfáltica Itajaí-Balneário Camboriú.
,Levando em conta a posse do governador eleito,
Antônio Carlos Konder Reis, no próximo dia 15, a

Associação Comercial e Industrial de Itajaí já está 'prepa
rando um memorial, que será entregue na próxima
semana, onde são solicitados diversos benefícios para o

Vale do Itajaí, referentes aos principais setores da econo-

, mia da região.

Prefeito de Por to Belo

o Consulado Brasileiro em

Nova Iorque está informando
que ' a ,empresà Fiberglass
Products of America está man

tendo contatos com empresá
rios a fim de associar-se a um

grupo brasileiro. Segunde dados
fornecidos pela' Fiesc, a indús
tria americana pretende fabricar
no Brasil produtos de acrílico-
transformadores, conectores,
caixas para distribuidores, e

túneis subterrâneos para cabos
li semelhantes.

A Confederação Nacional da
Indústria, 'bem como o Depar
tamento de Promoção, Comer
cial do MRE, em Brasflia, está
colocando-se a,' disposição dos
in teressados

'-

para consultas,
tuna vez que, possuem todo um

material composto de folhetos,
cof!l a descrição técnica dos

produtos fabricados pela Fiber- I,
glass.

Mais adiante, seu texto diz o seguinte:
"No caso de Joinvílle, esta foi cidade
criada. Criada no sentido de estabelecida a

sua fundação. O ato de vontade, contra-

'FORMACO
FORNECEDORA DE MADEIRAS COMPENSADAS LTDA.

AGORA TAMB�M COM PRESTAÇÕES DE SERViÇOS COMO:

____.....;.__• COLOCAÇÃO ,DE PISOS E PARQUET

�----------�-I. REBAIXAMENTO DE FORROS,'
INSTALAÇÃO DE DIVISÓRIAS ;'DIVILUX"
INSTALAÇ_ÕES HIDRÁULICAS E ELtTRICAS

, '

CONFECÇÕES DE MÓVEIS

Edital da Prefeitura
causa discussões entre
as bancadas na Câmara

O'Valequer
,'um, aeroporto
internacional'

___-'-- • ,ADAPTAÇÕES E REFORMAS EM GER�L

. '

D<?m�ngo é dia de pescaria.
Principálmente j. �

.

para quem trabalha
'

com tubos Tigre.

���.��L· �,r:p�:';,�� g�,,:!,i�:;;�:�'�:, ��g"/, ,

���os: E, se fizer tudo direitinho como

manda o figurino, nada de remendar
,/ / serviço.

'

_/ Aliás, é por isso mesmo que a

Cempanhia Hansen Industrial tem tanto

cuidado quando faz os produtos Tigre,
E monta até escola para ensinar você
a usar todo esse mundaréu de coisa boa,

A Tigre respeita muito o seu trabalho
E respeita

Blumenau. (Sucursal) - Com a presença integral das
duas bancadas, a Câmara de Vereadores, de Blumenau teve
na última terça-feira à noite, uma de suas mais
movimentadas' sessões ordínãrias da atual= legislatura,
caracterizada por acirrados debates entre as lideranças da
Arena e do MDB..

"

,
'

As discussões tiveram início quando o arenista Jonas
Neves revelou estranhar um edital da Prefeitura fixando o

total de contribuição de melhoria dos moradores da Rua
2 de Setembro e Rua das Missões; em virtudê da
implantação do' Anel Viário Norte. "Não vejo razão nesta

contribuição - afirmou Neves· por entender que aqueles
moradores só irão ser prejudicados, pela ímplantação do
Anel, que receberá todo o tráfego de veículos pesados.
Acredito que a Prefeitura deveria pagar ,uma taxa de

pioria".
'

O líder do Movimento Democrático Brasileiro, Milton
Pompeu da Costa Ribeiro, contraponteou ao explicar que
a implantação' de ,uma via asfaltada iria valorizar
substancialmente os imóveis localizados naquela região.
Mas concordou; eritretanto, que a: taxa a ser paga é

injustificável, pois que .a obra não foi uma reivindicação,
mas uma imposição dó Executivo para fazer face aOS'

problemas de trânsito. Para Jonas Neves, o mais grave de
.tudo é que para justificar as medidas o edital cita o artigo'
253 do Código Tributário, "que, nem sequer existe; pois
foi revogado pelo novo Código". -

'
'

DENÚNCIA
Depois de lembrar o desaparecimento do ex-Vice-Presi

dente da República, Pedro Aleixo, o vice-líder da Arena;
Rodolfo Sestren denunciou a, Prefeitura pelo não-paga
mento de uma quantia de 18 mil cruzeiros a um açougue,
do bairro Garcia, desde julho de 1974. Segundo o

vereador, este fato está 'levando o proprietário do
estabelecimento, à falência, e que 0 mesmo teria sido
ameaçado por um funcionário da Preft<itura de que se

sustasse o fornecimento de carne, destinadl.l ao Asilo dos
Velhos e a Promenor, poderia'deixar çle receber a quantia
devida. '

'

Apesar de considerá-lo impertinente, o, líder do MDB
conclamou seus, companheiros a votar a fav,or do
encaminhamento de um pedido de inforlnações do
Prefeito Municipal, sobre os �ritérios adotados pela
Murücipalidade para divulgação de atos ôficiaiS com

órgãos de divulgação falada e escrita. O ,assunto, acirrou os

ânimos das duas bancadas e os líderes Garlos Braga Müller
e Milton Pompeu da Costa Ribeiro chegaram a trocar

palavras mais ásperas durante os debates, obrigando o

presidente da Casa, Aldir Thomsem a pedir mais cáhna
Por outro lado, a bancada do MDB rejeitou uma

indicação' do arenista José Victor Ionen no sentido de
envio de expediente ao secretário, do Governo, Orlando
Bértolli, '''pelas atenções coerentes de amizade e respeito

,

oferecidas a Blumenau". Ao justificar a posição emedebis-,
.ta, Milton Pompeu explicou que achamos que, "a
homenagem é parcial e facciosa, já que todos os'

Secretários estaduais mereceriam idêntica homenagem".

em

Navegantes.

Tubos L Conexões
mais ainda o TIGRE
seu descanso. um mundaréu de coisa boa

caos em

81umenau

'/�'-'-:;J�-
,
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Pcraquedismo-;
.

à&eirado
'

Blumenau (Sucursal) - O
melhor clube de paraquedism o

do Estado, mantendo-se há
alguns anos como disputante
do campeonato brasileiro, os

"Icaros do Vale" - admirado,
por muitos blumenauenses e

mantido' por alguns poucos
abnegados -, afetado pela pro
vável saída de seu monitor para
o Clube de paraquedism o de I

Lages e ,'pelos onerosos reflexos
da crise do petróleo, esta cor;

Irendo o 'risco de deixar de
existir.

Na verdade, já em fins de

"1974, quando era o único'
,<

clube de paraqued'isrno com l q
atividades regulares, pois os de -,

Itajaí .e Florianópolis ficaram
sem monitores, e o, de Lages
ainda se resseritia de sua exis
tência precoce, os "Icaros do i

Vale" começaram a sentir -os

primeiros efeitos dos problemas
que ora atingem o seu clímax.

Por determinação do Conse
lho Regional de Desportos, 1'l0

ano passado, os "Icaros" deve
riam desligar-se do Aero Clube
local pata tomar corpo com' .-

.cíube independente e, conse

,quentemente, continuarem
-

os

seus saltos, filiados a Federação
Catarinense de Paraquedismó.
Segundo fontes dos "(caros",
urna série _ de dificuldad1es
impostas ,pela máquina burocrá
tica impediram que o clube
viesse a ser registrado oficial
mente". De acordo- com as

mesmas fon tes, o então presi-.
dente da Federação, José

.

Gomes Neto exigiu que todos
os clubes fossem independen
tes; 'como Blumenau,' Lages e

Florianópolis eram departamen
,tos de aeroclubes, somente

Haiaí pteencheu este requisito.
Corri a elevaçãp dos preços

dos combustíveis, eada salto'
aumentou de 50 'para 90 cru

zeüos; reduzindo ao mínirÍlo as

atividades dos paraquedistas
locais, que agora vêm acentua
dos, os seus, p:Cobleinas com a

saída quase certa de seu moni�
. tor, Georg Schlingmann, que
teria recebido do. clube de
paraquedismo de Lages uma

proposta' considerada "irrecusá
vel".
'Sem um monitor os

paraquedistas ficarão impedidos
de salta'r e a possibilidade da

formação de Um monitor em

São Paulo é bastante remota,
pois um curso cOm esse fim
assume um preço alto, que o

Aero Clube local não possui
condições de manter. :'

<Il

>

(l)
c

CIA. HANSEN INDUSTRIAL I

CENTRAIS ELÉTRICAS

DE SANTA CATARINA S.A.

CELESC

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 026/75
VENDA DE -MATERIAIS INSERVIVEIS

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC, torna

público aos interessados, que receberá em sua sede, à rua José da Costa Moellmann,
12�, em Florianópolis, SC., até às 17:30 (dezessete e trinta) horas do dia 02 de
Abril de 1975, propostas de interessados na aqu isição de, materiais considerados
inservíveis à Companhia.
OBJETO:
Venda de fio ou arame de aço galvanizado, em bitolas diversas.
INFORMAÇÕES: .

'

'.

Os materiais, abjeto desta licitação, poderão ser examinados nos almoxarifados das
Agências da CELESC, de segunda à sexta-feira, no horário comercial, conforme
abaixo:

I
- Âgência de Lages;
- Agência de Tubarão;
- Agência de Joinville;
- Agência de Joaçaba;
- Agência de Canoinhas;
- Agência de Blumenau;
- Agência de Videira;
- Agência, de Curitibanos;
- Agência de Capinzal; e
- Agência de Florianópolis.

Os interessados, poderão obter uma cópia do edital, contendo a relacão detalhada
do material a ser alienado, bem como, as condições de participação, nos escritórios
das Agências descritas, ou na sede desta Companhia.
As propostas, atendidas as exigências e disposições do editai" deverão ser

apresentadas até a hora e data aprazadas para o vencimento fixado.
A sessão pública de abertura das propostas. apresentadas, será realizada às 09:00
(nove) horas do dia imediato ao do vencilnento, nas dependências do edifício sede
daCELESC. ,.

Florianópolis, 07 de Fevereiro de 1975.
Dr. Luiz Gomes
O iretor Executivo

.
'

. �-'-:Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Delegacia de,

Homicídios
do Rio vem

ouvir Sétio
,

Maia na Dops

Usando de evasivas e explorando
o desconhecimento da policia

catarinense com relação ao

"Caso Toomey", Sétio Maia pôs
fim às tentativas da Dops de

fazê-lo falar sobre esse

rumoroso envolvimento. Para

t
'

ser reinquirido sobre o assalto '

de Rio do Sul, aguarda-se
ouvir antes a vitima:

'A Delegacia de Ordem Política e Social
suspendeu anteontem o interrogatório do
marginal Sétio Maia, com relação ao

assalto de Rio do Sul, até que o bancário
Airton Franza tenha condições de prestar
declaração, e quanto ao assassinato do
norte-americano Toomey, no Rio de
Janeiro, até que cheguem os policiais da
Delegacia de Homicídios daquela Capital,
cuja vinda já foi comunicada ao titular da
Dops. Esta decisão foi tomada depois 'de
interrogatório não levado a termo, na'

manhã de, terça-feira, onde ficou evíden
ciado que esse criminoso nada informaria
l\ polícia local quanto ao crime do Rio. E
quant'o ao assalto do bancário são necessã
rios maiores esclarecimentos da vítima,
para que se possa aferir a veracidade do
depoimento de �Mio,

Para fugir l\s respostas' o assaltante,
aproveitou o desconhecimento da: polícia
catarínense das particularidades do ''Caso
Toomey", reafirmando depois que o que
tinha a dizer sobre esse fato já estava dito

, para a polícia da Guanabara, que inclusive
o dispensou da continuação das investiga
ções.

chegou a iniciar curso na Academia de
Polícia do Rio.

INCOMUNICÁVEIS
"Para isso Sétío Maia continua desco

nhecendo da confissão de sua companhei
ra Cassilda Sandrin (ou "Kátia Rocha"),
já que estão absolutamente incomunicá
veis. Na manhã de ontem a Dops, além da
vinda dos policiais cariocas, foi informada
da viagem a esta Capital da mãe de
Cassilda.

Quanto' a Rio do, Sul, Sétio Maia
-manteve suas declarações do auto de
prisão em flagrante, insistindo no envolvi
mento do bancário no preparo de uma

farsa, com a qual se beneficiariam os dois,
mais Cassilda, dividido que seria entre os

três o produto do "assalto".

,

'

.o bancário, do \ qual se necessita
esclarecimento quanto a essa acusação, só
poderá ser ouvido depois deI liberado pelo
médico, uma vei que 'ficou ferido grave
mente, com três tiros, um deles, na boca,
não tendo ainda condições para ser

inquirido.
Em razão de' tudo isso o delegado

Nilson Landemann encerrou o interrogató
rio convencido de que o criminoso, "de
alto grau de malandragem", não confessa
rá aqui a morte de Toomey. E que se isto
vier à acontecer, será dentro de muitos
dias, com a assistência de um melhor
aparelhamento e de um maior conheci
mento dos mínimos detalhes dos aconteci
mentos de dezembro em Copacabana.

,

��"_\.-._ __,..,,..,..-----------�.......------__...
I,
__---_ __;----

Arrogante e exíbícionísta o assaltante
conta muitas estórias, procurando o envol
vimento de diversas pessoas e, principal
mente, confundir a polícia, da qual
conhece bem as técnicas. Além de agente

,

de segurança da Rede Ferroviária Federal,
I

da qual foi expulso há mais de um ano

face a "perda" de um revólver, ele tem
conhecimentos que, segundo a polícia, são
dê UIJl verdadeiro nolícíal, uma vez que

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO

GEMEC - RCA - 72/374
CGC/MFNº83.876.003

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA'
São convocados os senhores acionistas para uma Assembléia Geral

Extraordinária, a se realizar no pr6ximo dia 20 de março, ãs 16 horas, na sede social
sita à Praça XV de Novembro, no. 1, nesta Capital, para deliberarem sobre a

seguinte
'

ORDEMOODIA
10. - Refarma Estatutária - Cap(tulo IV (Administração)
20. - Eleição de Diretores
,3a. - Assuntos diversos

Florian6polis (SC), 3 de março de 1975.
Lauro Luiz Linhares

Presidente

I�I

DIMEP
�

'DIMAS DE MELO PIMENTA '5.A.
INDÚSTRIA pI! RI!LOOIOS

Rua 1 & de Novembro, 878 ',-, 2•• - conj.•
89100 - Blumenau. se - Fon,: 22-0884

Atropelamentos e colisões no
.

dia-ri-dia do
. trânsito da Ilha

- -

, I '

Quatro acidentes de
trânsito na Capital nos dois
últimos plantões da Delega
cia de Segurança Pessoal,
resultaram em ferimentos
leves, para quatro pessoas.
O primeiro foi a colisão
que ocorreu por volta das
llh30m de ontem, quando
o Ford Corcel, de placas
wx-oon, propriedade de
Evaldo Kastolocowiaz e

dirigido por Valmor Januâ
rio Rosa, residente. na rua

Clemente Pinto, trafegava
,

pela avenida Rio Branco.
,Esse carro, desenvolvendo
média velocidade, colidiu
com a motocicleta, placas
AA-23O, propriedade de
Cristiano Marques e dirigi
do por Ricardo Rosa Mar-

,

ques;, residente na rua

Joaquim Costa, deixando o

motociclista com ferímen
tos. A vítima foi socorrida

por populares e' conduzida
ao Hospital Celso Ramos"
onde foi medicada.

ATROPELAMENTO
Quando o Volkswagen,

de placas AD-2287, dirigido
pelo seu proprietário sar

gento Onésio Otaviano da
Silva Filho, da ,Base' Aérea,
residente na rua Max
Scharamm, trafegava, por
volta das 9h30m de ontem,
pela rua Francisco Tolenti
no, atropelou Maria Fran
cisca da Ventura, residente
na Barra do Sambaqui, no
Santo Antônio de Lisboa,
causando-lhe ferimentos
leves. O motorista atrope
lante socorreu a vítima,
que foi conduzida ao Hos-

'pital de Caridade e medica
da.

NA PRAINHA
Às 16 horas de terça

-feira, o Chevette de placas
AA4967, propriedade de
Alfredo Filomena e dirigido
'por 'Adilson Linhares, resi
dente na rua 13 de Maio,
transitava pela rua Silva

Jardim, na Prainha, e, atro

pelou Flávio Luis Borges de

Oliveira, .resídente na' rua

Professora Maria Julia Fran
co, 'causando-lhe algumas
escoriações. O motorista

atropelante socorreu a

vítima e a levou para o

Hospital de Caridade, onde
foi medicada.

'GASPAR DUTRA
Na manhã de terça-feira,

por ,volta das, 7h30m o

ônibus Mercedes Benz de

placas AV-0023, propríeda
'de da Empresa Florianó-

polis e dirigido por Romeu
Roberto Feleri, residente
na Praça XV de Novembro,
trafegava na rua Gaspar
Dutra quando, atropelou
Ati Osvaldo Nogueira, resi
dente na, rua Santa Rita de

Cassia, causando-lhe feri

mentos leves. A vítima foi
socorrida pelo motorista do
ônibus e conduzida ao Hos

,Pital de Caridade.

Equipamento para vistoria
de bagagens nos qeroportos
A, frequente ocorrencia

de sequestro de aeronaves,
colocando em perigo a vida
de milhares de passageiros,
é um problema que preocu
pa as companhias aéreas e

as autoridades aeroportuá
rias, em todo o mundo. O
sistema convencional de

vistoria de 'bagagens não
oferece toda a segurança
necessária, permitindo, ãs
vezes, o .porte camuflado
de armas, em maletas,
pacotes e sacolas de 'mão.

I

Para solucionar o problema,
a Philips anunciou ontem
em São Paulo, ter desenvol
vido um equipamento, cha
mado Dynafluor, que faz a

vistoria, sem abrir a baga
gemo Utilizando �issão de
.le..

. ,"',. '

raios x, o Dynafluor proje
ta

.

a imagem do conteúdo
da bagagem, numa tela' de
tv. Os objetos, metãlicos
aparecem em' tons escuros,
ao passo que não-metãlicos
apresenta tonalidade mais
claras.

Pelo processo manual de
revista, são vistoriados per
to de 100 volumes, em 1
horas. Com o novo equipa
mento, o mesmo serviço é

executado em apenas 10
minutos. Há um modelo

especial de Dynafluor, utili
zado em aeroporto de gran
-de movimento, com capaci
dade de Vistoriar, até 1.200
unidades por hora. Um
sistema de esteira rolante

transporta a bagagem até o

,

Presidente
Airton de Oliveira

Diretor

foco de raios x, onde é

examinada" conduzindo-a,
em seguida, ao local onde o,
passageiro a possa retomar.

-,

Os melhores aeroportos
europeus e americanos' já
utilizam este equipamento;
somente

,

nos Estados
Unidos já foram instalados
50, em aeroportos civis e

bases militares - em uma

delas existem 8. Na Euro

pa, o Dynafluor é' mais

'difundido, inclusive em

.eeroporto de pequeno mo

vimento. A experiência tem
. demonstrado que, a par da

versatilidade, e facilidade de

operação, a máquina é um

instrumento muito impor
tante para a segurança de
vôo,

-' :.

BESC TURISMO S.A.
REG. EMBRATUR 17/SC - CAI A
CGC/MF - 85.510.785/0001

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

I Surpreso Victor narra
roubo ao seu bar. "Tem

que ser gente de fora"
. Itajar (Sucursal) - Victor Eugênio Dias, proprietário de

um bar na Rua São Paulo, no Núcleo Habitacional Costa
Cavalcanti, esteve na polícia para registrar queixa sobre o

arrombamento de seu estabelecimento. Os ladrões, segun
do o. queixoso levaram a importância de Cr$ 1.500,00
que se encontrava na caixa, além de bebidas e cigarros,
elevando os prejuízos para quase três mil cruzeiros. Disse
ainda mostrar-se 'surpreso com o fato, pois "o bairro
Costa Cavalcanti é um dos mais calmos além disso é

grande amígo dos moradores de rua", não vendo "razão

para o arrombamento". Acredita por isso que o roubo
tenha sido feito "por elementos de fora".

São convocados os senhores acionistas para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária,
na sede social desta Empresa, sita � Rua Fellpe Schmidt, 36, nesta Capital, no dia 20 de março

próximo, � 16 horas, com a sequinte
f, ORDEM DO DIA

10. .:Alterações Estatutárias (Caprtu lo 'III '_ Da Diretoria)
20. -: E leição da Diretoria '

30. _ Outros Assuntos de Interesse da Sociedade.

, Florianópolis (SC), 28 de fevereiro de 1975

Cyro Gevaerd

ATENÇÃO!
,CELE: INFORMA!

I ,

"CELE", CENTRO DE ESTUDOS DE-LíNGUAS ELETRÔNICAS,
sediada em Curitiba/PR., Rua Rockfeller no. 1093 -' tel. 24.5394,
registrado no C.G.C.M.F. - sob no .. 75.063.354/001, lnsc, Estadual
1.44.01.0241, famoso na arte do ensino computacional, há 5 anos

que vem ministrando curso de progràmadores, tendo lançado o

mesmo nas cidades de Paranaguá - Ponta' Grossa - Pr. Jaraguá e'
Joinville - SC, onde o aproveitamento foi deveras incomum, razão

,

pela qual, zelamos pela formação perfeita de nossos alunos que sob a

orientação de caracterizados professores analistas de Sistemas,
formam-se em programaddres' de 1a. categoria, demonstrando assim
nossa idoneidade e conceito de 5 anos de curso.

Outrossim temos a satisfação de comunicar a quem .possa
interessar, que não temos vínculo algum com qualquer curso fictfcio
que por ventura exista nesta praça, no que tange a parte de curso de

programaçâc.
Estamos inteirados de todos os sistemas, e dotados de professores

capazes assim como material Didático super avançado' e já inclu ido no
'

preço do curso, motivo este que nos levou a lançar aqui em

Florianópolis o sistema "370" o que existe de mais avançado na área'
. computacional, e que estes computadores serão lançados dentro em

breve n/praça como já é de inteiro conhecimento da praça.
E ATENÇÃO! Devido a intensa procura de vagas, resolvemos abrir
uma nova turma com número limitado para podermos satiSfazer ri
grande I'téro de interessados.

'

MAT!=lICULAS - Ã rua Esteves Júnior no. 160 - Florianópolis - SC
- Fone 3427.
ADVERTI:NCIA: É de comum interesse ao povo, saber que o .sistema
360, dado por insignificantes cursos, está totalmente ultrapassado
"OBSOLETO" � onda agora é "370".

Fogo destrói fábrica na

madrugada. Um dos carros

dos.bombeiros quebrou
Itajar (Sucursal) � Na madrugada de ontem um

incêndio destruiu completamente a fábrica de embalagens
situada 1, rua João Pinto do Amaral, 951, no primeiro
distrito industrial de Itajaí. O sinistro teve início por volta'
das três horas da madrugada e quando foi percebido por
populares já tinha grande intensidade.
, ,O Corpo 'de Bombeiros; chamado ao local, compareceu
imediatamente, enibora não logrando,' com a água do

primeiro carro, vencer as chamas ou salvar alguma coisa'
da fábrica. Ao ser reabastecido um dos caminhões teve

quebrada a caixa de câmbio," o que tomou ainda mais
difícil a tarefa. O fogo só se extinguiu às 7 horas da
manhã e os prejuízos, ainda não. calculados. foram totais.

'

.IovemHearst, .irmã de

Patrícia, autuada ontem
por tráfico de drogas

Anne Randolph Hearst, irmã menor da foragida Patrí
cia: Hearst,' foi detida ontem por trãfíco de drogas, em

Niagara Falls, informaram agentes federais de Buffalo, O
. procurador Richard Arcada informou que a senhorita
Hearst, de 19 anos de idade, e dois homens que a

'acompanhavam foram detidos na ponte Rainbow, de

Niagara, quando, cruzavam do Canadá aos Estados Unidos.
Acrescentou que durante uma revista no carro por

agentes alfandegários foi encontrada certa quantidade de
anfetamina cristalizada em poder de Donald Moffett, de
21 anos de idade, de Denver, Colorado. Os jovens se

declararam inocentes ante o juiz Edmundo Maxwell e

ficaram livres sob fiança. Foi marcada, uma audiência para
19 de março em Buffalo.

I ,

,.

Depoimentos dos médicos

do Miguel Couto destroem ,"

,
tese da defesa de "Leu"
Três depoimentos presta

dos na 16a. Delegacia Poli
cial do Rio de Janeiro, um
médico e uma médica do

Hospital Miguel Couto e de
um general 'servindo no

Hospital Central da Mari-
,

nha, destruíram a defesa do

advogado,Mário Fígueredo,
defensor de Maria de
Lourdes de Oliveira Leite, a

"Lou'\ que afirmou não

poder a polícia do Rio'

acreditar' na, palavra de
Almir Rodrigues da Silva -

que a acusou de ter atirado
nele, - por estar ele mori-'
bunda e fora de sua razão.
Os médicos - Luis Pereira
Bonfom da Cruz e Maria
Lucília Madalena de Souza
- e o general-médico Paule
Cruz Monteiro Velos,o, afir
maram justamente o con

trário e, para a polícia,
'disseram que ao acusar a

sua ex-namorada três dias
após ter' sido baleado,
-Almír Rodrigues da' Silva
encontrava-se em plena,
lucidei e chegando até a

reconhecê-la através de uma
, fotografia que lhe foi exibi-

�lILAMÉRI(,A
CAPITALIZAÇÃO, s. A.
COMPANHIA NACIONAL
PARA FIWORECER A ECONOMIA

da por um policial.
O advogado Laércio

Pelegríno, defensor de Van-'
'

derlei Gonçalves Quintão,
disse que pouco a pouco os

alíbís apresentados por
Maria de Lourdes vão sen

do destruídos. Agora, ele

aguarda que o Instituto de
Criminalística conclua o

laudo sobre o chumaço de'
cabelo de mulher encontra
do na mão de Almir, quan
do ele foi socorrido por
policiais da 16a. Delegacia
Policial, no dia em que ele
foi 'baleado. "Lou:" I já este

ve no Instituto Médico
Legal e depois no IC para
ter seus cabelos pesquisados
por técnicos policiais.

Almir, quando prestou
esclarecimento no hospital

'

apontando "Lou" como a

pessoa que atirou nele, dís
se que havia também um'
homem "que atirou em

minhas costas". Declarou

que ao' ser baleado no

interior do carro, atracou-se
com ela e chegou a ser'
arranhado, conforme atesta-.
raro os médico� legistas no

exame de necrópsia. Para o

'Dr. Laércio Pelegrino, o

resultado deste laudo' é
muito importante, pois virá
provar que "Lou" .mentíu
ao dizer que tão logo Almir
"se abaixou no carro para
apanhar alguma coisa" ela
se escondeu na frente do
veículo.

.
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I BOLOTA ALFREO OUOAlINA

CATARINENSE,
QUE SABE ALEMÃO
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,Machado

A Câmara Municipal de Floria
nópolis, aprovou o projeto de
autoria do' vereador Dakir
Polidora, a conceder o trtulo
de cidadão Honorário de Flo
rianópolis, ao Governador
Colombo Machado Salles. Para
dar ciência ao Chefe do E xecu
tivo Catarinense, estiveram. no

Palácio. dos Despachos os ve

readores, Arno Seara, Cesar

Fontes, 'Alcino, Vieira, Nagib
Jabor, Aloísio Acácio Piazza e

Oakir Polidora.
:-x-

Amanhã será inaugurado na

cidade de Joinville, o berçário
da Maternidade Darcy Vargas.
A solenidade contará com a

presença do' governador do
Estado e sra. Colombo Maçha
do Salles.

--'x-

Casal Orle - Já está em sua

bela residência em Coqueiros,
o elegante casal Lea e Carlos
Eduardo Orle. Neste fim de

'semana o casal Orle recebeu
um grupo muito (ntimo para
um bate-papo com rodadas de

uísque.
-x-

Por decreto do Presidente da

República, o Secretário de

Justiça, Dr. Walberto Schmidt,
foi inclu (do na, relação de

estagiários da Escola Superior

Zury

Clisia -' Depois de, uma
temporada de férias na Bahia,
chegou a nossa cidade a univer
sitária Clisia Medeiros Ramos.

-x-

Posse - Movimenta-se o mun

do oficial de Santa .Catarlna
para a solenidade de 'posse dos
Excelent(ssimos Senhores
Antônio Carlos Konder Reis. e'
Marcos Henrique Buechler, nos

cargos de governador e vice
-governador do Estado. A sole
nidade de posse dar-se-á às 10
horas do próximo dia 15 no

Palácio Barriga Verde.
-x-

Tubulão - O movimentado
ponto dos jovens de nossa
sociedade que é. o Tubulão,
agora está com nova programa
ção, tarde de Rock, noite de
seresta e feijoadas aos sábados.
Mu ita gente que não conhecia
o .Tubulão está sendo assrdua
frequentadora daquele ambien
te.

-x-

Conferência O Professor
Osmar Pisani, da UFSC, fez
importante conferência aos

Di retores de Estabelecím entos

de 10. grau, no curso de

Aperfeiçoamento de Diretores
na Faculdade de Educação. A .

conferência do Prof. Pisani,
teve o título Aspecto da Cultu
ra Catarinense..

�x-

de Guerra. O ' Secretário
Schmidt, já viajou para o Rio,
onde estará presente ao infcio
do curso.

-x-

O Capitão de Mar e Guerra,
Adhemar José Soares M. Cruz,
chefe do Estado Maior do 50.
Distrito Naval e Odilon da
Silva Filho, capitão Fragata,
Comandante da Escola de

Aprendizes Marinheiros, sába

do" deram presença a solenida
de de abertura da 8a. legislatu
ra no Palácio Barrlqa-Verde,

-x-

Biblioteca - Uma Biblioteca
Piloto - Setor Ido Centro de
Material de 'Ensino Aprendiza
gem da Secretaria' da Educa
ção, foi inaugurada no Depar
tamento de Ensino. A Bibliote
ca levou seis meses

I aproxima
damente para ser' implantada,
contando com um acervo de
10 mil volumes.

-x-

O Secretário Orlando Bértoli,
acompanhado do Presidente do

.

Conselho Estadual de Cultura,
Theobaldo da Costa Jamundá,
do Chefe de Gabinete de sua

Pasta, Michel Curi e do enge
nheiro Oto Entres, ,visitou as

obras, de conclusão da Casa da

Cultura, à rua Tenente Silveira.
-x-

Mário Augusto Monteiro da

Silva, já está dirigindo o res

taurante da Assembléia Legisla-
. tiva, com uma eficiente equipe
de bar e copa. '

-x- '

O presidente da Central de

Medicamentos". sr. João Fel (cio

Scardua, assegu rou ao secretá
rio Prisco Para rso o prossegu i
menta do plano de expansão
da CEME no Estado de Santa
éatarina.

-x-

Sra. Silvia Hoepcke
da Silva Comelli, classe,
elegância e' sim pi icidafte
que é sempre assunto

em sociedade.

O Governador Colombo
Machado Salles, em companhia
do Presidente do Banco do
Estado Dr. Lauro Luiz Linha
res e também diretores do
mesmo Banco esteve no salão
nobre do Palácio BarrigaVerde,
ocasião em que inaugurou a

- \

exposição do Plano Diretor
Oceânico Turfstico de Flo

rianópolis. No Palácio Barriga
-Verde o Governador foi rece�

.

-

bido pelo Presidente da Casa,
Deputado Epitácio Bittencourt.

-x-
, ,.

Noivado - Com a bonita Sônia

Varella, marcou casamento na'
última semana, o .Sr, Silvio
Manzoila. Sônia e Silvio, come
moraram o acontecimento com

um jantar na residência do
casal Varella.

-x-

Foi inaugurado a rua Joaquim
Nàbuco

.

em Capoeiras, o Lar
Fabiano de Cristo. Esta entida
de passará a atender crianças
de famrlias que tem renda
mensal inferior ao salário.
rnrnlrno.

-x-

Sábado, próx imo às 18 horas
na Catedral Metropolitana dar
-se-á a cerimônia do casamento

de. Neide Maria dos Santos e

Antônio Carlos da Costa. Após
a bênção matrimonial na cate

dral os noivos receberão cum

primentos.

Jantar
-x-

O Secretário dos

Serviços Sociais e sra. Marc,elo
Bandei ra Maia, em sua bela

residência, recebeu um qrupo
de amigos para um jantar. Foi.
notada entre os convidados a

presença dos casais Anita c

. Petry, Luiz Henrique Tancre-·
do. Também participou do

elegante jantar do casal Bandei-
� ta Maia, a sra. Zilma F. Seara.

"

./

().mar Cardoso
Horos.cepo

"
..; ..."- ,�-';t. ... ,,,,,

MIES - Júpiter, astro tutor de Sagitário, sua Nona Casa �stral,
muito deverá favorecê-lo logo às primeiras horas do dia. Contudo,
deverá precaver-se com os negócios precipitados, com os atritos no
trabalho e com as atitudes impensadas.
TOURO - Durante o transcorrer deste dia, você terá muitas.
chances de conseguir realizar o que vem pretendendo desde há
muito. Aproveite esta magnífica influência. Haverá, também,
compreensão e colaboração por parte dos amigos. Pode amar.

GÊMEOS - Logo às primeirashoras do dia, procure não se irritar,
por coisas de somenos importância. Mantenha a calma e o

otimismo que com o transcorrer do período tudo tende a

melhorar sensivelmente. Bom às viagens e ao amor, sobretudo.
CÃNCER - E um dia magnífico para você entabular novos

projetos profissionais visando sua renovação, para solucionar os

problemas familiares, e para iniciar' viagens a fim de realizar

negócios ou descansar. Ótimo ao amor.

LEÃO - Nesta fase negativa, 'procure concentrar .sua mente em

coisas sadias e construtivas, que tudo tende li- ir cada vez melhor.
Hoje, haverá boa influência somente aos estudos, pesquisas e à
medicina .' Evite acidentes e cuide da saúde.
VIRGEM - Seja em casa ou em, seu campo profissional, procure
manter a calma de que é dotado. Evite os rivais, os inimigos
declarados e tudo que possa prejudicá-lo de uma ou de outra

forma. Sucesso no amor, nas viagens e na religião.
LIBRA - E um ótimo dia e fase para assumir cargos de grande
responsabilidade, para empregar seu dinheiro em poupança ou em

qualquer outro' empreendimento que lhe .dê mais rentabilidade,
para os tratamentos de saúde, ao amor e às viagens.
ESCORPIÃO - Influência atrativa, e agradável à você neste dia.
Será bem sucedido no trato com os entes queridos, com os

superiores hierárquicos e com os subordinados no campo
profissional. Sucesso nos negócios e nas novas empresas.
SAGITÁRIO - Posição astral totalmente propícia à proteção de
seus familiares, de seus pertences e à elevação de suas condições
profissionais. Muito bom também, aos meios de transportes, às
viagens e às notícias e visitas.
CAPRICORNIO - Júpiter tende a lhe beneficiar hoje devido a sua

positiva influência, Fará' excelentes contatos com irmãos, primos e

parentes de um modo geral, receberá muito apoio moral no. campo
de trabalho e será feliz no amor e nas' amizades.
AQUÁRIO - Júpiter, "A GRANDE FORT{JNA ASTRAL", é um

planeta muito favorável a Aquário. Terá hoje, portanto, grandes
probabilidades de êxito financeiro, em todo e qualquer negócios
importantes ou vultuoso. Bom às viagens e ao amor.

PEIXES - Neste dia, uma atmosfera de felicidade, simpatia,
auto-confiança e franqueza deverá atingi-lo. Aproveite tal

positividade para cu idar de- seus interesses profissionais e sociais e

para elevar sua personalidade. Pode amar e viajar.
'

Cinema
Darci Costa

AINDA AGARRO ESTA VIZINHA - comédia nacionalde
Pedro Carlos Rovai, com Adriana Prieto, Cecil ThiÍé, Sergio
Hingst, Wilza Carla. Eastmancolot - 18 anos. São José: 3 - 7,4::
e 9,45 horas.'

.

A SUPER OPERAÇÃO KUNG FU - aventura chinesa na área
do Karatê, Sem outras informações. 18 imos. Ritz: 5 � 7,45 e

9,45 horas.
O EXORCISTA (The Exorcist) Adaptação cinematográfica ao

livro de William Peter Blatty, com roteiro feito pelo próprio autor,
narrando a história de uma garota possuída pelo demônio: Em que
pese o níV:01 da produção, não passa de brincadeira' para assustar

pessoas. Sob a direção de Willian Friedkin, atuam Linda Blair,
Ellen Burstyn, Lee J. Cobb, MaX von Sydow, Jason Miller. 18
anos. Coral: 3 - 7,45 e 10 horas.

O VIOLENTO, comCharles Bronson .

SHAFT; com Richard Roundtree - Censura 18 anos. Roxy: 2
e 8 horas.

EXORCISMO NEGRO, com José Mojica Marins - 18 anos.

Jalisco: 8 horas.
.

JULIO CESAR CONTRA OS PIRATAS, com Gordon.Mitchell
OS CORSÁRIOS DA ILHA VERDE, coin Dean Reed - 14

anos. Glória: 8 horas
AMARGO DESPERTAR, com Florinda Bolkan - 10 anos.

Rajá: 8 horas.

I

Encare o problema face à face.. ,

ibo.oz.ma .

_'

pomada e solução
resolve o seu

ptoblerlUl de pele,
contra acnes, cravos,
'esp;n,has, e�z:emas.
eulcerações simples, •

de 98vOO

por69,00

CORUJÃO
,RESTAURANTE DANÇANTE

(A MELHOR COMIDA DA LAGOA)
I

•

Música ao vivo no almoço e no Jantar.

Atrações: JORGE VEIGA
!lO Caricaturista do Samba"

IVAN TRIO COM O CANTOR CÉLIO
JOSÉ
FLAVINHO E SEU ORGÃO ELETRONIOO.

I'

Lagoa da-Conceição em fr-ente ao Posto

JAQUETA

de 110,00

SOCIAL

de 70,00

'de 15,00

por 27,00

Não precisa esforço. Basta telefonar para
.3668 ou dar uma passada pelo Edifício Aplub,
69 andar. Você logo perceberá que em alguns
meses vai poder sai r por. aí fal ando inglês, lendo
Time, entendendo os filmes, internacionalizando
seus conhecimentos.

.

'. O CEA, Centro de Estudos Avançados, está
aparelhado para isso. Com equipamento moderno,
métodos avançados , gente capacitada. É a sua

vez, não custa muito'.

CURSOS
--------. CEA'BASICO
INTERMEDIARIO

Centro de Estudos Avançados
RUA DOS ILHEUS.8 ED,APLUB

AVANÇADO 6Q ANDAR FLORIANÓPOLIS
flNKand BLUE TE',picriancas) L.: 36 68

•

de 4�,00

p�r30,00

or40,00

..
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Salvador - O coordenador da representação do MDB
da Bahia nà Câmara Federal, deputado Henrique Cardoso,
protestou ontem contra a decisão do líder da oposição,
deputados íaerte Vieira, que desconheceu a\ indicação do

deputado Hilderico Oliveira para a presidência da
comissão do vale do São Francisco na Câmara, feita pela
unanimidade da ala "autêntica", escolhendo em seu lugar
o deputado Ney Ferreira, do grupo "adesista",

,En;t carta enviada ao líder da bancada oposicionista, o
deputado Henrique Ca rdoso chama a atenção de Laerte
Vieira para o fato de que a preferência dos emedebistas
baianos foi manifestada por quatro votos contra um (a
bancada baiana é de seis deputados)" advertindo-o de que
sua atitude personalístíca vem desprestigiar a decisão, da

,

maioria.

O coordenador da representação, do MDB da Bahia
revelou, também, que conversou pessoalmente com o

deputado Laerte Vieira, e disse-lhe da precipitação da sua

.escofha , "desrespe itosa à representação baiana,
notadamente porque as posições de Ney Ferreira são
contestadas pelos "autênticos". Henrique Cardoso

procurou também o presidente nacional' do ,MDB,
deputadostllísses Guimarães, "a quem manifestei a minha
estranheza, .em razão do líder do MDB, que deveria, por
princípio, acatar a, decisão da maioria, ter recusado uma

decisâosrepresentativa da maioria dos emedebistas baianos,
Brasília - A ligação das, colocando-se acima de .uma posição partidária, por

avenidas W-3 Sul e Norte motivos de ordem pessoal". ,

foi autorizada pelo governa- Em solidariedade ao deputado Henrique Cardoso, OS"

dor Elmo Serejo Farias, 'ao deputados do chamado grupo "autêntico" do MDB baiano

assinar a ordem de serviço vão encaminhar ao presidente do partido, Ulisses

para início da' construção Guimarães, um "curriculum ,vitae" do deputado Ney
dos quatro viadutos que

Ferreira, destacando suá posição de "adesista". O
coordenador do MDB na-Câmara Federal prometeu, ainda,compõem o conjunto da
denunciar a pouca atenção que o diretório,nacional temobra incluindo trevos, via-
dispensado ao regional da Bahia, "responsabilizando-o,dutos, rampas, vias de aces-

,
inclusive, pela derrota da oposição no Estado nas eleições

30 'e urbanização <la área. de 15 de novembro passado".
, A, necessidade da obra
I '

deve-se, a grande fluência de

Previdência
aplica '30'
milhões em

Cobal adquire 50mil
toneladas de carne

para suprir mercado
• A •

asslstenc.a
,
Rio - A Cobal vai adquirir 50 mil toneladas

',de carne bovina no centro-sul do país, somente
Río., _ O Ministério da

nos meses de março e ebril, com vistas à forma- Previdência Social vai inves
çâo de estoques requladores, A informação é de

tir 130 milhões de cruzei
fontes, do mercade atacadista de carnes, esclaré-
cendo que, desse total, 35 mil toneladas serão ros num programa de assis

adquiridas no" Brasil central e 15 mil toneladas no
tência, médica em Brasília.

Rio Grande do Sul. Para os mesmos informantes, Segundo informação, do

a intervenção da Cabal no mercado é muito im- .mínístroslqascímento e Silva

portante no sentido de aumentar a demanda de a situação da Previdência

boi em pé no, interior, com vistas a sustentação, Social na capital federal é
do preço de 110 cruzeiros por' arroba. precária, pois algumas uni-

dades médicas ainda são de I

madeira, construídas quan
do -;a capital foi implantada
no planalto�central.

CPI dQ capital
\ '

estrangeiro pode, ser
formada semana que vem'
Brasília - Apesar do requerimento solicitando a

constituição da comissão parlamentar de Inquérito para

investigar a influência do capital estr�nge'iro na economia
nacional já contar com mais de 72 assinaturas, o

aifícíente p�, o quorum regimental, o requerimento
somente será apresentado na próxima semana.

A CPI das multinacionais, como é denominada, deverá
ser instalada ainda este mês. O deputado Alencar Furtado,
20: vice-presidente (ia Câmara e um dos autores da CPI,
acrescenta que; esse órgão será o de maior importância
nesta legislatura, pois, ao que se informa, o próprio
ministro da Fazenda, Mario Henrique Simonsen, estaria
interessado em sua constituição ..

Trânsito já
\

. -

eXlsp
viadutos

em SrasRia/

Projeto quer Comissão
de contas avaliando

,I exercícios passados
veículos entre as duas asas

dosplano piloto, consequen
te do desenvolvimento da

parte norte da cidade.

Orçada em 40 milhões

Brasília - O deputado Daniel Faraco (Arena-RS), que
na ,�ualidade' de 20. suplente assumiu segunda-feira,

. apresentou ontem projeto de resolução acrescentando no.

regimentos interno dispositivo que dá atribuições à

comíssãosde fiscalização financeira e tomadas de contas,
estabelecendo que, no iníci� de cada sessão legislativa,
esse órgão deverá fazer o levantamento de' dados
informativos destinados à avaliação dos resultados da ação entregue, devendo haver,

.

governamental no, exercício anterior.
_

após sua conclusão, perfeita
A proposição do parlamentar gaúcho determina, ainda,

./ harmonia paisagística do. lo

que
.

os assuntos da administração governamental sejam cal, além de fácil acesso

enviados às comissões permanentes que, após o exame de 'dos visitantes e turistas -

cada matéria, apresentarão relatórios
I que serão enviados à de automóvel ou a pé, atra

mes:;t diretçra _
da Câmara para publicação e inclusão mi

.

vés das P},stas e passarelas, -

ordem dó dia para os debates. Os relatórios e debates, nas áreas de lazer que serão

posteriormente, 'setão enviados à comissão mista. de posteriormente construídas

orçamento como.subsídíos. nas duas margens.

-

de cruzeiros a obra tem

prazo de 270 dias 'para ser

, Protesto da Bahia contra
Laerte é pela indicação
de adesista às Comissões

Alagoas é o maior foco
de esquistossomose .

em todo o Brasil
Maceió - Alagoas, se apresenta corno o maior foco de

esquistossomose do Brasil, segundo dados da furidação f"

Serviço de Saúde Pública - SESP -, e a maior incidência
se verifica nas vilas e povoados de Cajueiro, Atalaia,
Viçosa e outras localidades que margeiam o Rio Paraíba,

Esclarece occhefe do serviço de engenharia do Sesp de
Alagoas, engenheiro, sanitarista Paulo Roberto Mendonça,

. que "o agravamento da situação situa-se em tomo da falta
de saneamento básico".

Três equipes da Sesp - educação sanitária, saneamento
básico e engenharia -, ,estão fll.Z�_ndÇl Ievantamento .,,�a
realidade de Alagoas referindo-se ao "problema _

de
esquístossoniose"; que tem no .Brasil o seu maior foco na

regiãos alagoana, apresen tando um percentual
extremamente alto com relação à pdpulaçâo.

. Fiovale:
l\IaisdóqueJlma
Simples oR�ao,

\

acerteza ile'um
·grandeneg6cio.

/

Ao escolher o projeto para
aplicar seus incentivos fiscais,
consídere bem a garantia de
rentabilidade que ele lhe oferece.

Justamente esta garantia,
de um bom retorno pára seu

investimento,éa grand,e qualidade
da Fíovale. '

A Fiovale surgiu' quando à
Cia. Têxtil Karsten, liderando um

grupo de empresas, resolveu
aplicar seu reconhecido know-how
em outro empreendimento
que reunisse excepcionais
possibilidades de êxito ..

O projeto danova
empresa, aprovado pelo
'Fundesc através da
restolução 580, prevê
um investimento de
cinquentamilhões de
cruzeiros 'e indica a

capacidade para produzir
2700 toneladas de fios de
algodão por ano.
/

0,.

,\
� "

�----------------------------------

A produção da Fíovale
poderá�er totalmente absorvida
'pelas indústrias empreendedoras,
o que garante a rentabilidade
necessária para quem, ao aplicar
seus incentivos, procura também.
realizar um grande negócio.

.

Entre em' contato com uma'
das sociedades financeiras abaixo
relacionadas. A Fíovale é a sua

oportunidade para ganhar muito
dinheiro com o desenvolvimento

da indústria têxtil de
Santa Catarina.

Indiana Distribuidora de Títulos e

Valores Mobiliários - Blumenau

'\. R. de Oueiroz S.A, Corretora

� 'de Câmbio e Valores .

����� Stein Distribuidora de Títulos e
f:� Valores Mobiliários - Joinville

Alpha Distribuidora de Títulos e

V�lores Mobiliários - Joinville

Millen S.A. Corretora de Câmbio e

Títulos - Florianópolis
.

Bese Distribuidora de Títulos e
Valores Mobiliários - Florianópolis
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Caixa Econômica Federal

/ TOMADA) DE PREÇOS
.A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL -Filial de Santa Catarina, torna
,público que receberá, no dia 02 de abril de 1975, às 15:00 horas,
fpropostas para execução de obras de construção de prédio destinado às
'Ir'lovas instalações da AGÊNCIA CEF EM CANOINHAS (SC).
Os interessados obterão esclarecimentos nà Comíssão Permanente de

Compras e Contratações da Filial- SC, à Praça XV de Novembro, 30 +.
30. andar, em Florianópolis, onde serão fornecidos o Edital, as especifi-
cações e as plantas q ue constituem o projeto.

'

I,
, [.

Carros
..

usados' d,e todas as marcas,
recondicionados, testados e

gar.antidos por-3.00o km,
só nós ternos.O resto é papo._.,�
Quando você for comprar um carro usado, procure onde
há sémpre uma vantagem a mais: no seu concesstonário
CHEVROLET. Lá, você vai encontrar

diversidade de modelos e marcas, carros

cuidadosamente recondicionados e rigorosamente
testados. É por isso que nós não ficamos no papo.
damo" logo uma garantia dedois meses ou 3000 km, VEíCULOS S.A.
Deixe'a conversa de lado. Procure o

seu carro em HOEPCKE VEI"CULOS:
� .

�'��; ·'1i-:1t;4"�

Av, Ivo Silveira, NO.999 - Fon�: 2466 -3566 - ,3117·
/

SADIA-,CONCÓRDIA S.A.INDÚSTRIA E COMÉRCIO
.

.

�

C.G.C. N 83.568.147j0001

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

GEMEC-RCA-200-74/048

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos aos senhores acionistas, que a Assembléia Geral Extraordinária de 5 de março
de 1975, delibérou e aprovou: a) aumentar o Capital Social, por bonificação em ações, da
mesma espécie possufda, de <:;1'$ 69.120.000,00 ,(Sessenta e nove milhões, cento e vinte mil
cruzeiros). para Cr$ 87.091,200,00 (Oitenta e sete milhões, noventa e um mil e duzentos
cruzeiros) a razão, portanto de 26% (vinte e seis por cento) sobre o atual capital; b)
aumentar o Capital Social, somente em ações preferençiais, de Cr$ 87,091,200,00 (Oitenta e

séte milhões, noventa e um mil e duzentos cruzeiros), para Cr$ 89.856",000,00 (Oitenta e

nove milhões, oitocentos e cincoenta e seis tnil cruzeiros)" a rázão d� 4% (quetrc por <:entQ)
sobre o atual Capital; por subscríçâo J),articular, pelo Valor nbminal l!Í1itáfio de Cr$ 1,00
(hum, cruzeiro)' cada urna, in-te'gral izadas totalmente em dinheirO, no ato da subscriçãQ; i:')
Pagflm'lnt� artteeipadn d,'e dividendos a razão de 4% (quatro por cento) sobre o�tl!al, capital
,soçial ,qE!, ,er$' �,9.120.000,OO (Sessenta e nove 'milhões, cento e vinte m,il cruz�iros). Esses
);ljt�ltQs"sé'l'ãjj 'exerci.{:Ib� nas seguinte condições:
1 ';_,. Sl:;IB$CHIÇÃO 4% '- �UPON 7 ,

,

, ,Os' senhores acionistas" ti,ttJlar'e,s de ações ao pcrtador, quer ordinárias, quer preferen.ciais,
g�ercerão o dlrelto de, preferê1'lcia de, ,6�3--1975 a 4�-1975, exclusivamente, em ações .:
p�f�rltr1,éiâls, ,medi<!n,te a entrega do cueen no. 7, devidamente colado, em lmpresso
',PróJil,rlo,lá: à d,i�ppsição de todos e total integralização em dinheiro, no ato da sUDscrição,
\P,�l.âi�aI9,f nómirial unitária de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma. Os acionisté!s'tituliÍrés:
d.ê "àçô'ê�' 'nómi,nativa'S, exercerâo seu direito, sobre as ações registradas em nossos ,Iiv,ro�
.mi d;iia da AGE (5�3-751. mediante simples ldentificeçâo,

'

2 - BONl.F'ICA�Ã01- 26% e DIVIDENDOS - 4% - CUPON no. 8
Os se!1hoté�"acio!,ristali titulares de ações ao .portador, quer ordinárias quer preferencíals,
exercerão os de)'s. direitos contra a entrega do cupon no. 8, devidamente. colados em

impresso próprfe, já .â dísposiçâo de todos. Os acionistas titulares de ações nominativ��, '

exercerão seu direito sobre as.. ações registradas' em nossos livros na data dá, AG'!:
, ('5-3"':'75). �ediaote simptes identificação.

' ,

3 - IMPOSTO DE RENDA - conforme legislação em Vigor.
4:_ LOCAIS DE ATENDIMENTO

Estaremos a disposição de nossos acionistas, no horário das 8,30 às 11,30 e das 14,00 às
17,00 horas, de segunda a sexta-feira, nas seguintes 'locais:
Em Concórdia - SC - Rua Senador Attilio Fontana, 86
Em São Paulo - Si> - Rua Paula Souza, 365 - '50. andar.

5 - INFORMAÇÕES ADICIONAIS
Sendo esta empresa Sodedade de Capital Aberto,\os senhores acionistas, subscritores de
ações-pessoas físicas, poderão optar pelos seguintes incentivos: ,\
á) Dedução do imposto devido de até 12% (<:jaze p'or ,cento) das quantias aplicadas em

subscrição de ações de sociedades de capital aberto. Os acionistas que optarem por esta'
vantagem fiscal, dever"o se mànifestar expressamente no ato da- subscrição. b) Isenção
total do imposto na fonte, consoante disposto no art. 10 do Dec. Lei 1338 de
23/7/1974 - "as pessoas fisicas incluirão em suas declarações, como rendimentos ndo
tributáveis, as importâncias que, recebidas como dividendos ou bonificações em dinheiro
de sociedades de capital aberto, sejam no mesmo <:Ina do recebimento, efetivamente
aplicadas na sVbscrição de ações da f(lesma 'sociedade ou de qualquer outra, também de
capital aberto.

'

Concórdia-SC,06 de março de 1975
ATTILlO FRANCISCO XAVIER FONTANA
Presidente do Conselho de Administração

..-,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C. RAMOS,S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

.

,DE VOLKSWAGEN OK"
i VEICU�0S USADOS

_
TIPO COR ANO
VARIANT - VERMELHA ........................•.............. 1970
VARIANT - BRANCA 1971
VARIANT -- AMARELO COLONIAL. 1972
1500 - AZUL PAVÃO : 1972
SP - VERDE IiIIPPII! 1973
1300·_ VERDE MISTICO 1974
1300 - BRANCO LOTUS 1973'
TL - AZUL SAFIRA , l!il74

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de trocá

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco'Tolentino.13 ':"Fone29-80

BRASILlA VERMELHO NOBRE
BRASI LIA BEGE ALABASTRO . . .: . .

VOLKSWAGEN 1300 AZUL DANÚBIO . •

KOMBI Luxo . . . • . . . . • . .' .

Compramos � vista o seu carro.

OK,
OK
OK

.1973

�A:::O:���SOL�:�.�
R, Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 ..: 29�2'
CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES
'CHEVROLE;T PIC-UP .. ..

OPALA VÁRIAS CORES
'

OPALA CUPÊ LUXO .

CHEVETTE VÁRIAS CORES .

DODGE 1800 VÁRIAS CORES .

DODGE 1800 "SE" VARIAS CORES
CORCELSTANDARD
CORCEL LUXO
GALAXIE . .' .

VOLKS 1300 .

NÃO 'FECHA,MOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

.1975

.1975

.1975

.1973

.1975
••. 1975

· • 1�75
· .1973
· .1972
.1970

• • )971

(�-__��-�=-�----- lIlI-E-i:�.à_�· lVU\:Rl)
COMERC::1Al, BEIRA MAR VEICUlQ5. � RlPAfSt.NTAÇOES lTDA.

Av. ,Rubens de Arrudà Ramos (Beira Mar Norte), 210

FC?ne -: 4377
CHEVETTE AZUL ZERO PRONTA ENTREGA
BRASI LIA AZUL CAiÇARA
BRASILlA BRANCO LOTUS .

BRASILlA'OCRE MARAJÓ .

PASSATMARRON CARAVELA
VOLKSWAGEN 1500 VERDE GUARUJÁ
VOLKSWAGEN 1500 AMAREl.O COLONIAL
VOLKSWAGEN 1500 BEGE CLARO
CHEVROLET OPALA LUXO VERDE
CORCEL CUPÊ LUXO
CORCEL CUPÊ VERMELHO

Rl,JA: GAL. GASPAR D,UTRA - ESQ. AFONSO
PENA fone 6597.

ESTREITO - FPOLlS.
BRASILlA - MARRON CARAVELÀ ..

' : O.K.
, KARMANN GUIA TC - MARRON CARAVELA O.K.
SUPER FUSCÃO - AMARELO IMPERIAL .. : O.K.
SP 2 - AZUL CAiÇARA ...•........ O.K.
CHEVETTE - AZ'UL PROFUNDO -........ O.K.
OPALACUPÊ-,AMARELOC/TETOPRETO 1973
OPALA CUPÊ - LARANJA _ ' ., 1932
CORCEL 4 PORTAS - TURQUESA .. " . • . . .. ;1972
VARIANT":' AZUL DIAMANTE., .. . • . . . .. 1971
VOLKS 1500 - !3EGE ; . . . . .. 1971
VOLKS '1300 - AZUL. . . . . . . . . . • . .. 1968

Veículos OK e usados de qualquer marca
- (.

da linha Nacional.

REVENDEDOR

A.UTORIZADO

ESTOQUE DE vEftULOS'
FUSCÃO - MARRON CARAVELA
FUSCÃO - OCRE MARAJó
FUSC,ÃO - i\ZUL PAVÃO ...
SP 2 - AZUL CAiÇARA . '. . .

FUSCÃO - VERME,LHO MONTANA
VAR-IANT - BRANCO LOTUS
VARIANT - BRANCO LOTUS
TL - AZUL PAVÃO
OPALA - LARANJA SOLAR
CORCEL·- BEGE
CORCEL - VERMELHO

\
\ .1974

.1973

.1972

.1974

.1972

.1972

.1971

.1911

.1972

.1971

.1970

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXfOSIÇÃO
VEÍCULOS USADOS DE QUALQUERMARCA.

R.-GAS;PAR OUTRA - 90 ESTREITO
FONES - 6:3'1'2 - 6628 - 5632

Florianópolis.
'

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.'
Av. Rio Branco. 53 - Fone 3966

Oi·

1973
1973

,

1972
1973
.1971
1974

1 - VOLKS 1300 AMARELO
1 - VOLKS 1500 AMARELO
1 -VARIANT AZUL
1 - VARIANT MARRON
1 - CÓRCEL CUPt LUXO
1 - CHEVETTE AZUL

1975
1974
1974
1974
1974'
1973
1972
1971.
1971
1971
1969

Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 às 19horas, no Edifício CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.

andar, Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florianô- '

polis

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO..,..OENTISTA .

De 2as. às'6as. feira's,apartirc;:las 18h30min.Aossáb;;tdOS,'
a partir das 8 horas.
Consultório - Rua Jerônimo Coelho, 16 -10. andar - Fone:
2225.

DR. POLVDORO SÃO THIAGO
CL(NICA M�DicA GERAL. D0ENÇAS DO CORAÇÃO E

DA PR'ESsÃO. J

Rua Felipe Schmidt 27 (Ediffclo Dias Velho) - 110.

andar, sala 1111.

Diariamente, � tarde.

DRA. ANÉSIA BOTELHO FRANCISCO
,

C/RURG/ÃQ DENTISTA
Atende diariamente das 14 às 19 horas. Edifício Dias
Velho - sala 115 - 10. andar. - R.ua Felipe Schmidt.
27 -'- Florianópolis - se

REPRESENTANTES E VENDEDORES'

CIA DE LUBRIFICANTES, PRECISA DE Rf
PRESENTANTES PARA AS PRAÇAS DE CHAPE
cá, JOAÇABA, LAGES. JOINVILLE, BLUMENA!-,
E CRICIUMA, e VENDEDORES PARA FLORIANO
POLIS; EXIGE-8E CONHECIMENTOS DE VEN
DAS, DINAMISMO E APRESENTAÇÃO.

.

TRATAR POR .CARTA OU DIRETAMENTE À
RUA TRAJANO no. 16 - 50. ANDAR CONJ. 504.

Arrendo e dou garantias Embarcação medindo
até 20 metros, equipado ou não, negócio Ur

gente. Propostas para Madepesca SIA, rua Ceio
Fernando Marti'ls,_ SIN - LAGUNA - SC.

,BARCO D'E PESCA

DOMUS CONSTRUTORA LTDA.
'Necessita de:

so -SERVENTES
Tratar à Rua Esteves Júnior, 87 - em -frente ao INPS.

FORNECE: 'Y

Calçados, AI�jamento e horas Prêmio (Gratifica
ção).

VENDE-SE
PONTO COMERCIAL

Ru� Ãivam de Carvalho no. 15 - Centro.

RUA FRANCISCO TOLENTINO,48-CENTRO
CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

ORAÇÃO AO DIVINO 'ESPIRITO SANTO

Espírito Santo, tu me esclareces tudo, que iluminas todos os'
caminhos para -que eu atinja meu ideal, tU que- me dás o Dom
Divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem. que em todos,
os instantes de minha vida estás comiqo, quero neste curto d,iáloga'
agradecer por tudo e confirmar uma vez que não quero separar-me
de ti. Por maior que seja a ilusão material. não será ormrnímo .da
vontade que sinto de um 'dia estar contigo e todas os 'meus irmãos
na glória perpétua. A -pessoa deverá fazer esta oração 9 dias.

seguidos, sem fazer pedido'. - Dentro de 9 dias será alcançada a

graça por mais difícil que seja. Publicar assim que receber a graça.
M.T.B.

.

CERTiFICADO EXTRAVIÃDO
Foi extraviado o certificado de propriedade do ve(culo Mereedes
Benz, Azul e 'Preto. I rnotor 34491217043432, ano Hi73. placa
Wr-0202, chassis 344.033.1704.67;26 de propriedade do Sr. OSN I
FELlCIO DA SILVA, certo reg. 382203.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

Votkswaçen, ano 1974, Placas SY-Ol34, motor BH-718518,
chassis BH-333698; pertencer.te a Silva & Filhos Ltda.

t, CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Jertificado "de propriedade de um caminhão

Ford F-SOO, de no. 519905, Chassis no. FG4AA45B152�, placas
AW-1219 - Fpo'iís - SC, de propriedade de Divo Henrique Mota.

CEÀTI FICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado

\ de Proprledade do ve(culo marca'
Chevrolet, ano 1974, cor azul, pl,acas GJ-0202, pertencente ao sr.

Leopoldo Paulo de Souza.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extrsvlado. o certificado de proprledade do carro, Chevroler,

ano .1958, 1110tor 3836848,-chassis 3100, no. cert, 315754, placa
AB-0679, da Sr. Marchi Ltda. Fpolls.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido a Certificado d� Propried�de do ve(c ulo marca

Mercedes Benz, modelo Caminhão, cor azul e preto, ano 1971.
placas DR-1330, pertencente ao sr. Valdemar José Fernandes.

CERTIFICADO EXTRÃVIJ,-\DO
Foi extraviado o certificado de propriedàde do veículo Ford

Corcel, ano 74, vermelho, placa CR-4080 motor 270524
chassis LB4DNk93773 do Sr'. João Manfioleto de Criciúma -

SC.

V. Sa. deseja construir, vender ou comprar seu .imóvel?
Procure-nos para uma visita sem compromisso, e. teremos o

máximo prazer em ajudá-lo a realizar seu sonho. Possu (mos
planos de financiamento para pagamento em até 240 meses.

Para melhor servi-lo, mantemos em nosso quadro de funcio
nários uma equipe de técnicos especializados 'para qualquer
tipo de projeto em construção civil. .

'

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
-Av. IVO SILVEIRA No. 4.501 - FONE 6453

, ' CRECI17

APTO PEQUENO
PRÓPRIO' PARA UNIVERSITÂRIO,' NO SOLAR DNA.1
CONCE;lqÃO, COM 1 QUARTO, SALA, BANHEIRO.
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E SANITÁRIO. D�
,EMP-REGADA., ,_

'

CONT�M 2 ARMÁRIOS EMBUTIDOS, LUS1'RES, FOR

RAÇÃO COMPLETA 'E COF,lTINAS.
PREÇO - 100.000,,00.

'

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU

FONE 3537 RÉGIS.IMÓVEIS CRECI 142.,I

'.

APARTAMENTO CENTRAL
Vende-se com garagem e telefone. Cr$

200.000,00. '1ratar com sr. Hélio. Fone 4059.

DE FRENTE PAF.lA O ASFALTO 35M.
TERRENO PLANO ÓTIMO PARA CONSTRUÇÃO DE

GALPÃO DEPÓSITO. OU RESIDtNCIA. PREÇO Cr$
140.000,ÓO. TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e

17 OU FONE 3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI142.
,

TERRENO 5.1'00 m2 ITACORUBI

CASA - CENTRO'
VENDEMOS À RUA GAL. BITTENCOURT CASA
l'ÉRREA COM 3 QUA-RTOS, LlVING, BANHEIRO, SALA·
DE JANTAR, COZINHA E MAIS-UMA CASA DE MADEI
R A NÓS F U NÓ O S' O O T E R R E NO. P R E ç0':
Cr$ 300.000,00. TRÂTAR: LUBEL LTDA - EDIFICIO
DIAS VELHO RUA FELIPE �CHMIDT No. 27 - CONJ. 10
- FONE\4348 ., C,RECI No. 21.

ÓTIMA RESIDÊNCIA COM 121,60m2, CONTENDQ 3

QUARTOS SALA DE ESTAR, SALA DE JANTAR, COPA
COZINHA:BANHEIRO E GARAGEM. PERTO DO CLUBE
6 OE JANEIRO. PR'EÇO: Cr$ 170.000,00. TRATAR. NO
EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU FONE 3537 -

REGIS IMÓVEIS - CRECI 142. I
.

CASA� BALNEARIO' ESTREITO

ALUGA-SE
Casa situada .na Av. Beira Mar Norte c/700m2 de ·terreno,
com dois pisos; 4 quartos c/banho privado. 2 salas c/lavabo, 1

Terraço,"! Varanda c/vista para o mar, Garagem p/2 automó-
-

Veis. Preco -lá'salários Mínimos - Tratar Av. Osmar Cunha.
23 Fpolls.

'

-' l

APARTAMENTO CENTRO
Vendemos no' Edifício Eugenio Beirão à rua- Tiradentes;'

com 3 quartos. living. copa-cozinha, banheiro. área de

serviço,.qàarto e banheiro de empregada.
Entrada: Cr$ 36.500.00 _. saldo financiado em 20 anos.

Tratar: Lubel. Ltd.a. - Edf. Dias Velho, - _rua Felipe
Sçhl'nidt, 27 - con], 10\ - fone 434.8 :- CRECI no. 21.

CONSTRUTÕRA E IMOBILIÁRIA
BERCATON LTOA.

Segurança em seus imóveis
Rua Coronel Pedro Demoro no. 1791

Crci 119 - F9ne 6674 '

Vende:

ESTREITO

Rua' Osvaldo Cruz - Casa de alvenaria c/3 quartos '-'- sala -

copa - cozinha - banheiro - área de serviço -: entrada

p/carro.
Rua Aracy Vaz Callado: Casa de alvenaria com 3 quartos �

sala - capa - cozinha ,- área de serviço - banheiro. Preço:
c-s 160.000,00. .

,
.

.

'

Balneário: Rua asfaltada - easa de' alvenaria c/ 3 quartas -

li�ing - sala lantar e- COPi;! - cozinha - banheiro privativo e

sedai - dep., empregada .:.. área serviço -:- churrasqueira e

garageiTi.
COQUEIROS

Praia' do Meio - Casa de 'alvenaria em construção - 3 quartos
- living - varanda - copa - cozinha - banheiro privativo fi
social - depend; empr.eg. - garageiTi ..
Praia do Meio - Casa de alvenaria c/ 2 quartos. - 1 suite -

living - sala' jantar social - sala jantar diária - banheiro
social - dependo empregada - área serviço - abrigo p/c arro.

Ct:NTRO 7
'

Rua Dr: Cid Ganzaga: Casa de alvenaria c/3 quartos - sala -

copa - coz'inha - banheiro - garagem e casa mista nos fun
dos - Terreno mede 305m2.
PRECISAMOS DE CASAS DE ALUGUEL P/ATENDER
C I,. I ENTE LA.

'. VENDE-SE
CRECI-31 -Fones 25-48 e 20-82
Rua Marechal Guilherme, no.5'

(horário comercial)

CENTRO - Ótima área para grandes empreendimentos.
Arborizado c/praia particular. Área de 7.000m2.
CENTRO - Casa Mista c/90m2. Preço totalmente flnanclado,
Prestações de Cr$ 1.800,00.' ,

COQUEIROS - Rua Pascoal Simone. Terreno 360m2 .:'

Pronto p/contruir. Preço: Cr$ 60.000,00. "

COQUEIROS - Praia da Saudade - Frente p/o asfalto. Zona

Comercial - Parte construrda. Área 4201112. Preç6:
Cr$ 230.000,00. ,

COQUEIROS -, Edifício Praia da Saudade. Apto. de 1001112.

c/garage. Preço: Cr$ 35.000,00 entrada. SALDO FINANCIA-
DO.

'.

COQUEIROS - Casa Mista na Praia das Palmeiras c/70m2.
Frente p/o Mar - Terreno 10x33m. Preço: Cr$ 70.000.00.
WTES - Vendemos lotes próximo, Balneário Camboriú.
Frente p/o níar _:_ Financiados em 20 meses. (BOM
EMPREGO DE CAPITAL).

CRECl '- 57

S ��D!�.�. 22 C.3' '_e 2rse- 'poli.

APARTAMENTO PA�A ALUGAR
A07 - MAGNrFICO AP,TO';. SITUADO À AV. OSMAR"
CUNHA, CONTENDO SUITE DE CASAL, VESTrBULO COIVI
ARMÁRIOS EMB.; 3 QUARTOS. BWC C/AZULEJO
DECORADO AT� O TETO, LlVING C/ ARMÁRIO; SALA
DE JANTAR. COPA c/ ARM. EMB .• CqZINHA AMPLA C/
ARMÁRIO, PiA C/ TAMPO DE MÁRMORE. NÁUTILUS,
FILTRO, AMPLA ÁREA DE SERViÇO C/ AZULEJO
DECORADO. DESPENS'A., DEP. DE EMPREGADA
COMI;'LETA. O APTO. ESTÁ TOTALMENTE
ACARPETADO, LUSTRiS. TELEFONE APÓS
INSTALAÇÃO PELA TELESC. LIVRE DE CONDOM(NIO,
GARAGEM, PARA 'DOIS GARROS, ENTRADA SOCIAL.
PRIVATIVA.

'

IMÓVEIS AVENDA
. ,082 - UMA CASA SITUADA À RUA LAURO LINHARES,
AG RONÓMICA, COM 580.001112. DE CONSTRUÇÃO,
CONTENDO NO PISO SUPERIOR UMA SUITE MAIS DOIS
QUARTOS. ESCFIITÓRIO, LAVABO, COPA-COZINHA,
BWC1 LlViNG, DUASl VARANDAS. NO PISO INFERIOR.
GARAGEM PARA DOIS tARROS. LAV'ANDERIA, DEP.
DE EMPREGADA COMPLET;A. E PLAY-GROUND.
OBSERVAMOS ,QUE EXISTE AMPL!.O TE'R�ENO ONDE
PODERÁ SER CONSTRUlbA PISCINA,OU OI.!JTRAS EDi�
FICAÇOES. I

072 -

_
Uma residência no Bairro de Bom Abrigo, contendo

no andar superior uma Sui�e.ais dois quartos, living, sala de'
estar e banheiro. No piso inferior garage,m para dois carros,
dep. de empregada completa, área de serviço com depósito,
churrasqueira'. copa-eçzlnha.

.

053 - EDF. ALVES DE BRITO..., Apto. com 3 quartos,
armários embutidos, cortinas , living. dep. de empregada com
pleta, área de serviço. cozinha ampla com armários de fõrmi-,
ca, sinteko emtodas as peças, garageiTi. '

054 - RESIDtNCIA No BAIRRO DA AGRONÓMICA -

C/dais pavimentos, 150m2., contendo 5 quartos, living, sala
de jantar, 2 banheiros, copa-cozinha, armárlos embutidos;
àespensa, área de serviço, garagem.

.
r

,

044 - NA AV. RIO BRANCO, 185 - Uma casa de alvenaria
c/3 quartos, sala, cozinha, sala de ecstura, dep. de empregada.
064 - DOIS LOTES SiTUADOS NA RUA BELMAR, EM
CACHOEiRA DO BOM JESUS - cANASVIEIRAS, FREN
TE PARA O MAR.
086 - EDF. ITAGUAÇU - Apto. contendo ,2 quartos, sala,
cozinha, BWC, Sinteko em todas as peças.
088 -r- PR�DIO DE ALVENARIA SITUADO NA RUA FE
LIPE SCHMIDT, CONTENDO LOJA. SOBRE-LOJA E
MAIS UM ANDAR, CAIXA FORTE, TRÊS BANHEIROS" .

COZINHA E ALMOXARIFADO. PR�DIO EM BOM eSTA
DO DE CONSERVAÇÃO, TENDO SIDO REFORMADO'

·

RECENTEMENTE.
089 - CASA DE ALVENARIA SITUADA À RUA CASTRO
ALVES. ESQUINA TOBIAS BÁRRETO. contendo no piso
inferiar amplo living, lavabo; sala de estar. cozinha. dep. de
empregada, terraço e garagem. No piso superior quarto de
'casa-I' e/banheiro privo e terraço, mais dois quartos, saleta.
BWC.
060 - APTO. NO EDF. BERENICE - Rua Anita Garibaldi,
c/2 quartos. sala, banheiro. área de serviço, dep. de emprega-
da, garagem. Transferência de Financiamento.

.

063 - APTO. NO EOF. CALIFÓRNIA - Na AV. TROM
POWSKI, no. 62, CONTENDO UMA SUITE COM ARMÁ
RIOS EMBUTIDOS. ÀR CONDICIONADO. COFRE, MAIS
DOIS QUARTOS COM ARMÁRIOS EMBUTIDOS, 'AMPLO
LlVING. ESCRITÓRIO. UM BANHEIRO COM AZULEJO
DECORADO AT� O TETO, PISO VITRIFICADO, ÁGUA

·

QUENTE NA PIA. DEPEN'DÊNCIA DE EMPREGADA.
DUAS 'GAijAGENS, ÁREA EXTERNA, SINTEKO .eM -

TODAS AS PEÇA S. " ,<

042 - TERRENO NO BALNEÁRIO DI: CANASVEIRIAS '""

Área c/l.080m2., representada por 3 lotes com 360m2 .. cada
UI11. •

039 - COQUEIROS - flUA FRITZ MULLER, TERRENO
C/520m2., ZONA RESI DENCIAL, ÚLTIMO !..01'E DISPO
N(VEL.
081 - Um terreno localizado à Rua Heitor Blumm. no Estrei-,
to, na. frente da Firma Philippi Vefculos, contendo 23,00m.
d_e frente por 22,50m de fundos.

.

057 - BALNEÁRIO DANIELA - Uma casa 'de madeira
c/área externa de 67,50 m2 .• contende quarto. 2 garagens e

churrasqueira, terreno, todo murado, rua calçada. na corpo dá
casa amplo varandão, 100metros da Praia.

'

,

087 - Loja no CENTRO COMERCIA!.., sito à Rua Tte. SiI:
veira. Permanecerá_armários ernbutldos, carpet, cortinas, dois
provadores. balcão.
085 - BALNEÁRIO CANASVIEIRAS, DISPOMOS DE DI
VERSOS LOTES A PARTIR DE Cr$ 28.000.00 (VINTE E
GITO MIL ,CRUZEIROS), FINANCIAMENTO ATÉ 24
MESES.
073 =Urna área numa das principais zonas do Estreito com

6.198;50m2. e 2.569,001112. de área censtrufda, próprio para
indústria ou comércio.
077.-' SÃO PEDRO DE ALCÃNTARA - Residêncià 'c/6
dorrnltórlos, sala, copa, cezlnha, quarto de banho. 2 salas de

estar. sanitário. terraço,' garagem, área construída 300m2.
Terreno medindo 855m2., chácara .com frutas de várias espé
cies.

·

075 -, TERRENO COM 360,OOm2. SITUADO NO JARDIM
ITAGUÀÇU, NA PARTE ALTA.
076 - Um terreno localizado no JARDIM ITAGUAÇU.
c/área de 496,42m2.
018 - Um lote na Praia'do ZIMBRO, c/área de 414.00m2.
059 - Terreno localizado na Prala da - Pinhalro ctárea de
366,66m2. .

080 - UMA CHÁCARA EM BIGUAÇU COM 10.000,oOm2.,
C0NTENDO 1 CÂSA DE MADEIRA PINTADA À OLEO.
OUTRAS EOIFICAÇOES DESTINADAS À GUARDA DE
VEICULOS E MATERIAis DIVERSOS. PEQUENO ESTÁ-
BULO PARA A-NIMA1S, L.UZ E ÁGUA POTÁVEL.

"

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS
EM FLOR'IANOPOLlS

ALUGAMOS
- um' andar de 250m2 na Felipe Schmidt, Ed. recém cons

tru (do. Tem 2 WC e pode ser feltà Z salas.

VENDEMpS
- KITINETES na Felipe Schmidt com 6.500,00 de entrada e

700,OÓ mensal mais financiamento.
- EDIFICIO ANDREA - Av. Beira Mar Nade - 1 apto por
andar, com 3 quartos (1 suite). WC social, coz-copa, s/estar e.
jantar, telefone, dep. de empregada, lavabo. Flnanclado.
--"' More num dos -melhores epartamentos da Capital, com I

195,00m2 e vista para Beira Mar Norte. Todas asdependên-
cias necessárias. Visite-nos e confirmaremos. "

- CASA: temos uma residência confortável no Estreito
c/150m2, em Rua calçada e de pouco movimento. Pode ser a,

que você procu ra.

LARGO SÃO SE'8ASTIÃO, - restam ainda 2 unidades -

Aptos c/3 quartos, 2 WC social, coz-copa, s/estar e jantar,
área de serv., dep. de empregada e garagem.
- APARTAMENTOS EM CONSTRUÇÃO - o melhor inves-

.

timento c/maior lucro. Ed. Medeiros Filho ao lado da Facul-'
dade de Direito c/3 e 4 quartos, demais dependências, qara
gem� salão de festas. Ed. Luiz G. 'Valente c/2 e 3 quartos,
demais dependências, garagem, Condições facilitadas. Local:
Rua Heitor Blum - Estreito.
- TERRENOS - quem compra terr� nu�ca erra. Lotes em

•

24 meses fixo, em Barreiros, na entrada do trevo da BR 101
p/Capital.
- Terreno - no costãó do mar de Coqueiros p/constr. de alto
padrão, por Cr$ 160.000,00.

PREDIBENS IMOBILlARIA LTOA.
Edificio APLUB - Sala 85 Fones: 4141- 39 50

FLORIANQPOLlS
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Os indenizados'dizem não saber como o DNER fez a avaliação dos imóveis. "Não recebemos a visita de nenhum técnico desse setor".

Moradores de

Capoeiras, se
queixam das

indenizações do
,

.

DNER (��é pouca")

. o problema reside nos preços oferecidos

pelo DNER pelos imõveis localizados

na rua onde passará o segmento da
282, ligando a' 101 com o sistema vi 'do

da nova ponte, lado do continente.

Os proprietários argumentam que os

preços estão abaixo do valor real.

Os moradores da tua Patrício
Caldeira de A ndrade, em, Capoei
ras, . estão consternados com a

irrisória indenização que foi atri
buída pelo DNER às suas proprie
dades.: Os imóveis estão sendo
'desapropriados para a construção
do' acesso da BR -282 e ligação da
BR-101, ao.sistema viário da nova

ponte.
-

Para os moradores, "a avaliação
que está sendo feita não corres-

v ponde de maneira nenhuma ao

I
valor real dos. imóveis'!': É o caso

j . �'dê Leoni Botelho, dona de casa,
.

bastante irritada com o atual. esta
do de coisas. Ela se queixa, e

� . conta sua história, parecida com a

de outrosmoradores da rua.
- Eu e meu mariao tutamos

muito para conseguir terminar a

construção dessa nossa casa, dando"
todo o conforto para nossos filhos,

que cresceram dentro de um

ambiente bastante calmo, já que o

local é propicio à tranquilidade".
Ela conta que seu marido trabalha
na Celesc, e o que ganha "não é

suficiente para sermos enquadrados,
como ricos dentro dessa nossa so

ciedade. Então, um belo dia, surge
a notícia de que o DNER; calcado
na flácida desculpa de que estamos

obstruindo o progresso, pretende
pagar. quantias irrisórias por esses

imóveis, construidos com tanto

sacrifieio". '.
'

". 'Um lfOÚéO nervosa, (ui ter >0
,,,

DNER tido "a petulância de ofere
cer .sessenta mil cruzeiros pela,

'�
minha proP,Tiedade, que vale muito
mais do que isso. Ora,' sessenta mil
cruzeiros é quanto estão pedindo
PQr um terreno baldio situado um

pouco mais além de minha casa".
Carmélia Souza, funcionária pú-

blica, mãe de sete filhos, também
concorda que, a situação está bas
tante crítica para todos os mora

dores da rua: "Eu não sei como é'

que o DNER fez a avaliação de
minha casa, já que até hoje não
recebemos a visita de nenhum
técnico nesse setor, enviado pelo
órgão, para a feitura desses levan
tamen tos":

. Diz não saber em que o l)NER
se baseou, pará oferecer "essa
ridícula quantia como indenização
pela minhq, proerfedrtrle" que, con��
truida tõiãliiie�le�"'l1��' alvêlüiriã; .

está com o seu custo total muita
acima do oferecido". Os morado
res pretendem enviar brevemente
ao governador um abaixo-assinado,
no sentido de que esses preços
sejam reconsiderados, "e seja
cobrado somente aquilo que é real
mente justo "

. ,

O Centro terá uma ínovação, em termos catarinenses: escadas rolantes, e esquadrias totalmente de alumínio anodizado

Centro Comercial ARS�",\. I

em, construção na Felipe
ficará pronto ainda em 75 ;'

I

o maior centro comercial do Sul
do Brasil já está em construção e seus

cronogramas de obras com os prazos
sendo respeitados. O Centro Comer
cial Aderbal RamOS da Silva, que. tem
um prazo de execução inédito devido
as técnicas que emprega, é composto.
de quatro blocos distintos, embora

integrados. O Bloco A, compreenden
do 48 lojas com áreas que ,vão de 70
a 160 m2, ainda terá um restaurante
de grande porte, c,om· atendimento
previsto para 300 pessoas.

O Bloco B, denominado interme
diário no projeto, contém as rampas
de' acesso- para circulação interna. As
rampas dotadas de uma inclinação
bastante suave, não exigirão esforço e

serão revestidas com piso de borracha
para facilitar a aderência e locomo-

ção. O terceiro Bloco terá 22 lojas,
sendo 1.1 por andar�

Os últimos Blocos C e D terão 4
.

lojas, com área da ordem de 140 m2
cada uma dando para a rua Jerônimo

Coelho, mais 22 lojas voltadas para a

Galeria interna, além de 10 pavimen
tos para unidades comerciais, como
escritórios, consultórios, totalizando
120 unidades, ou seja, 12 por andar.
No Bloco D, as lojas em número de 4
serão as únicas que terão acesso

direto a rua, não sendo necessária a

circulação pela galeria interna. O

conjunto terá uma área total de
17.000 m2, sendo 10.000 m2 de

escritórios e 7.000 m2 de lojas 'ê sua

construção, bastante adiantada, já
tem partes em conclusão.
LANÇAMENTO E VENDA

o término do conjjmto de lojas,
segundo' a construtora 'responsável, -

O GRUPO MAGUEFA:, tem o prazo
determinado para. setembro deste ano

- primeira etapa. O cosjunto total
terá sua entrega feita neste ano, ao

seu final. . As vendas prbpriamente'
ditas começarão no próx�o mês de
maio, estando já catalogadps o inte
resse de diversas organizações.

O projeto, de autoria d,a equipe
Maguefa e do arquiteto Carlos Eduar
do' Comas, traz inovações como

escadas rolantes, esquadrias totalmen
te de alumínio anodizado, sonoriza

ção centr� para o .conjunto, ;gerador
de energia própno em caso de
emergência, além de uma proposição
em termos de área comercial e de

vendas, nova, para Floríanópolís.

negócios baseados no prazo
antigo". A percentagem de

procura da nossa linha de
carro grande decresceu em

40%, ao mesmo tempo que
.

a linha paralela de carros

médios dobrou essa taxa

em procura.

Em relação a outro re

vendedor autorizado, a

Hoepcke Veículos, o mer

cado não apresenta qual
quer anormalidade, estando
inclusive em alta a procura
de carros, sejam eles novos

ou usados. Segundo uma

estatística da empresa, a

média de carros vendidos
em junho .do ano passado,
tomando por base 30 dias,
era entre 14 a 16 unidades,
tendo havido um aumento

. mensal .em tomo de 20%,
dando um número atual de
40 a 46 veículos mensais.

Embora a situação apa
reça com algumas caracte
rísticas um tanto 'quanto
pessimistas, o mercado, via
de regra, não apresenta
qualquer dificuldade em

termos de oferta e procura,
pois a' Impressão que se

tem é que o comprador e o

. revendedor es�q cientes,
adaptando-se e evitando
uma crise, no mercado.

A maior procura dos consumidores é pelos carros pequenos, embora os grandes contem com uma clientela restrita, que garante sua saída
t

!

·i.. '\;::;� .. -,
'. :-·= -, 't·,·cç:;:, i:,,�.":j .·f.··.;l-· "'"

,.. "Embora apresente.flutuações..o mercado não está em crise" I

o movimento

de vendas .de
veículos ante
'o atua' preço
da gasolina

/

Os proprietários das lojas
revendedoras de automóveis não

aceitam o argumento de "crise" como
explicação para as flutuações no

mercado. Dizem que 'os "carrões"
sofreramum pouco com a alta da

gasolina, mas por pouco tempo.'
"Quem se habitua com carro grande
dificilmente faz uma opção menor ..

Ficam sempre nessa faixa".

o situaria como em crise.
Trabalhando principalmente
com a linha DODGE, GM,
FORD, sua opinião é basea-.
da numa constatação, para
,ele muito simples: farão

diferença 50 cruzeiros a

mais por semana no gasto
de gasolina?' Em sua

opinião não é tão grande a

diferença de. consumo entre .

uni carro como o DODGE
e o fuscão da Volkswagen.
O príméiro faz cerca de 6

quilômetros) com um litro
rodando em perímetro
urbano, anmentando

y para
6,5 ou 7 em rodovia asfal
tada. O fuscão não faz mais
de ,8 quilômetros rodando
em cidade.

Houve efetivamente um Para citar esse cálculo,
retrocesso muito grande em ele situou velocidade nor

relação a novos comprado- mal em perímetro urbano
res porém, os usuários que e em rodovia asfaltada em

.já
. estão acostumados a tomo de 100Icin/h. Reco

grandes carros dificihnente.. nhece, entretanto, ter haví
fazem uma opção menor, do um sensível declínio no

havendo inclusive.propríetã- mercado de carros grandes,
rios � <!ue se desfizeram de incluindo mais fatores além .

seus veículos, arrep,ende-,' do da gasolina, corno: falta
ram-se, voltando novamente' de poder aquisitivo, proble
para essa linha de carros. ma da entrada inicial para a

O proprietário da Jendi- compra, como' os princi
roba Automóveis diz que pais. A Gatão Automóveis,
embora o mercado ultima- operando' somente na fàixa
mente tenha apresentado de pequenos veículos, é um
grandes flutuações, ele não dos revedendores não auto-

Embora tt primeira vista ela

surja como a principal res
ponsável e causadora; não
se lhe pode atribuir em sua

totalidade' os problemas
atuais do mercado de' auto
móveis. A gasolina, embora
enfrentando .

a \ antipatia
total de qualquer motorista
pelo seu atual preço, na

opinião de todos QS reven

dedores autorizados ou

não, consultados, fez de
crescer sensivelmente a pro
cura e oferta dos chamados
"grandes' carros" e embora
sua faixa de aquisição te

nha se tornado bastante
restrita, eles tem um merca
do garantido.

rizados da cidade.
Um de seus proprietá

rios, Wenceslau .Oríval da
Silva, diz· não haver qual
quer compensação atual
mente no mercado de gran
des carros, pois aumenta
dia a dia a' oferta ao

mesmo tempo, que diminui
a procura. As vezes, diz ele,
transacionamos um carro

médio, porém não há qual
quer Interesse de nossa

parte. Quanto aos pequenos
veículos a situação entre a

oferta, e procura é equili
brada. O gerente da Florísa,
revendedor, autorizado
FORD, afirma que o mer

cado encontra-se normaliza
do e por incrível que pare
ce em expansão.

Segundo ele, atribuir a

queda nas vendas de carros

como Galaxie, Maverick; ao
problema específico do
aumento de combustível
não é lógica total. "Somen
te no ano passado, o mer

cado de automóveis sofreu-
7 reajustes de preços e este
ano já temos o primeiro,
numa taxa de 8%. A retra-

. 'ção do prazo de -financia
mento de 36 'para 24

meses, provocou, obviamen
te, uma dificuldade bastan
te "grande para possíveis

A Sociedade Divina
Providência segundo as

mais diversas opiniões
"está passando por várias

transformações", mas

sempre em tomo da tare

fa prioritária que foi esta
belecida pelo fundador
Eduardo Michelis em

1842, .na Alemanha que é
a de "trabalhar por Deus
a serviço dos homens':

Pela primeira vez na

história do Colégio Cora

ção de Jesus - que é

mantido pela Sociedade mente entre pais e alu�os: ção de Jesus foi feita no

Divina Providência, - foi· "Por que uma leiga?" último dia 17 pela Madre
nomeada uma leiga, 'na "Será falta de mão de Cacilda que é a Superiora
'pessoa da professora obra' qualificada?" "o« da Sociedade em Floria-
Miriam Schlickmann, será que é reflexo da falta nópolis. Esta equipe dire-
como Diretora do Estabe-. de vocação para a vida tiva é constituída das sé
lecimento de Ensiná. En- religiosa? ,', "Como se guintes pessoas: a) Profes
quanto á alta direção da explica tal nomeação?" sara Miriam Schlickmann
Sociedade Divina Provi- Estas e outras interroga- Diretora; b) Irmã Eliza-.
dência na cidade não - ções surgem em torno de beth Lengert - Vice-Dire
emite explicações sobre as um colégio altamente con-

'

tora; c} Prcfessora Clarice
razões da nomeação de ceituado pelos estudantes Leal Freitas - Urientadora
uma pessoa leiga àquele de Florianópolis. Pedagógica; e d) Dr,
cargo, surgem os comentá- A nomeação da equipe Rubens Clasen - Adminis
rios e dúvidas, principal-, diretiva do Colégio Cora- trador.

I

Diretora do Colégio,
Coração de Jesus

I

é. uma professora leiga
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Cuidado com os inseticidas
aromatizados. Soo tóxicos

o . único sanitário pu
blico' de Florianópolis
deverá' ser demolido nos

próximos dias, à seme
lhança dp outro que havia
junto ao mercado público.
"Execrável, nauseabundo,
abjeto, apertado, obsole
to" e ou tros qualifica tivos
tentam definir o único
sanitário público de uma

Capital com quase 200
mil habitantes.

Construido em 1916,
na confluência da Praça
XV de Novembro com a

rua Antônio Luz, .tendo
forma exagonal, com li
nhas de estilo clássico, (z
primeira vista parecendo
ser um castelo e por isso

Os preparativos finais

e oprograma de
,

inaugura ção da ponte
.

I

Enquanto Nelson Carnei
ro continua sua batalha em

prol do divórcio no Brasil e
promete que 1975 será o
ano do div6rcio, inúmeras
opiniões surgem em torno
do tema "você é a favor ou
contra o divórcio no

Brasil? Por que?" Ontem
foi ouvida a opinião de
alguns Deputados que com

põem as duas bancadas da
Assembléia Legislativa do
Estado de Santa Catarina.

. OMDB
O Líder do MDB, Depu

tado Murilo Sampaio Canto
disse que "na. minha
opinião pessoal seu favorá
vel � implantação do divór
cio no Brasil. Se o desquite
não é uma solução adequa- '

da, acho que .

o remédio
mais válido é o divórcio. Se
o divórcio não for aprova
do este ano, o será no

próximo, pois é um movi
mento irreversível de
opinião pública" .

- De outro lado, conti
nuou o Deputado Murilo
Cânto, se a Igreja não con-

seguiu conter o movimento
em Roma, não conseguirá
também no Brasil".

Para o Deputado Lauro
André da Silva, represen
tante do Alto Vale do
ltajaí "se o divórcio for
instituído deverá ser difi
cultado ao extremo (não
no sentido econômico) para
que não venha a se prolífe
rar por, mera vaidade, e

para que não passe a ser

E!ivilégio exclusivo dos
ncos, mas para tocos, bem
como para não esfacelar a

constituição da família que
é a base da sociedade. Se
tivesse que opinar a respei
to, meu voto seria favorável
ao divõroio, pois o desquite
não resolve o problema,
deixando um maridOI e umamulher socialmente margi
nalizados, ao passo que a

sociedade aceita, os casais
divorciados" .

- Se tivesse que esco
lher entre o desquite e o

divórcio eu optaria pelo
último, porque o desquite
deixa muito a desejar",

mesmo cnamando a aten

ção de alguns turistas
menos informados,. o
'''sanitário'' serve a todos
indistintamente, não
havendo qualquer tipo de

separação feminino e mas

culino, salvo os apelos
sonoros "tem gente" ou

outras advertências. seme
lhantes.

Os mosquitos prolife
ram, a água já inexiste, o
meu odor na edondeza é

praticamente insuportável,
no seu interior, de. um

lado existem quatro mie,
tórios imundos, em péssi
mo estado de conserva

ção, cujas paredes estão
rabiscadas com desenhos

A ponte Colombo Salles, no dia' 8, deverá estar com
todos os acessor programados prontos, pavimentados e

sinalizados. Tanto a ponte como
.

a passagem para
pedestres deverão estar com sinalização completa, segnndo
confirmou ontem o Coronel Gilberto MeireUes, Presidente
da Comissão Executiva da Nova Ponte, acrescentarido que
'.'0 programa está comprido, estão sendo feitas agora .as

arrumações fmais de inauguração, como limpeza, remoção
de instalações provisórias e outros retoques";

- Falta completar a última camada de asfalto .no ramo

do Continente que passa por baixo da Ponte, próximo a

sua conexão com a 14 de Julho., Também, completar a

área embaixo da ponte para acesso às passagens de

pedestres, testes finais de instalação elétrica, pintora das

pistas, acabamento de meios fios, gramagem, e fixação de

placas de sinalização de tlânsito.

declarou o Deputado Antõ
nío Menezes Lima, salien
tando que "se

.

o 'm�pr
obstáculo foi vencido na

Itália, acredito. que no

Brasil também o será".
, Segundo o respresentan

te do Extremo Oeste Cata
rinense, Deputado Waldir

> Buzatto, "sou favorável ao

divórcio, porque será o

meio de solucionar profun
dos problemas sociais rela
cionados com a família e

que o desquite não resolve
adequadamente". '

Por, outro lado o Depu
tado Cacildo Maldaner, do
Oeste Catarinense e tam
bém representante do MDB
.na Assembléia disse, que
"ainda não. procurei anali-:
'sar o assunto em profundi
dade , principalmente sob o

prisma social e da famflia,
razão pela qual não posso
dar uma depoimento con

trário ou favorável ao

divórcio no Brasil.
A ARENA

"Sou a favor do divórcio
no Brasil, mas em moldes

obcenos, patavroes e

ou tros do genero e no

lado oposto encontram-se
as "latrinas", também em

estado precário, exigindo
malabarismos dos aflitos
"usuários", 'que muitas
vezes fazem longas cami
nhadas, às pressas, para
encontrar, conforme a

opinião da maioria; "um
poleiro sujo e abandonado
e lá satisfazer as inadiáveis
necessidades fisiológiças "
E o pior, reclamam
outros, "é quando a gente
encontra fila de "apura
dos" aguardando a vez ".

E O TURISTA?
"Onde fica o sanitário

público" é uma pergunta
muito comum entre os

turistas que chegam de
viagem para veranear em

. Florianópolis. Habituados
a encontrar I sanitários
organizados em outras
capitais e mesmo cidades
menores, chegam em Flo
rianópolis e "deparam-se
com es te incrtvel cartão
de visitas ': segungo
lsmael Silva, que tendo
chegado de viagem, de
sem barcou do ônibus na

Praça da Bandeira, "onde
não existe sequer um mic
tório para servir ao menos

,os que desem barcam dos
'coletivos. A gente sai cor
rendo do ônibus para che
gar em tempo a esta

nojenta, mas necessária

Para facilitar o tráfego no próximo sábado, foi elaborado um esquema de trânsito e estacionamento para a inauguração

Pichett (Arena) é contra, enquantoMurilo (MDB) é a fav,or

que a dissolução do matrí-
'

rnõnio não ,seja facilitada"
declarou o Deputado
Bulcão Viana, representante
da Aliança Renovadora Na
cional, salientando que
"somente poderá ser admiti
do em casos extremos, pois

I entendo <!ue a preservação
da farmlía é peça essencial
para o progresso da socíe-

·

dade"
Já o Deputado Nelson

Pedrini disse apenas que
"sou contra o divórcio no

Brasil", enquanto que o

Líder da Arena, Antônio
Pichetti afirma que' "em
princípio' sou contra o

divórcio, pois acho que sua

aceitação ou não -depende
da 'formação íntima de
cada pessoa. Acontece

· porém que 'o desquite

"privada':
Outro dia, conti

nuou O' passageiro, um

amigo meu, desarranjado
em virtude de uma refei
ção má digerida na véspe
ra, quase não pôde chegar
até aqui. e quando ia
entrando no infausto
monumen to , deparou-se
com uma senhora que
imediatamente o avisou:
"tá ,ocupado': Para as

senhoras é mais difícil. A
coisa complica. Elas geral
mente arrumam uma com-v

panheira para ficar na

entrada do sanitário, avi
sando "tem gen te ", "tá
ocupado ", ou en tão dei
xam alguns objetos de uso

feminino - como sacolas.
pacotes -, na entrada
para as "latrinas ", alertan
do sobre a presença de
algu ém no recin to.

"

E OS RESPONSAVEIS
Para o -motorista

Jacides Laureano a falta
de sanitários e o péssimo
estado do único refúgio
dos aflitos, \ situado no

Praça XV de Novembro,
"retrata uma cidade com

pouca organização. Isto é

degradante pra todo mun

do e pra uma Capital isto
·

é absurdo. A gente conhe
ce cidades bem pequenas
por ai, masJbem servidas
neste setor. Por quê não

.? "aqui,
De ou tro lado o estu-

atualmente é pior que o

divórcio, não admite novos

casamentos, mas ria prática
estes existem. No momento
dá a impressão de que ele
será aceito pelo povo".

Para o representante da
região do Alto Uruguai, De
putado Fioravante Massoli
ni "sou'contrário ao divór
cio, porque fui criado em

um ambiente que assim me
faz proceder' e, além disso
sou católico e esta religião
é contrária a uma .medida
desta natureza".

,

- Não sou favorável ao
. divórcio, declarou o Depu
tado Arenista Vinicius
Tortato, destacando que
"eu acho que deve haver
um melhor preparo 'para o

casamento, da parte do
homem e da mulher".

dante Osmar de Oliveira
acha que "as pessoas res- ,

ponsáveis es tão alheias aQ
problema, desligadas da :

realidade e não necessitam
utilizá-lo, por isto mesmo

permanecem indiferentes
a uma situação que acima
de tudo é social e faz
parte integrante do povo.
Em outras cidades exis
tem até banheiros públi
cos, tudo super organiza
do. Aqui só coisas velhas
e ainda mal cemservadas.
A gente não/entende de
terminadas atitudes dos,
órgãos responsáveis em

zelar pelar bem comum.

Por exemplo, o sanitário
da Rodoviária só atende
no horârid, comercial e o

da Praça ';.rV é muito
pior, pois p' sujeito às,
vezes faz urj1a longa cami
nhada

par.�'
urinar e acaba

se molhandlo todo. Já em

Curitiba lá até vontade
de usar o/banheiro, pois é
organizadh e limpo. Lá se

conservaJ mas aqui não ".
AS L1�NCHONETESMuita i pessoas diante

do labiryinto optam pelo

sanitári?:_ da Lanchonete
mais p�óxima,� preocupan
do os proprietários, pois
segun . o um funcionário
do Ba;\r do Prtncipe, locali
zado \ na Praça XV de
Novembro, "a gente não
tem s.'.a(da, não dá pra
negar �10S que necessitam

,I

Como a portaria 37, de 7 de outubro
�. 74, responsável pela proíbíção da
fabricação de inseticidas aromatizados,
não determina nada a respeito da venda
desses produtos, os armazéns e supermer
cados da Capital continuam oferecendo-os
em suas 'prateleiras especializadas, em

diversos aromas, todos considerados preju
. dicias � saúde pelo Serviço Nacional de

Fiscalização de Medicina e Farmácia.
A portaria distríbufda pelo prgão,

regulamentando "a fabricação de produtos
saneantes e congêneres"; em seu nono

item determina um prazo de 60 dias para
'a exclusão da fórmula dos inseticidas com

substâncias aromatizantes, pelo seu efeito
altamente tóxico. A medida foi tomada,
principalmente pelo fato de, ao invés dos
inseticidas .comuns, as pessoas não se

ausentarem dos ambientes onde foram
utilizados, pela agradabilidade do aroma,
intoxicam-se com ele.

Entretanto, como. os estoques dos
estabelecimentos comerciais ainda não se

esgotaram, continuam sendo, vendidos'
normalmente e, talvez por serem ignora

.

dos pela população os seus efeitos maléfi

cos, preferidos na escolha.
No supermercado da Cobal da rua

Deodoro, a "1". �vandina de Souza, 33
anos, . trazia nç seu car?nh� de, c�p.��
um

.
frasco de "Neocíd Florál" . Com

espanto ouviu
.

a afirmativa de que. "este
produto é proibido e consídérado alta
mente perigoso à saúde". Revelou nada
saber. a respeito e perguntou com certa
revolta. -' Porque· então as autoridades
competentes não tomam providências para
,proibir defínítívamente a venda deste tipo
de inseticida?

'

Um porta-voz do mesmo supermercado
afirmou que até o momento "desconhecia
qualquer proibição por parte do órgão
responsável nesse sentido, razão pontue 'a

comercialização do "Neocid Floral" - \

único produto do gênero com componen
tes aromatizantes - estava sendo feita
normalmente."

Ratificando esta posição, o gerente do
superméreado Odivan, Milton Veiga, con
firmou a inexistência de comunicado
oficial que determinasse a venda dos
inseticidas aromatizados dizendo; .

- Não houve proibição do Dasp.
Quando li no jornal a notícia sobre a

portaria, esperava a proibição logo no dia
seguinte. Estranhei que nenhuma provi
dência houvesse sido tomada.

PROGRAMA
, O programa de inauguração da nova travessia Continen

te-Bha de Santa Catarina é o seguinte: sábado, dia 8, às
17 horas, terá lngar a cerimônia de' descerramento do
marco inaugural, na cabeceira do Continente. Ás
18h30m., haverá Missa' Solene' em Ação de Graças,.
oficiada pelo. Arcebispo Metropolitano 'Dom Afonso
Niehues, na Catedral e, ao pôr do sol, haverá uma queima
de fogos de artifício e acionamento do sistema de

ilnminação da Ponte.
O acesso de veículos para a cerimônia de inauguração

da Ponte Colombo Salles obedecerá o esqnema que pode
ser visto na ilnstração. Os carros de autoridades
ingressarão pela confluência das ruas Fúlvio Aduccí e 14
de Julho, no Estreito, estacionando em boxes demarcados,
nas, proximidades do marco onde se processar' a o.

descerramento da placa. O público terá acomodação e

estacionamento através da rua 14 de Julho, em sua

Os operários estão em rítmo acelerado nos retoques fmais confluência CO,ID a Avenida Max de Souza, em Coqueiros.
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o que pensam "os 'deputados
sobre o divórcio no Brasil

Um sanitário

público que não vai

deixar saudades

. �

de uma banheiro, '(lp'é&ar' . <guti,' 'propn'etário do
de incomodarem" não MPPON Lanchonete "nós
dando lscro,

<i ,Iutito pelo não temos mais condições
contréno, trazem despe- de atender o público que
sas ,�I..

.

vem especificamente para
Durante o último car- usar os sanitários em

naval o mau cheiro foi consequência dos' entupi-
geral no centro da cidade.

'

mentos que ultimamente
Qu a Iqu er esconderijo, -começaram a su rgir. Será
parede, árvore, esquina qie a nossa Engenharia
serviu de mictório ou sa- preocupou-se com a

nitârio, pois, 'não havia .infraestrutura da cidade,
outro: Algumas lanchone- com o crescimento galo-
tes fecharam seus sanitá- pante dos, últimos tem-

rios, .' alegando "falta pos? Por que não organi-
d'água ", a fim de evitar as zar este setor em Floria-
"romarias" àqueles locais. nopolis? Nas grandes ci-.
INFRAESTRUTURA dades os poderes públicos
Segundo Paulo Mori- cedem mas cobram o usO

qe sanitários e o
'

povo
tem que se conscientizar

.

desse serviço "
'

Para Manoel da Silva"
JFuncipnário Público, "a
gente paga com bom
gosto um serviço prestado
com asseio. Existem, pes
soas mais tímidas que vão.
a qualquer barzinho da
cidade tomar um refrige
rante qualquer, só para
poder' usar o banheiro ",

Renovam-se as esperán
ças de que em breve
Florianópolis passe a con

tar com. um moderno sis
tema de sanitários pú bli
cos".
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